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IH Irns tão boa roupa e andas assim lào mal
vestido!
Meu caro, não ha nada que estrague mais a rou-
fxt do <!"? o uso, ..
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Feminismo e

feministas

(Eecripto expresaamento par*
a -Gazeta")

A t lanem <lo tr. Juvenal

tine, presidente Ho Hlo («ronde do

ftorte, no Klo de .Innelro, dtu op-

imrtunldnde n umn aérle de home-

pllBfn« publicas, de que «ornou u

Inlclntl«a um grupo de aenkorna
rnrnmnt. hoie. n I r.lcrn.:».. Bra-

HlIrlrN pelo Progrt—O Feminino.

Prulrjata- «¦li»". »™« llltatl«»vel

administrador de um Kntado pe-

mimo ¦> político lntflllnnite «oe
•rlmrlro nhrlra A» imilhere. o Nn-

rljMtntc anrlal até então facultado

r,rlwtnmtal> «n« komrn.. coar*.

.Irmln-lhea. "» «•Ireum.i-rlpçi. «<•«

g.vrrna. ¦> direito do v»t. e alKnna

Inteire* nn ndmlnlatraçio. Facto

rommani .ai outroa pulara. qai a

nrt» He ndeantaraaa neanas ronqula-

«Na pelas auaa eondlçAea eapeelnea

dr rultara. o Beato do ar. Juvraal
l.nmartine reprenentou, noa olhoa

dr tilda « *e«»e. »•» «»'»* dr anda-

cln. Ma* rMP (tenfo nfto foi teme-
rnrio nem eonatltulu, como eu pro-

prio suppns, umn perlgoaa levlan-

dade.
O Illo Grande do Xorte é. na Ter-

dade. um Bafado que ae vem pre-
parando ha multoa annoa para rou-
«•«•der á mulher uma altuaçAo aupe-

r|or áquetla que lhe permlttla a
nossa < onatltnlçio. Ha qnlnae ou
vinte annoa foi fundada allf, eomo
ninKuem no Brnall Ignora, uma E*-
rola Domeatlea verdadeiramente
modelar. \eaae eataheleelmento.
que eu vlaltel nn minha ultima
viagem ao norte, nfto ae enalnava
a mulher a aer homem, aem n
«ilMputar a eate «a regallaa pertl-
dentes ao nexo. A aun drnomlnn-
rfto deixava patente oa (ntultoa dna
mni-aa que alll ae npromptavnm
para a vida. üa educadorea que n
fnndaram. e lhe onrnnlaaram o
proaramma. flaernm-n'© de modo
que a mulher ae prepnraaae alll*
para a mlaafto de >làe, e nfto para
a de Pae. K foi aaalm que o filo
firande do Xorte pAde formar duna
«in três aeraçAea de aenhoraa ariml-
ravelmente nenaataa, excellentea
mpnuaii e donaa de eaaa. a« qunen
¦e ImpAem ao melo em qne vivem
prerNamente pela eonacleucla rom
qiir «*omprehendem aa altaa rea-
poti»ahilldadea de que ae acham
snclnl e phjaloloarlramente Inveatl-
dn«. Natal nfto tem doutoraa nem
advoaadaa. me eonataf meamo,
que possua aaremlaçAea femlnia-
1a». rom oradoraa revolueloanrlna.
Fm vea de andarem pelaa redae«.-Aea
ou pelaa rua» procurando um peaa
tlgio antrpathleo e fletlelo. for-
mam aa mulherea rlo-grandenaea
eaae prestigio como perfeltaa mften
de famtlla. fnaendo aentlr aoa ho-
mena que ellna, no exerelelo deaaan
funcçAea. nfto afto menoa utela A
sociedade do que ellea, e que. aem
forcar o circulo normal da aua ac-
tlvlilade. ae tornam Igunea a ellea
e rapaxeu, quando preelao, de eol-
laborar efflcientemente no deatlno
da «'onan puhllca.

O procramnin da Eaeola Domea- |
tira de \atal, e qne é mala ou me- !
noa o de todna aa eaeolna femlnl-
naa do Katado. revela a raafto dea-
aa Inflnencia da mulher norte-rlo-
grandense noa llmltea da aua ter-
ra. Quando ella termina nlll o «eu
curao. e*tA Inteiramente preparada
para a ^ ida. nn aun fArnm pratica

intelliaentei é n enfermeira, é
a anTcraante. é a ama. é adminla-
tradora. é a ecAnomn. é a Jardlnel-

é a «¦ontahlllata. aem preocen-
paçftea acientlfleaa, maa effl<iente.'
>*o far. veraoa nem dlacuraoat nfto
aah«« creu o nem latim i nfto conhe-
cr FJnnteln nem farina IHarxi maa
tem todna oa nttrlhutoa para faaer \
fcllxea n homem que a tenha por <
eapoaa. oa fllhoa que a tenham por
nifte. r a Patrla que a tenha por fl-
lha. Com a aun frnqueaa. a ana «ra-
Ça. a aua vlvacldade. o aeu prepa-
ro technlco, ella ae impAe â adml-
raçfto «l«t outro aexo, moatrando-ae'
nfto a aua adveraarla. maa a eolla
hnraiinra, n amiga, a conaelheirn
prudente e judlcloan.

O feminiamo no Klo-Grande do
Norte è. aaalm. nma conaequencla
da eiiucaçfto feminina que alll ae
vinha minlatrando áa moçaa. e nfto
um fruto exotleo. brotado do alm-
|»lra capricho de um homem de ao-
verão. >raap pnrtlculnr. o peque-
n«» F.atad«> nortlatn ronatltnlu-ae o
"irader" de uni movimento que ae
deve operar, fornecendo o modelo
dn único femlnlamo poaalvrl no
Braall, pelo menoa nn hora premeu-
te. >ft«» ha leglalador, ou magia-
trado aeu Interprete, que reeuae dl-
reltom pnlltlroa Integraea a uma
•enhora qne ndmlnlafre a aua eaaa
com economia eaclarectda, eduquei
na aeua fllhoa com virtude Intelll-4
Rente, dirigindo com aabedorla a
aua vida e o aeu Inr. Maglafrado1
na leginiador. eu o reeuaaria mnla
facilmente a uma poetlaa que me
falange em Baudelnlre. a uma ora-l
dora que me cltaaae Vlrehov ou a
uma decianindorn que me recltaaae
Bllae. \ mulher que educa bem um
filho e Iranaforma um lar em um
Paral«o Infinitamente auperlor á
que proenrn. num palco, ou num,
aalfl«», prender todoa oa liomena no
meamo tempo eom o fio de prntaj
1,1 «na voa ou com o retroc de ou-
fo do «eu aorrlao.

A* homenngena ao ar. .luvenal
V<amnrtiae afto, pola. merecldaa.
Apenaa, o femlnlamo do Rio fírnn-
Ae do Norte nfto é o que geralmen-

ae Imagina. Alll, m mnlher ae
Impoa aem uaurpaçôea» dlgnlflcan-
do ® aeu aexo, lato é, Impondo-ae
aa aua condlell«> 4e mnlher. P!m-
quanto que, aqui, • em outroa pou-
tnm do pala, alia ae quer Impor eo-
n»o homem, o que é um abaurdo.
"I Jehovah qulaeaae dola homena
uo mnnilu nfto teria modelado dola
¦•rea humanoa dlfferenteat tel-oa
•a feito eaiiaen, arrancando-oa nni
•neania hora do meamo barro, ou»
"•"Ia provavelmente, da meanm In-
ma.

Hl Mni.nTO DK CAMPOS
(>• AcUcmIr Bmlklra l< L.tras)

Vienna é ainda uma cidade elegante 
A boa doutrina

0 commtrclo «xtarior do café • a linguagem enargica do

dr. L V, Figuaira da Mallo na Soclodada Rural

 Brasileira

Heali:on-se recentemente em Vienna um certamen de beüeza e etrgancia *<>(/ a denominaçao de ".t dama e o
cachorro", ao qual compareceram as damas mais chics da Hungria. Xtsta photographia vemos um

grupo de senhoras desfilando dean'e rio jarg.

Nossa esquadrai

CHEGOU A UM TAL ESTADO DE VELHICE QUE SUA

REHOVAÇAO SE IMPÕE

RIO, 11 (B.) -— Está. na actualidade
a dis.-ussAo sobre a reforma e reorga-
nlzaçâo de nosaa esquadra. NinKuem
melhor do que o commandantê Álvaro
de Vasconcellos( deputado e membro da
Commifsüo de Marinha poderia eai-la-
recer o assumpto. A "Agencia Brasi-
leira", procurando este deputado, pe-
diu a Informação sobre tflo palpitante
questão, obtendo as seguintes decia-
rações:

"Nossa esquadra chegou a um tal
estado de velhice que sua renovação
se impõe. K, penso eu, tendo a meu la-
do a maioria da Marinha, não devamo»
cogitar de incluir nesta ieno\»<:«o a
reconatrucção doa "droadnottgWta"
"Minas *Cíeraes" h -São Paulo".

Por um lado, da "dreadnoughts" afto
navios desproporcionadoa não só paia
a. nossa, como para qualquer esquadra
sul-americana e, navios dessa typo,
quasi posso garantir, só existem naa
marinhas continentae*, porqua nós com

"Trabalho 
é que

não falta"

Aa fazendae, ueinae a cultu-

raa do interior do paiz pro-

cisam da braços!
RIO, 11 (H) — Km tópico Intitulado

"Trabalho ê que não falta", o "Paias" ob-
serva, hoje, que os "sem trabalhono
Brasil, não são os operários despedidos
das fabricas, os mineiros de empresas
fallidas e tantos outros qne constitua *
triste classe dos inactivos em òutrôs
paizes rudemente castigados pela grande
guerra; os nosso» "sem trabalho"' são
moços engravatados, que ficam ás esqui,
nas das rua» mais elegantes da cidade,
esperando que lhes caia o maná do céo,
ou um emprego publico Ue bom vencimen-
to e duvidoso labor.

Em seguida, accrescenta o "Pait":
"Para esses, realménte não ha truba-

lho r.em pôde haver, numa sociedade or-
ganizada so'»rc as bases tradl-3t«nrte.» da

jusVça e do economia. Mas, omqug.ito as
cidades vivem parasitadas por esses mor-

phinos, candidatos á sinecuras, as fazendas,
usinas e culturas de varias especies no
interior da paiz, reclamam a falta de bva-

ços e mandam annunciar collocaçftar dia-
poniveis e lugares vagos... Agorames-
mo a Secretaria -da Agricultura de. Sfo
Paulo, publica nos jornaes do Estado an-
núncios em • que offerece trabalhos i»ata
quantos desejem, no interior paulista.

C>s que alardeam a nossa crise de tr.a-
balbo, devem mandar aos seus amigos e
conhecidos o annum io da Secr«rfaria < da

Agricultura de S. Paulo. O ranu»o. çon-
clue o "Paia", espera que cada brasileiro
cumpra o seu dever". <i

mettemoa o erro de aermoa os primei-
roa a encommendal-os. Por outro la-
do, o "Minas" e "S. Paulo" recoustrui-
dos com uma despeza, orçando por al,
ainão ultrapassando a 150 000 contos,
estariam de novo, uo cabo de 10 an-
nos, envelhecidos e obaoletos. Por ls*o,
penso que com ellea outra oousa não
ha a fazer slnflo deixai-os paciflèamen-
te chegar ao termo de aua exlstoncia
sem os reconstruir ou substituir. E
acredito que ai assim fixarmos, egual
sorte terão o» navios semelhantes que
ainda existem entre as esquadras aul-
americanas".

Perguntado Acerca do facto da cana-
tltulrem «aaea navios o núcleo de edfo-
hate de uma esquadra, om-coiVlmandân-
t> Álvaro Vasconcêlloa respondeu: —
"Por certo; navios desse genero desti-
ram-se precisamente á Unha de bata*
lha; mas a batalha naval não é um
fim; é um meio de se poder chegar a
outras operações: e. exactamente por-
que uma guerra entre duas quaesquer
nações do continente, será difflcil, gj.
r áo em alguns casos impossíveis, ef-
fectuar e*sas outras operações — hlo-
queios e desembarques — com effielen-
cia. é que tornam dispensáveis os prin-
cipaes elementos de uma linha da i»a-
talha. Em guerra, a operação mais im-
portante será a da vlgilancla e defe-
aa das vias marítimas de communiea-
çfio, o que não poderá ser effectuad«
por navios daquelle porto, longe d"
suas bases, jnfts alm por cruzadores »
submarinos. Xo dia em que uma quttl-
quer das nações contlnentaes mostrar
que assim o entende, estar certa de «jue
as outras a acompanharão, e limitada
a esquadra áa unidades, por assim di-
zer, defensivas, de^apparêcerá o alar-
me que, entre vizinhos, aempre de«-
perta a acquisição de elementos offen-
ai vos e cada nação poderá prover aa
necessidades de sua defesa naval, ço-
mo aconteceu no passado, sem que de
novo se entre na retrata armamentista.
já um pouco fóra da £poca, sobretudo
nasta nossa Sul America, tfto pouco
destinada a campo armado com o era
a Europa antea de 1914.

Supponho que o ponto mais Intere*-
sanle de meu desvalioso parecer — a
possibilidade de ellmtnaçAo dos "drea-
dnoughts" das esquadras sul america-
nas — fica assim esclatecido e funda-
mentado. E como já lhe cansei a pa-
ciência não me refiro aos outros".

Foram

mortos

na fronteira itala-suisso,

dois soldados italianos

BERNA. 11 (R) — Dois soldados Ita-
IlanoK da fronteira suísmí foram mortos
o muitos outros ficaram feridos, quando
atacaram a tiro* um grupo de antl-fasc:*-
tás que procurava atravessar ciandesti-
namente a fronteira alpina. Os fugitivo^
reaponderam ao ataque a tiros de rev»'..
ver tendo% a sejrulr, alcançado o terrlto-
rio da Huis^a. Alguns dentre elles foram
presos e outros es<»param protegidos |>e-
Ia escuridão reinante. Teme-se que e**a
facto venha e dar origem a um incidem*
Mpiomatleo entre a Sui**a e a Italia.

STALIN 

~

em brava, enfeixará em suas

mios a direcçâo política

da Rússia

A maneira como a imprensa carioca
eatá tratando da palpitante questão
das tarlfaa, e por ultimo a encima
com que esse asaumpto começa a ser
encarado em 8âo Paulo, no« induz á
crença de que não estamos falando pa-
ra dentro de uma combuca. A atmoa-
phera já ae manifesta favoravel á dia-
cussão da matéria que por longo tem-
po esteve em absoluto relegada para
um plano secundário, quando tudo que
se relaciona com a expansão do café
deve partir da conaideração Inicial daa
facilidades que os palzes consumido-
res lhe dispensem.

Caminhamos para a boa doutrina.
O trabalho que o dr. L. V. Figueira

de Mello apresentou á Sociedade Ru-
ral Brasileira, em sua ultima reunião,
merece ser lido com especial carinho
pelos Interessados no cominercio do
café. E forca é confessar que esses
interessados são todos os bracileiron,
dendê um simples negociante de see
cos e molhados, ao chefe da Nação.
Sem café, cessam aqui todas as actlvi-
dadea, pois que esse produeto fornece
90 0 0 dos recursos de que podemos dia
por para movimentar outras fontes de
rendas menores. Sem café, não have-
rã commerclo, não haverá Industria
não haverá slquer essa cousa que vae
agora empolgando os nossos lavrado
res: polycultuia. Para que se desen-
volvam novas formas de actlvidade
agraria, é preciso que todos disponham
de reservas, de capitaes facilmente ap-
nllcavels. De onde provirão esses ca-
pitaes a não ser da rubiacea, ainda
que vendida por baixo preço?

O dr. Figueira de Mello, no seu tra-
balho, nfto esteve com meias medidas.
Foi logo ao amago da questão. Cia-
ro, Incisivo, como convém a assum-
ptos densa natureza, s. s. denunciou aos
seus collcgas a posição em que se en-
contra o nosso produeto, principal-
mente na Italia, que o sobrecarrega
com 339 0 0 de impostos. Nfto se pôde
conceber maior absurdo. Pratlcamen-
te, o commerclo do caté naquclle paiz
considera-se em franco declínio, ten-
dendo a desapparecer com o tempo. Si,
em parte, elle se mantém animado, é
porque a Italia ae rt>nfttitue um entre-
posto para reexportavjôes, com os seus
portos francos. E^ae declínio está as-
sim comprovado: em lI»2.r»,2R, a Italia
Importou de Santos SÕ2.498 Saccas; em
tí»:f> 27, 334.067; em 1927 2». 290.404,
.Hl 1!>:«Í29, 246.760; ,m 19:9 ".O, ÍI8.0SS.

SI, como accentúa o dr. Figueira de
Mello, no nttlmo período a importa-
çAo augmentou um pouco, Isso se de-
ve á baixa dos preços, que consegue
attenuar os effeitos da excessi\a ta-
xaCAo.

A perdurar semelhante estado de
cousas, o commerclo da rubiacea Ura
que restrlngir-se cada vez mais, de
nada valendo os esforcoa empregados

BERLIM. 11 (B) — O "Deutsche

AUgemeinne Zeltung", dia ter obtido de
tonte insuspeita a noticia de que o ar.
Stalin assumiria brevemente a dlrecçáo
pôlitica da Rússia, encarregando-se da

Homenagem

i III Conferência Latino-

Americana do Neurelogia

RIO, 11 (A) — A Academia acionai

de Medicina reuniu-se hontem em fresWRo

conjúncta com a Socienade Brasileira^ de

Neurologila, Psychiâtrla e Medltlna 'Le-

gal, para homenagear a III Oonferencia
La ti no-Americana de Neurologia.

Presidiu-a o prof. Miguel Couto, ládea-

do pelo prof. Juliano Moreira, pelo- ml-

ntatro de Cuba . pelo protMsor H.nrl-

que Roxo. «...
Abrindo a sessão, o professor Miguel

Couto dlrlKlu a palavra ao, delegado,
estrangeiros.

Em seguida, o presidente deu a pala-
vra an prof. Gonialo. delepado argetitl-

no, que pronunciou notável dlacurso, enal-

tecendo a medicina brasileira.
Falaram egualmente oa professores Hu-

go Leia. Juan Beltran , Ramlrel, que
m »Tnrlmlram. em palavra, chel», d. «n-

thuslasmo pelo Brasil.
O prof. Carloa Chagas, em Intersaaante

communlraçao .obre "Forma, nervo»,

da Trlpancsomla americana*, com pro-

jeocBe» aluclilatlvan, demonstrando a n«-

cessidade de os psychlatraa estudarem o

assumpto.
finalmente rol dada a palavra an prot

Lopes Rodrigues, para falar sobre formas

mentae» .1» "Trlpanoeontla amwlcniia -. "

prof. Lopes Rodrigues leu a sua commu-

nicaolto, repleta de olMprvaííw Importwi-

te., despertando grande Interesse. ___

O barnlho dn ciàaân — o barulho
mu/tirai, feito prio» nppnrr/hos que
tirrram o ftrtt a»trpé9iu|<fo, soa in-

,venioê dr, Edison, tem coiiêfituldo oh-
jreto ri* frclamaçdo por parte'd09 ri-
daddôê *nerrado9 e de csti'd09 por
ptp-tr dos camaritfa» qun procuram
— á maneira de Pilar falando das
e9trrUa9, 

'— 
ouvir e entender, oa que

lho confiaram, a9 r**pon9abilidade9t
do mandato. .4aa<m, pr0h.ibr.9e aquil-
lo que, noa tempoê eritlc,o« doa ro-
manos, e09tumara enlevar 09 romã-
no9, fasendo-09 esqwcer 09 agruras
das parrimonias forçad/ta, shvdo da
própria fome. E* natural que o ru-
mor atordóe, que o rumor pertwbe,
(fite o rumor afflija a multidão labo-
nosa. Mas isto em sr tratando de
algum concerto cyclõpico e dispa'a-
taúo, em que sf façam, A bessa, to-
das as bnlhas capazes de artoearem

f os nossos ouvidos. Não se'trfíta, po-
, rém disto. Xem é demais'o soar das
• trompas que por ahi se ouvem, ou

dos piaitos. ou das Vtotrõlat, Á re-
pulamcntação que existe e que 

'»!«•

turálmente é necessária devo visar
exclusivamente coliibir, evitar o e.r-
cesso. Terá uma funeçAo regulariza'
dora intelUnent-e. Mesmo porque não
é admissível que se prohiba uma
casa de musica de fazer reclame dos
esits produetos. Dess'arte que ao ro-
serve a toes centros a faculdade —
e está visto em dotes apenas th o-
tappiiIfCéêm íèiu ©# íiUilCã iCjü £*
mais o "quéntum satis**, <|e sorte
que ninguém se prejudique, ainda os
de mais exaltada sensibilidade. Isto
se itripfie. Porque acabar eom as to-
zes sonoras, reduzir a musica a um<r
exprc99Ôo mais simples, este.riliyir
de rcsónansias o ambiente, é cqhir
mim preooneeito opposto. E afinal
ile contas, bem pesadas às cousas, o
barulho é dynamico e representa for-
ça emquanlo o silencio é pae ria bife'-
ciu:que assombra o esíeriii.ia..»

Stalin, o diclador vermelho.

presidencia do Conselho de Tommissa-
rios do Povo e accumulando ainda a
direção do Partido Communlsta. em-
bota entregando o cargo de secretario
crera 1 ao vice-presidente, sr. Zagano-
vich.

O actusl presidente do Conselho, sr.
Rykow.i abandònarla a vida política.
Também o cargo de commiasario da
Guerra aoífferia modificação, passando
das mãos do sr. Voroschilov para o ex-
general das forças russas na Mandchu-
ria, sr. Bluechoer.

Pela primeira ves, depois da motte
de ^enlne, a dlrecção partldaria da
Rússia jficarla em mãos de um só ho-
inem, que no caso é o sr. Stalin.

Keassnmin

o aeu posto o director to-

clinico do Lloyd Brasileiro

RlO, 11 (B) — O commandantê Ro
meu".Braga reassumiu, hontem, o cargo de
director technlco do Lloyd Brasileiro,
que estava sendo oecupado Interlnamen-
te pelo sr. Affonso Vizeu. Logo depois, c
commandantê Romeu esteve no Ministério
da Viaçâo em conferencia com o ar. VI-
ctor Konder.

O Vesuvio

está ainda em actlvidade

NÁPOLES, 11 (U) — (Especial) — A
actlvidade do,Vesuvio diminuiu um pou-
c9. A torrente de lavas esfeí apenas a
cem metros do ppiito do qual começará
a luhundar o vaU^- do inferno.

em pról do aeu consumo. Despesas
que ne^se sentido se fizeram, redun-
darão em pura perda, uma vea que
taes Iniciativas não tenham como com-
plemento a revisão do nosso systema
alfandegarlo. No caso da Italia, é a
opinião do dr.j Figueira de Mello e
ninguém poderá esposar ponto de vis-
ta diverso, trata-se de uma questão

ue exige represallns tarifarias de
nossa parte, sl não fór possível um
accordo commerclul. Mas, s. s. não
deixa de reconhecer que tudo Isso se
deve. também, ao facto de nos Inve-
terarmos num vicioso reglmen de trl-
butaçAo, que torna Impossível a ac-
çôo da diplomacia brasileira. Observa
aquelle tllustrado agricultor: "O Bra-
ali afinal de contas é o maior culpa-
do desta situação, cm primeiro lugar
porque não tem sido estudadas bas»
lante as questões que se referem a ac-
cordos commerclaes e em segumlo lu-
gar porque o nosso rígido systema
de altaa tarlfaa alfandegárias impe-
riem o Ministério do Exterior de rta-
llzar convenientes tratados".

Bravos! Ahl está, em linhas singelas
e positivas um transumpto do que te-
mos afflrmado, não temendo collocar
o dedo sobre o tumor que está prestei
a vir a furo. Nfto será pela conside-
rat;ão aos interesses bem discuti veia
da industria que aqui se erigiu á som-
bra de um reglmen proteccionlsta que
aberra de todas as leis economlcas vi-
gentes nos paizea organizados, que se
ha de silenciar unia questão de vital
Importancla como essa. Não será pe-
lo facto de possuirmos oa famosos
"parques lndustriaes" a que se refe-
rem com emphaae os personagens de
¦lorge Ohnet que enriquecem á custa
do pauperlsmo em que se afundam as
classes consumidoras, que se ha de
tratar com luvas de pellica um assum-
pto «|ue exige, neste momento, as vis-
tas de todos os brasileiros esclarecidos.

A Sociedade Rural envereda para o
bom caminho, virá a ser, mesmo, um
orgam de real efficiencia pratica, uma
voz que fala com o det,assombro em
nome doa consideráveis Interesses da
classe que representa. Não será com
pannos quentes, recelando ferir melin-
dres que em realidade nfto existem,
mas tão sómente grossas convenlen-
cias materiaes, que se ha de corrigir
oa erroa de quarenta annoa de regi-
men alfandegarlo, reglmen que ainea-
ca segregar o Brasil do commerclo tn-
ternaclonal. Voltem o dr. Figueira de
Mello e outros agrlcultorea á carga. A
revisão das tarifas, como melo do
abrir ao café novas poasibilldadea no
mercado exterior, tem que aer empre-
hendida neste momento, sem perda d*
tempo e ninguém ha de pleiteal-a com
tanto ardor como os cafélcultorca de
São Paulo, os maiores prejudicados pe-
la situação que se vem perpetuando.

S. Paulo á frente da expor-

tacão frigorífica do Brasil

RIO, 11 <.%> — Segundo entatlstlcn dn dlreotorln d«»x *er»!«;«?* de Itidnatrlii
PnMtorlI, a exportação totnl Internuelonnl e Inter-eMtndiinl, dos frlaoriricon de
9f. Paulo. K. f». do £nl e PnrsnA nttlnain n eifrn de kllon. n»«im dlutri-
buidoa: g. Pnulo. aa.MS7.477t Rio f». d«> Sul, :il.(K'..S4« p Parnná, 1.7WN.717. Como
se \ê. mnla de 50 0,0 daa exportnvAe» de enrnea frlgoriflendas eouberiim n 9,
Pnulo, em lt»-M».

Foi preso

o assassino de 
"Justo 

roo

pedra"
RIO, 11 (H) — O pescador Izldoro

Dias, vulgo "Mulatlnho" que, conforme
noticiamos, assassinou seu companhel.o
de serviço. Justo Narciso Siqueira, 10-
nhecldo pela alcunha de "Justo róe pe-
dra", confessou hontem ao 'Sub-delegado

da policia de Neves, São (Jonçalo, a au-
turla do crime praticado 110 porto de Pe-
dra, naquella mesma localidade. Segund"
declarou áquella autoridade, "Mulatlnho"

n atou o collega porque este havia diii-
pldo Insulto» á sua filha. Accresrentou
ainda que luetára com a vlctlina, no era*
neo da «qual vlbrára forte pancada com
útra taboa. Vendo-o desaccordado, o cri-
minoso metteu-o dentro de um barco q.i«»
foi posto ao sabor das ondas. A embarca-
çflo virou e o corpo cshlu a>» mar, re-
aul tendo dahl a sua morte 

'por 
afogamen-

to. "Mulatlnho" não agiu ím'». Seu filho,
José Dias auxiliou-o no crime. Este ul-
tlmo se mostra apprehenalvo, arrependi-
do do que fe», emquajíto seu pae appa-
renta uma granda calma.

w A Secretaria de Agricultura do
Estado vae expor, em um certa men a
ser realiyado em setembro próximo,
os resultados que tem conseguido, uns
mais diversas tonas do Estado, com
os seus trabalho» tendentes a orien-
tar as diversas culturas no territono
estadual, indicando-lhes as dkrectri-
tes seguras dos processos modernos,
de. modo a banir, na medida do pos-
sirel, as cogitações rotineiras ' doa
nossos lavradores, que têm visto, por
esse motivo, suas terras eoffrtrcm
empobrecimento rápido e ate meamo
completa eaterilizaçdo. Rrsalta, desde
logo, a importância dessa exposição,
pois vinguem desconhece a nativida-
ric que a nossa Secretaria de Agri-
cultura —¦ que tem á frente um ho-
mem affeito da cousas da terra —
tem desenvolvido e vem deaenvolven-
do em todoa oa departamentoa a aeu
00X90. Eatdo ahi para atteatar, âa nu-
meroaaa expoaiçõea realizada* por aua
liíiclciiivcí c çnc revelaram aos hoí-
soa patrícios o quanto 8. Paulo tem
feito nos terrenas agrícola, industrial
e commercial. A ultima exposição de
sedas. realixada no Palacio das ín-
dusfrias, registrou um facto inédito:
attrahiu para alli quasl cem mi' prs-
soas.' Duhi, pois, prevci''»e para a
mostra de sctembiv proximo um sue-
r*9SO dos mais completos, pois terá
cila um cunho educativo que ainda
mais contribue para lhe dar intcresstí
e utilidade.

A nota Kellog

sobre a doutrina de Monroe

WASHINGTON, 11 (H.) — O çena-
dor Shipstead declarou que a nota Kel-
log, Interpretatlva da doutrina de Mon«
roe, devia ser enviada a todos os pai-
are* da America Latina, no interesse da
paz.

No mundo da

aeronautica

DESASTRE DE AVfAÇAO EM KANSAS
CITY — MORTE DE CINCO PESSOA3

CORPUS CHRISTl (Texas). 11 <U> —
Cinco commerclantes de Kansas City,
que regressavam dos seus lares, de
avião, vindos de uma pescaria, mor-
reram, em consequencla da quéda, de
4 000 pés de altura, do aeroplano "Lo-
ckheed Voga", em que viajavam. O
desastre foi devido a uma explosão, oc-
cor.rido poucos minutos depois de ter
o avião sahido do Arkansas.

O AVIAO DO PRINCTrE GHIKA CA-
HIU AO SO LO

SOPHIA, 11 (H) — Communlcam de
Teteven, que se precipitou ao sólo nas
proximidades daquella cidade, o appa-
relho com o qual o príncipe Ghlka
tentava bater o recorde mundial de
vôo em distancia, sem escala. O pilo-
to, que ficou ferido, partira hontem do
aerodromo de Bicester, perto de Oxford,
com destino a Constantinopla.

SERVIÇO TOSTAI, AE'RRO ENTRE AS
COL.ONIAS PORTUOITEZAS 12 A

METROPOLE
LISBOA, 11 (U) — Encontra-se na

África Occidental Portugueza uma mis-
são de aviadores, para estudar o es-
tabelecimento de um serviço postal aé-
reo entre as colonlas e a Metro pola,com provável selo w
Cabo Verde.

MORTE DE ITM AVIADOR NAVAL EM
BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 11 (U) — O tenente-
aviador naval Raul Mason Lugonea
morreu e dois companheiros s»?un fica-
ram feridos, em conaequencla de ter
capotado, ao descer no mar, perto <le
Puerto Belgrane, o hydro-.avião etn que
auda\am tirando photograpliias dos
cursos de a^ua.
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CARTAS DO RIO

O Senado, ás turras com

o prefeito, não quer dar

numero para approvar

os seus 
"vetos"

MIO. 10 (Pelo correio) — O

nntlo eatá em «reve, n*o ««outra o

goterno. tu n« i-oBlrn <i Antonleo.

prefeito de»te cnpUnl. Tem SM %*-

to* dr«ar rnimitAo ne ordem do dln

diniurlln cite» de 1'dnimM »"'¦
¦ereni volitUo»» muii*I todo» eom pe-

rever favorável da reapeetlva eom-

kiIh*Ao teeknlea. A maioria do* *e-

nadore* pre*ente* ao Hlo ne*te aio-

meato, entretanto, «Ho «juer dAr

numero para votar e**a* matéria*,

alicuma» da» «iiiae* verdndelrnuien-

te urgente».

O Antonleo t uni rauna <l»e «'•

¦alie tratar bem no* aenadorea.

CoaeMtra-wi i-BUur» «u ml»" "<«

Inferlore*. nl«un* dellea. |iel« me-

no*, no* Intendente* munlelpae*.

iliiemoa, porque aerla faltar

• verdade. i|ue elle *e nego aj*te-

niilIminK n aalUfaaer nn« mero-

bro* «Io Monroe. Mio. Ante* pelo

contrario. tem eontentndo a %a-

rio* drlle*. arranjando gorrin» prn-

pina* para «eu* protegido* e e*eel-

lente* emprego» para o* *cu* pa-
rente* e adherente*! ma* o faeto

é que tem tnnibem de*no*tndo a

outro* e e*te* é que e*tAo nitora

tirando a "rfmnehe". % Ao vAo ao

Senado votar o* «eu* vêto*. e,

quando aeaao IA appar«fVDié aem-

pre para atrapalhar o andamento
da* materiu* na approvavâ» da*

quar* o prefeito mcJii lntere**ado.
K* humano, o nentlmento da viu-

irani.-a. (I* *enndore* r*tAo no *en
direito. A**lm eomo o Antonleo nAo
lhe* *ati*feKe*. elle* airora egunl-
¦tente nAo o aatlnfasem. Que «e
arranje. . .

Em todo ea*o. t lnne*avei que
a grf»e do Meaado eatA tomando

um a*peeto que na eerta deter-
mlunrA a IntervrM* do ar. Ua*-
binulon l.nl*. mnia eedo ou mal*
«arde. O Antonleo é um empregado
de eonfian«;a e a maioria do Moii-
roe, pelo uieno* atf 15 de novem-
bro, ratará ao lado do governo vi-

gente,
\e**a* eondlçAe*, tratando-*e de

dua» parte*, amlia* amiga*. o ar.

\Va*hinBton qualquer deatea dia*

procurará esclarecer a altuaçAo,

acabando eom a e*pecle de preven-
çAo que eslate entre ellaa, uma pu-
ra com a outra.

Ha do»e dia*. *A porque tem Mvé-

toa" do prefeito a resolver. ba doae

dia* nAo ba votaçAo nnqoella ea*a,

ijue tu» funcclonimdo-npewa» par»

iiáo perder o hnMIo e «té eerto

çnnto para Ju*tlfficar o anbaldlo.

A Há*, ha quem pen*e que o fe-

nado presta melhor serviço ao pala

quaado nAo trabalha.
O trabalho, notadamente do Con-

Brc*No, acarreta fortea de*pesa*
a naçAo. no momento nctunl. nAo
e*tA em condlvAea de icnatar Inu-
tllmente.

Kue Julao sobre o Senado nâo
é novo. Fellclano Penua e tilyee-
rio pentavaoi da me*mn forma
neaipre estavam a repetir lano. nAo
sabemos si por blagne ou falando
sério. mas constantemente diaiaiu
que "era melhor para a na«,Ao nAo I
lunccionar o Nenado".

SI o velho Glrcerlo c Fellclano
Penna fossem vivos, ngora esta-
riam contentes com a attitude doa
senadores, nAo querendo dar **quo-
rum" para o serviço da casa, attl-
tude essa que já se está tornnndo
verdadeiramente escadalosa, ma a
que tem a vantagem de aervlr me-
lhor e nnvAo...

O prefeito, porém, é que deve es-
tar Irritadíssimo com ¦ vlaganva
doa "paea da patrla". Afinal de
contas, elle precisa de approvaçfln
doa lehs vetos, para poder agir
em determlnndos casos.

Acostumado somente a mandnr e
a ter tudo qunato quer. o prefeito
Imagina que este mundo é seu, e.
vae d'ahl. apesar de ter feito al-
gama cousn de Interessnnte como
governador da cidade, contn aqui
antlpathlaa formidáveis, devido á
sua Inqualificável Importancla e
eolossnl pose.

K» a primeira vea que o Senado
se declara em gréve contra o pre-
íçito, aendo também a primeira
v#e que temos um prefeito verda-
drlramente maníaco peloa vétoa.

O Antonleo pAde gabar-se, real-
mente, de ter sido o mais vetador
de todoa oa governadores da clda-
de, lato é, de ter aldo o mala ae-
veio cenaor que o nosso desmora-
Usado Conaelho Municipal ainda
encontrou no aeu caminho.

ALL HICIIIT

liberdade e saneamento 
Afof as sociaes

I E* curioso acompanhsr-se nas paginas
-loa Jornaes o reflexo doa «ucceaaoa mun-
dlaea unicamente pelo tamanho das notl-
clua, Importancla doa títulos a collooa-

I çAo nas columnas. Como aombrss fieis
de acenas que se desenrolam em palcoa
longínquos, telegrammaa, commentarloa e
artigos vüo crescendo, multaa veses In-
vadindo o papel, lastrando da segunda
para a prlmdra pag.ua ampliando-se con»
phutogruphlu!* e desenhos. Depois saciada
a curiosidade publica, descrescente a im-

portancia dos faclos, o noticiário vae
também mlguando, tornando â ewtrelte-
za de uma columna, descendo para um
canto Inferior da pagina. Volta ao leilo
normal oonio tinta derramada que o mata-
borrào da indifferençe publica Já houves-
*e em grande parie sugado.

Com a imaginação ainda tllumlnada
pela figura esquálida e mystlca de lihan-
dl, tenho sempre buscado nos Jornaes
notician d <¦»>¦« Índia lanallca e lendarlu
que tem a neducçào maglca das Urras,
cujo aôlo deu alento e civiligaqôes prete-
rita*. Ultimamente Já os acontecimentoa
•la revolta nacionalista carecem de Im-
porta lula nan paginas do* Jornaes. tfignai
de que lambem na realidade vae balxan-
«Io o surto patriótico.

Fico a penxar lio Ideal desfeito, no trla-
tlaaimo amanhecer de após uma dessa*
convulsões. Famillus ng miséria privada*
le seus dMÍMi vMll moça*, cheia» «le

promessaa e de esperanças destroçadas,
inutilizada* para a nnçfto. o receio, a des-
confiança Imperando em todas as faces da
exlatencla collectlva. K o desanimo a
«lehcrença abatendo as almas.

Ainda não estA. A certo, inte.ramente,
auffocado o grande movimento popular
na índia, mas tudo faz crer, que ml des-
fecho nfto tardaiá multo. TerA elle servi-
do, ao menos, para a obtençAo de alguns
direitos mal»? Ouvirá a Inglaterra a vo«
da Justiça, ou ao menos a da considera-
çáo. perante a* demais naçftes clvllliadus.
ou fe deixará levar pela dureza mâ, tfto
commum nos vencedores? O que vale é
que o grande sentimento de solidariedade
humana se vae a pouco e pouco inflltran-
do na alma de todas as raças, sob o edl-
flelo Intransigente do patriotismo. Assim
A que em Londres mesmo, voses *e er-
guem a favor dos revoltotos. O deputado
socialista Tenner Brockaray acaba de de-
clarar na Câmara dos Communi que o
problema da índia nâo pôde »>er resolvi-
do antes da llbertaçfto dos prisioneiros
políticos da actual campanha.

Considerando a provável submissão da
índia sob a Inx de lampada electrka que
Dlumlna e nAo aquece —- do senso prati-
co. pontos A margem o Idealismo pátrio-
tico, a fascinação da palavra liberdade,
essa contingência quosi fatal será tAo In-
desejável para o povo indiano quanto o
parece á primeira vista?

MPAde-se 6 verdade, por paradoxo, defen-
der a these de que o branco civilizado, ne-
nhum bem faz ao indígena de qualquer
palz barbaro, porém antes lhe tnculca
seus vícios e moléstias. "Pode-ee dentro
do absoluto discutir perfeitamente a uti-
llda«le das colonias e sua Justlficaçõo, es-
creve «Jeorges Rémond em recente artigo
para a "Illustratlon", analysando proble-
ma. Nâo valerá mais acaso, deixar cada
um fazer o que entende, na própria re-
•Idencla, e ficar em casa a cultivar seu
Jardim? Toda a infelicidade, como diz Pas-
cal, nAo provem de sahlr delia? Será bom
substituir os turbantes por chapéos côcos,
as smphoras por lampadas de petróleo,
as choças pur barracas de latas de sar-
dinba. ou de cimento armado, os cultos
do Kxtremo Oriente, com deuses Inçonta-
vels, por nossas religiões monotheltas. Se-
rá bom conquistar, viaiar. colonizar, vl-
ver?"

12' necessário confessar que o bem
que os colonizadores espalham ê pra-
tlcado com Interesse proprlo, mas essa

verdade sceptlca nfto Impede que gpro
veltern as colonias, até ficarem em es-
tado de viver por conta própria. E «I
aa Indagações ds Georges ltemond se
preatan\ a controvérsias, uma eaiste,
cuja rsspoata nfto admltte duvidas:
bom espalhar a saúde, melhorar a by-
giene de certoi povos que as endemlgs
devastam?" Porquanto é uma llluyAo,
quando multo tolerável na poesia da
nue essas raças mal* ou menos selva»
gens vivem uma exlstsncia sadia no
Melo da natureza.

As enfermidades mala cruéis destroem
tribus Inteiras em certas zonas tropl-
caes. Já sem falar na malarla, no ty-
pho, outras, doenças grassam nas po-
pularftes longínquas, algumas das
quaes mal conheoem os habitantes de
terras niuls fortunadas que nAo sAo es-
tudlosos do assuinpto. Assim s dosnç*
do somno aue existe er.demicamente na
Afrlra equatorial franceza. Em Aros.
combatendo essa enfermidade, dedica-
se em nome da França, nelo bem de
seus semelhantes, o dr. Jamot. ex-dl-
reefor do Instituto Pasteur de Üras-
»allle.

A doença do somno. originada pela
mordldeln da mosca tfA-tsA que trsns-
porta o vírus do doente pára o indi-
vlduo s/To apresenta um quadro clinico
Impressionante em sua miséria. Os try-
nnnoxridos no período finai da enfer-
midnde. tornam-se esqueletos vivos, tra-
pos humanos, verdadeiros phantasma*
que se arrastam gemendo. Alguns en-
louquecetn e se pAem -a fazer ge*to*
desordenados e a falar atropeladamente.

Outros náo. Perdem o Juízo, mas
sfto vencidos por um Insuperável tOr-
por e apenas sentam o corpo, si lhes
principia a oscillar como si estivessem
embriagados, até que, tombando por
terra, mergulham em somno profundo
de que muitas vezes nAo despertam.

Si tentam andar. faxem-n'o descre-
vendo zig-zags e nfto raro caem a fio
comprido o adormecem.

A Françg tem logrado melhorar a trls-
te condição deusa pobre gente. Fundou
em A\os uma escola de enfermeiros na
qual é espectaculo Inédito aa fileiras ie
rostos negros e csbello* encargplnhados
curvadas sobre o modernismo dos ml-
croscoplcos. nAo JA com espanto e pav.vr
como o nosso Índio «o ver a espingarda
de Caramuru', mns com a attençfto cal-
ma e consciente de qualquer estudante
parisiense. Tem espalhado postos de tra-
tamento que é feito p^»r melo de InJecçfteSf'
e a clles accorrem diariamente centenas
de Indígenas «emi-nüs.

Submettidos a exame, o diagnostico é
exoticamente inscrlpto na própria pelle
do paciente que depois de medicado, tor-
na á sua aldeia levando em mio a folha
da receita como tallsinan precioso.

Outros postos sAo ambulantes, e os ne-
gro» os seguem, supersticiosa mente cheios
de confiança nos que lhes vfto devolvenio
a perdida saúde. Muitos enfermos dia-

pendem verdadeiro heroísmo, nesse afan,
arrastando-se conforme po«lem otraz
brancos, outros sAo curiosamente carie-
gados pelos parentes, em sacos amarra-
dos em varas postas sobre os hombros
dua» pessoas.

B a endemla. com surtos epldemleo»
que de um« feita prostrou 200.000 victi-
mas vae sendo debellada. A ultima vaga
enldemlca, originaria do Nylong foi de-
tida. O fôco de Bufia dominado sohre o

caminho de Se mia a epidemia recuou de
trinta kllometros.

A liberdade vale muito, é certo, ma»

sem a saúde ê mera lllusAo. Pois nâo
existe cadeia tAo pesada quanto aa gar-
ras das enfermidades...

8YLVIA SERAFIM.

Vae ser consMe em

Lisboe ume nova

CAPITULO DA VAIDADE

p> „„,n mlutl/ca aue «tld exigindo a revisão do» espirttus mo-

r 4i ss zü? jsxarz: 

•srjfszí: 
z

Znie e
TffimH,, em ultima amiUixe, numa secreta homenagem «o nosso gosto e

áo nòuõ capricho' (iraças a etta, o, poeta, agitam na Urra as suas luras

comnwvidas. e os pintores espalham, no pequeno universo das ,aas 'e'a'

Inspiradas, esse grupo de graças e harmonias que convidam os olhos a
insptraaas, r»»c » , u 

^ 0 commerclo e as industrias se

desenvolvem, que o homem se anima no trabalho e se consola na fa-

rilaa mie a cidade se enfeita de nwntrqs risonhas e os jardins se co-

hrLin iie rosas redolente*. E tu, pobre e ridícula vaidade maiculinu.

U i/i/e te Inspira é o dinheiro, ou a Iatua posição social. Tu nâo nasces

de um deseio de belleza: vens de um impulso do instineto humano. Ja-

mais o coração está comligo — porque nâo é o <""or o que tu pro-

curas sobre a terra. mas apenas a conquista mesquinha do mando. Usas.

sabre o mundo, de vários pseudonumos. Vives, sobre o mundo, em lo-

dos os lugares: na assembléq dos polilicQi, na lenda dos funcclonarios

(Io listado, nas contendas literarlqs, nas competições, nos mais

recjntos onde ha dois homens, á conquiftu do mêsmo Ideqll Vahlarle

das homens! tu i que is a vaidade leia e lerrloel, a vaidade perigosa

aue Deus amaldiçoou e que o diabo vive a accender continuamente nas

almas ...—FÁBIO

FLOR DA CIDADE
Flsr li
C i*4* IHU •« tatilléaée.
• tra torriie fina « wptrltaal é ae awtls
lat M bh <R »aa l«u. taça ckelt, latltsts,
Itbrt a etta rttfaatfa te ms rstta.

Natcida á beire 4a ealfati,
Tos ae teei triputeslar <i cs«srsta,
lia >aa lllkarila M,llu »*"<">
Ha tsalaatr taata aear§a. «aal«a«
Na tta toraa p«ra«n|lcalar. tranilsa.
Ia*, tia palHO, tia trteals. ta «s«aika ..
Qatm a il, pasis sa lllpIMt ía «attiss...
Q.rm a .é ,in. a. ua ll li ,l«l»i...
ftrqur alniare p*rc»fca a ssda pafctra a metias
Qat itmat tm tua alisa a sembir cana ama abelha:

ai.nia M*n «»<h,l.a...

Na antanta,
Na earcha lintkre ia tta éttesaanta.
Fiar a ataitr o calii takra aea aa»a.
Olhos tfbriMtfet re ra*»t isa» aa*at
Q*r t« via a tomar ase tfaat laat tkalat,
— A Intel li alli fica. s marchar, •nasikils.
A Inftlii qnr te ftfolks a attá qaesl «m talha,
A infri'/ «ut siaiarm ealfcfa para a ms laia,
Tata li am toaia 4c aara aostaella. .
C alli fica. a marrrr. um ^aa iun|*cm a caika,
... „..i. K.i.I <- -

PARA ENFRENTAR O FRIO ENCONTRA-

REIS LINDOS MODELOS

DE

MANTEAUX

de 98$ a 198$

NüS

ll-A — Rua São Bento — 11-A

ANEIIOCTAHIO
TrUtfio Bernard e Maurício Del<al»ra.

soa quaes se attribue, talvez sem '"a-

z.lo, o peccado da avareza, encontra-
ram-se numa fésta de caridade. Afrtbos

haviam illudido discretamente as iuei,-

nuaçdea das vendedoras; mas, em dado

momento, viram encaminhar-se para el-

los a cafedessa üreffulhe, com uma ban-

deja em que recolhia esmolas que ao-

licitava aos presentes.
Trlstfio Bernard segredou ao aeu

anilho:
 Queres apostar que darei menos

do que tuT
Maurício Dekobra nfto contestou; e,

come a condeasa se; approxlmava, com
a sua phrasa ritual: "Para os pobres,
meus senhores!", tirou do bolso uma
moeda de um centavo e deitou-a sobre
a bandeja.

Fingindo nSo ter vlíto a Inílsnl"-
cante Importancla do donativo, a con-
dessa apresentou a pequena bandeja a
Trlstfto Bernard. E este, inclinando-se
com todo o respeito, murmurou, sor-
rindo:

 Já dei. minha senhora... Meu
amigo Dekobra poz por nós dois.

o Jovan B.nadlcto Duarla. IrniSo 4o
dr. Paulo Duarte, nusso collega de Im-
prensa;

« sra. d. Hermlnla de 8ouza Mar-
tina, esposa do negociante sr. Antonlo
de tiouza Martins;

o sr. Ju»é Barreto, professor apo-
•entado, residente em Cotia;

o menino Francisco de Assis, filho
Ho «r. Mario Dias Oulmarlea, corrator
nesta praça.

o Joven Jíylvlo Justo da Silva Ju-
nlqr, auxiliar da "Agencia Americana";

Noivados
Contractou casamento nesta capital, a

gentlllssima e prendada srta. Stella, fi-
lha do sr. Edusrdo Mondego e d. Isaboi
Mondego. com o dr. I^adlslau FIHpowsKl,
dlstincto engenheiro, residente no Estalo
U<> Paraná, onde goza de Justificado con-
•¦eito.

* * *
Contrsctaram casamento nesta CapPal

o ar. Antonlo Ramos Tavares, funcolona*
rio da ThesourftrUi doa: Correios, oom a
arta. Ruth Machado Paschoal. filha do
sr. Policio Antonlo Paschoal e d. Ame-
lia Machado Paschoal.

* *
Com a prendada senhoríta Tayâ, filha

do dr. Rnphàel Araújo Ribeiro e da sra.
Beatriz Amorjro Ribeiro, cqntractou s»u
«asamettto o sr. Walter Schelba Rlbat,
alto funcclonarlo tecfinlco da Standard
t)ll Company of Brasil, filho do sr. Dal-
mo pinto Ribas e da exma. tm. Ida von
Sohelbà Rlhaa.

LISBOA. Junho — (rommaalri.
do eplstoler da llnlted Preaa"
A Caanare Manlelpal de Lisboa a»,
prntou o projeetu duma nova ave-
atlde mnrulnnl de ÍI.mpo metro» o
comprimento, aue comevarA Junta
dn enteçAo doa Cnmlnkoa de P»rro
de Santa Appolonla e ternilimrà ao
Poço do Bispo, dn autoria do ettg».
nhelro Aatoale Kmllln Abraaiea.
A aa-enlda que terá HA metroa ie
largura. aerA constituída por trea
ffnlxna de rodagem, deatlnadaa |
riaçAo pesada, eleetrieos e suto-
aatovele, aeparadaa por ptacaa ar*
borlaadaa com a largura de trea
metroa. havendo também pna«»|0a
Interaea eom ae meamaa illnifnílti.
Será eonatrulda aobre o terreno a
eonqutetnr ao Tejo, seguindo tm.
pre, entre a linha ferrea e o rio,
aendo por laao perfeitamente ho-
risontal o seu plano. Esta Impor-
«ante obra que eetA orvada em 4.00Q
contoe, tem por fim facilitar a
eommunlcaçAo entre o centro ia
cidade e a aua parte oriental, qa«
actualmente ae estA fasendo <
grande dlffleuldnde. devido ao
grande movimento daquelia parte
da cidade onde existem eotobeleel-
mentos fabris do Catado e de par-
tlcularee e gruades nrmaseaa,
Kaaa nova avenida tumnrA o ao.
me de MIafaate D, Henrique",

O CAFE' NO RIO

RIO, 11 (H) — E' o seguinte o bole-
tlm <io movimento controlado pelo gabi-
r.ete do sr. ministro da Vlação, das en-
tradas, embarques e exlstencia do ca*«'
na praça do Rio, em 10 do corrente mez:

Existência anterior, dia 9, 336.210 se -
cas; entradas hontem, 0.967; total.
343.177; embarcadas hontem, S.66&;
exlstencia hontem, 337.513 saccga.

Jorge V

compareceu á ultima reca*

pção da côrie

LONDRES. 11 (U) — A despeito da

eonvicçHo geral d* qna o ral o»o coinpj-
recerla X ultima recepção da cOrte, de-
vido ao ataque de rheumatlsmo de que
r.centemenl. foi acromm.ttldo, sua ma-

Jestado esteve presente a es*a solennidH-
de. a qual poz fim a uma das mais brl-

lhantes eelagftaa soclaea de Londras.

A cadeira de Portuguez e Ca-

iiphasla da Escola Normal

de Piraesununga

Ter®o inicio amanhfl. As S hora», no
salfto do Jardim da Infancla, annexo á
Escola Norma-l da Capital, as provas Jo
concurso paia provimento da cadeira de
Portuguei e Calllphasla, da Escola Nor-
mal de Pirassununga

POUR VOUS, MADAME

Shantung

Um doa frctdoa moto leves e agra-
dareis d, sem duvida alguma, o
"ihantung". Kste presta-se A oon/e-
cçúo doa modcloa mais suaves que
ao podtm imaginar, pela sua bellcza
s simplicidade.

Pude notar, ha dias, nesse gênero,
uma interessante crença o dc sport,
de dv<%s peças, modelo esplendido
para campo ou praia. E* tudo quan-
to pôde haver de mais simples. O
uniro traço decorativo delia se eu-
contra no singelo bolero que o oom•
pleta.

HENRIETTE PASSY

Per use!

no Salão Internacional de

Aeronanlica
e

LISBOA. 11 <tt) — O encarregado de

negocios do Urutuíy, neaia Capital, >11

rlglu contite ao coronel ' Namorado »le

Agiriar, itilnlatro da Cuerra. i«.ra viu» ¦x

«vlífrao portugneza se faca representar no

Palflo mtcrnaclonal da Aeronáutica, que
ae realIxarA em Montevld#», p»r òr.caalAo

estas do centenário da Independendo
ciaquello palz.

IMirâ

do Congresso Pan-Amari-

cano de Criança

LIMA, 11 (U) — Na terceira sessão
plenária do Congresso Pan-Amerlcano da
Criança fizeram uso da palavra o» dei*-
gados: Cara vedo, da Nicarágua: Esca-
rado, do Uruguay; Bolona, do Eqüfl<1«»r;
Arosomena. do Panamá; J. Nox e dou-
tora Breckenrldge, dos Estados ITnido^;
Harros, do Brasil; Aro/, da Argentina:
Valia dor, do Co1xi : ¦ Cardenas, do Peru'
A segunda exposl^o de hvgi**nc que de-
via ser inaugurada hoj«, sel-o-á amanhã.

Inepecloria de Educação Sa

nitaria e Centros de Saúde

Serviço de syphilis e moles*

tias venereas

O Serviço de Syphilis e Moléstias Ve
nercas da Inspectorla do Educação Sani
tarla realizará durante «ste mez palestra»
no* seguintes locaes:

Tiro de (Juerra 546. União I^apa F. C.,
Toma V. C., Plscola Profissional Masculi-
na, Instituto Brasil, Gymnaslo Anglo-I>a-
tino, Collegio Paulista. Academia Com-
mercial Mercljrio e Oriental F. C.

CHORO DE CANNA

Aguardente velha sem cheiro

DA' O "BOUQUET" AO "COCKTAIL

CHORO D«£ CANNA

OlTARDl 9E6KRUO

JOIA PERDIDA

Pede-se A pessoa que encontrou um
alfinete de platina com pérola amarei-
la oriental, grande, o obséquio de en-
troqnl-a rua SAo Bento, 20 — l.o an-
dar — >«ala 20, que ts^rá multo bem
gratificada.
.(11). w íiZiZ)

. _ ¦ - 
*

LITERATURA MEXICANA — NO CON-
CIKHO DE NOVELLA8 NACIO-
NA ca, OBTRVK O PBIME1HO
PltEMIO A NOVELLA "CHIME-

KEA9"
"El Nacional revolucionário", do Me

[ xlco, abriu ha pouco um interessante
concurso literário, para premiar '

novellas mexicanas de estylo novo
thenia revolucionário", tendo concorri-
do a esse certamen dezoito escrlptores
representativos da geração llterarla

que surge naquolle palz. A obra pre-
mlada em primeiro lugar Intitula-se
"Chimeneas". Sobre este trabalho as-
sim se expressou a commlssâo jul*a-
dera, em parecer datado de 31 de maio

ultimo: "A obra -Chlmeneaa" eatA re-

dlgida em estylo moderno e bello, o foi
oonceblda com espirito cheio de orlgi-
nalidade, além de possuir o seu autor

grandes qualidades de observação e
tendencias soclaes novas. Não ha duvi-
da que esta novella aupera em multo a
todas as outras apresentadas e até é

possível que, sendo editada convenien-
temente, conatltua também um e*ll<t

positivo da livraria".

Anniversarios
Festejou hontem o seu tnnlversario. o

prezado esportista prof. Oswuldo M.
Vlanna, lente do Gymnaslo Santo Alberto
• iuiz da A. P. E. A.

* * *
Festeja, neata data, o aeu annlvaría-

rio natallclo o dlstlneto engenheiro Jr.

Affonso d Escrsfnole Taunay, dlrector do
Museu Paulista,, membro da Academia
Hrasllelr» <le Letras e um do» nosaos
mais autorizados historiadores.

* * *
Oocorrè hoje o annlverearlo do 4r. Ac?

oaclo Nogueira, sub-dlrector da Fenlten-
riarla do Estado, a quem a noas* policia
nlvll deve Inestimáveis serviços prestadiU
por muitos aftnos, em cargos de respon-
«abil idade.

Faz annos hoje o sr. Benedicto Soares
Pompeu, ajudante habilitado do 2.0 ca**-
torio do crime da capital, motivo por que
receberá innumeros cumorlmehtoa do seu
va«to circulo d« relací^es.

* * *
Faz annos hoje o sr. Pio Dutra, che-

fe político do Dlstrlcto Federal, que foi
ali) por algum tempo Intendente mu-
nlcipal e que hoje exerce as funcçOes

I de dlrector da Blbllotheca Municipal.
O anniversarlante é largamente es-

timado no Blo de Janeiro onde goza
de grande prestigio eleitoral.

* » *
Faz annos hoje, o sr. Isaac Bergsteln,

gerente da Universal Plcturea do Bra«il
S. A., filial d« S»o Paulo.

Por esse motivo, o dlstincto anniveraa-
rtante será cumulado de attenções por
«SUS Utf w» « «uiuuauvft*.

^ ^ jf,
FAZEM ANNOS HOJB:

» Ar. Florlano Antonlo de Moraes Ju-
nlor, dlrector do Instituto Disciplinar de
São Paulo;

o Joven Marcello Franceschlnl;
o sr. Eugênio Pacheco Artigas, fa-

rendeiro e commlasarlo de café;
o dr. Aaxad Bechara, advogado no

fôro da oapttal;
o dr. Renato Alvlm Maldonado. ad-

vogado aqui residente;
o menino Antonlo Carlos, filho do

dr. Pedro Rodrigues dos Reis, fiscal dj
imposto dc> consumo ^

Reuniões e festas
Hoje, âs 20 horas, na séde social, ha-

vsrã /«funião conjunta das secçôes mas-
eullna e feminina do Centro Operário Ca-
tholico Metropolitano,

* * *
Está sendo organisado pels "Socledà-

de Ilygieoopolls" um Interessante saraO
á moda Japonezfe, para o dia' 9 de ágojtd
próximo no salão de chá do Cluhe Com-
mercl« I.

Para esta festa, o salão serA especial-
mente decorado, pelo sr. Mario Melfi.

8erão offerecldos valloaos premloa ao»
que se apresentarem melhor caracteriza-
dos á "Nlpponlca". Haverá, por occa-
slão da festa, um concurso de belleza en-
tre as convidadas, para a escolha da mij*
•"llygienòpolis"*.

A' vencedora será conferido um rico
prêmio, sendo coroada e proclamada a
rainha da festa.

Nascimentos
Encheu-se de alegrrta o lar do sr.

Fausto Teixeira da Rocha, alto func-
cionarlo da Estrada de Ferro Soroca-
bana e da sra. d. Rita Castello da Ro-
cha, pelo nascimento de uma linda me-
nina que recebeu o nome de Sônia»

Pesames

Falleceram no hosplta da Santa Casa:
no dia 7, Maria Guerra, brasileira, de 36
annos de edsde; no dia 8. Luiz Augu<to,
de 41 annos de edade, portuguez; no dia
9, João Boptlsta de Camargo, de ãO an-
no», brasileiro, e Maria do Espirito San-
to, de 50 annos de edade, brasileira.

RAniQ-TFI F.PHnNIA
SOCIEDADE H A mo EDUCADORA

PAULISTA
Onda. 8C8 metros.
Potência. 1.000 wats.
Irradiado de boje:
16.30 — 17,30 horas — Programma de

discos.
— Boletim commerclal.
19.H0 — 20,45 horas — Programma de

musica fina.
1) — Vittadinl — Marcha heróica

(orchestra).
2) — Morkowsky — Valse d'amour

(orchestra).
3) Santoliquldo — Supremo somno

— canto pala srta. Marl* VI..
ctoria Piolettl.

4) — Neruda — Berceuse — pela or-
cheBtra.

6) tr- Stradella «— Pleta alynore —
ranto pala arta. Maria V. Pio-
lettl.

6) — Schuber — Slmphonia Incom-
pleta — l.e tempo pala orchea-
tra.

7) — Schuber — O moinho — canto
pala art%. Maria V. Piolettl.

8) — Nevln — Narclsus —* orchea-
tra.

9) — Scarlattl — Ohl ceaaate dl pra-
garml canto pela Srta. Maria
V. Piolettl.

10) — Yvanow — Suite caucaslenne.
a) Dans le defilô.
b) Dans l'aoule. .
e) — Cortégre du Sardare.

20.45 — |1,1| horas — Uolctlm de In-
formações

NOTAS DE ARTE

CARLOS GOMES
A DATA NATALICJA DO GRAN-
DE COMPOSITOR BRASILEIRO

RIO, 11 (H.) — Em nota de deita-
que publicada na primeira pagina, o
"Palz" assignaia que é hoje verdade!-
ramente que passa a data natalicla do
maestro Carlos Gomes, o maior com-
posltor brasileiro e um dos malorei
desta parte do mundo. Em seguida es-
«reve o citado matutino: "A signlfi-
/'ação desse dia sabem-n'a quantos pre-
«am a verdadeira musica, a que se fl-
ia em paginas mais duradouras do que
o bronze. O autor do "Guarany" 6 dos
oue vencem as fronteiras das patrlas,
nara fazer parte do patrlmonlo men-
tal da humanidade, Ingressando na ga-
leria noblllarcliica dos que melhor a
serviram com aeu genlo e seu cora*
qfto Até aqui alguns Jornaes e Instl-
tuiçOes de cultura do palz, commemo-
ravam a 14 <de* junho a data do nasoU
mento do lnsigne maestro patricio. Ea-
tretanto, como o lembrou um doa noe-
«os leitores, o se comprova com o re-
gistro de baptlsmo de Carlos Gomes,
a data verdadeira do seu nataliclo I
11 de julho. De agors por deante nãe
pôde havfr mais controvérsias em tor-
no dessa data histórica, de grande e
esplendida significação para todos o»
brasileiros. E* a seguinte, com effelto,
a acta do baptlsmo de Carlos Gomei,
divulgada por um dos seus distlnctoi
hlographos, o escriptor Silio Boccane-
ra Júnior: — "Aos 19 de Julho da 1834,
neata Matriz, baptlzou e pôz os santw
óleos o reverendo vigário collado Joa-

qulm Anselmo de Oliveira, a Antonlo,
nascido a 11 de julho, filho legitime
de Manuel .Tos* Gomes e Fabiana Ma-
ria Cardoso. Padrinhos: Bento da Ro-
cha Camargo e Maria da Candelarla,
mulher de José Custodio, todo* deita

parochia. (L. 11, fia. 4. v.)"

ORNELIA MACEDO

A menina Ornella Macedo apresente»
ae dia 18, no Palácio Teçayndaba.

A Joven e Intellifente pianista acha-
ae actualmente no Rio de Janeiro, dl

onde, escrevendo á sua progenitora, ora
em suo Paulo, d4 noticia de uma ,u»

audição no Paiaclo Guanabara, na pre-
sença de selectlaslmo audltorlo, no qual
se encontrava o dr. Washington Luis.

Ornella acaba de receber convite pa-
ra se fazer ouvir em algumas cldadei
mineiras, Bello Horizonte e Juiz de Fó-

ra em primeiro lugar, o que levará a

effelto pouco depois da sua apresenta^

çAo nesta Capital, que como dissemos,
serã no proximo dia 18.

da
21,15 horas — Programma de varia-
i.
1) — Swert sue just s ou.
2) — Maldição — ssmba-cçnçfto.
3) — A jura que me flaeste.
O — Porque me (asclnaate?
5) —r No te vayas — tarifo.

M t-T
T> — Ruf gero — marcha.
I) — Ora «lema —r tanto.

LOTERIA DE SANTA

CATHAR1NA
PREMIUS MAIUKKH üâ «XI KM «.AO 0»
UONTKM BCCFtlPOt fBUI liLWiHA»'Ui

VIA "WtSTtKN"

•491 Hi*
10620 — ill
160>4 — BakU
12597 — S. faili
13431 — Bli

3063 — 8. fill!
9652 — Bli
9912 — t. fell!

11581 — Bio
13830 — Porti Al»»re

100:0001000
10 000 W0
4.OOOSOOO

2 tOOOSOOO
1 0005000
1 0001000
1:000*000
1:0001000
1:0005000
1:000»000

RA fIDXIMA IUI«T*.fCIW

100:000$000
Por 856000 — Dffimoo 2$300

BRASIL LOTERICO
1 — TIAV. GRAN0E H»IU - '

t*B«».
amor -*» v^lse.9) •— Meu --doce  „ 

10) ¦+. Nas aerraa MlnalraãT—' fo*— Srta. Nancy Dias Pedroso.
a) Plegfarla — canto com acompa-

nhaniento de orchestra.
b) Na minha terra tem — canto

com acompanhamento de orchea-
tra.

— Srta. Leny Pedroso.
a) Minha cançAo de amor —- can-

<o-co-o.
b) Ku nflo preciso dc você — canto— regional.

â FESTA NACIONAL FRAN<

CEZA DE 14 DE JULHO

Co»iminlc»-no8 o sr. G»>'"n
dout. cônsul da Bepybllea
ta capital que. por uceasmo ;rt,ofâ4,
donal daquelle ueli. ¦ ser conmiemora
em 14 do corrente. 4«râ recepção o»1=»¦

«nado a mu, oarBo, A avaniJa Anf

n. 29. daa 10 áa 11 horaa.

Eleição de um eenador ao

Congresso do Estado

Fo| designado o dia 10 de acosto pr0*

ximo, .para se proceder A elelçfto • _
senador estadual, na vaga veriricfl' n

9 failerimento do ar. Antonlo
Àxõvodo Júnior *

- -- ^

Lisboa
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importante

descoberto

archeologica na Via Tibur-

lina, em Roma

rOMA <1 <H) — Descoberta d* alto

valor archeoloíleo a.aba de nr falta

proximidade* desta Capital. Em

I,cavaç6es procedida» na Via Tlburll-

„« »chou-ae. a SJ metro» a meio de

orifuiidldude, um riquíssimo earoopha-
!!„ finalmente esculpido com orna-

monto* de bronze, contendo dois eaque-

uto« alndn bem conservados. Em nl-

«ei imrnediatamenta Inferior, encontra-

,.m.«e outro» dola sarcophacos oom-

mune menores. encerrando mala dola

..(itielato». O achado. que eiti desper-
'i0 

vivo Interessa no» melo» paleo-

raphloou, remonta, ao que ee deduz

m.crtpçSee, ao período do Impe'

rj0 Romano. no século IV.

momento

político

\*ÍO FORAM AINDA ESCOLHIDOS OS
' 

AUXILIAMOS no FUTURO CIO-

VERNADOR DE PERNAMBUCO

RIO, 11 íB.) — O representante da
•Agenda Brasileira" procurou o sena-

dir José Maria Bello. futuro govern.

dor de Pernambuco para ter esclare-

cimemos acerca dos elemento» que

comporão o seu governo.
Informou o futuro governador que

„ noticia» «t» «gora publicada» n«o

passam de Impressões pessoaes. pois.

nada está assentado de maneira defl

nltlva e pensa que ainda é cedo para
tratar do assumpto.

A rAMARA BATEU. ESTE ANNO. O

RECORDE DE REQUERIMENTOS
DE INFORMAÇÕES

RECIFE. 11 íB.) — O recorde de

requerimentos da Informações batido

pela Camara este anno, se assemelha,

em parte com o recorde de Insorlpcões

para oradores na hora do expediente,

no anno passado. Ambos ficaram sem

effeitos. As inscrlpções foram Inúteis

porque não houve tempo para tanto*

oradores. Os pedidos de Informações

também silo perfeitamente dispensável»

poi?. O "leader" não se preoccupa mais

com elles e ficarão sem a menor res-

po?ta.
E' bem verdade que o sr. Cardoso de

Almeida. no Inicio de eua actuação.

procurou dar todos os esclarecimento?
ooposl'-ao. Mas isso foi Inútil, por-

quanto augmentou a curiosidade. SI
-leadtr" fosse obrigado a responder
todos os requerimentos. não faria ou-
tra eousa. Viu-se obrigado a resistir

o SR. POSPISSIL JA' ESTA- NO RIO

RIO, 11 (H ) — Afim de participar
dos trabalhos do Congresso, chegou
hentem a esta Capital o sr. Posplssll.
graphico. eleito pelo operariado d% Ca-
pitai e de outras cidades do ParanA.
trazendo representações de varias ao-
ciedade» daquelle Estado.

Na reunião de depola de amanhã, o
deleeado dos operários paranaenses a-
presentarA suggestões ao projecto 427.
de 1927. da Camara dos Deputados, de
autoria do deputado Afranto Peixoto.

Cõnan Dogle

foi sepultado no jardim da

tua residencia

CUOWBOROUOH, 11 (U.) — o cor-
po de Conan Doyle foi sepultado num
tumulo aberto no jardim da sua pro-
pria residencia. em Windlesham.

A cerimonia foi assistida por vários
amigos da familia.

Casa das l<irmi|<is

Uma visita dos reproeontantes da imprensa i modelar ox-

posição Installada numa dao dopendonclaa da Hoa-

podaria doa Immlgrantts — Incuguração da rotra-
to da dr. Fernando Costa, secretario da Agricultura
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A nova lei de fallencias

Interessantes considerações do deputado Marcondes Filho

a proposito das ultimas modificações suggeridas

.á loi vigente

RIO, 11 (B ) — A Com missão de Ju»-
tlça da Camara, deverá, por eates dias,
asslgnar o parecer contrario á preten-
sAo da Associação Commereial, quw piei
teava a dilatarão do praso, estabeleci
do na recente lei de fallenclas, para a
apresentarão dos balanços A rubrica do
juis. Ritualmente, terá do manifestar-
se aobre o projscto do sr. Maurício de
Lacerda, qualificando de fraudulenta a
fallencla do devedor que registre ca*
pitai fictício. De ambos, é relator, o sr
Marconden Pilho, que foi também da
lei de fallenclas em vigor. Da maio»
opportunldade, portanto, a entrevista
que sobre o assumpto concedeu a<
"Correio da Manhã" o represeitante
paulista, na qual passa em revista o*
resultado* da nova lei e o que ha aln-
da a esperar de sua aoção, em benefl-
cio do commerclo honesto e da colle-
ctlvidade — apenas 6 mezes depois de
sanecionada, a lei de fallenclas volta

l.s fiuiitiurcs do acondicionamento das fruetas da "Casa das Laranjas",
em pose especial para a objecliva da "Gazeta".

Conforme anteriormente fôra annun-
ciado, realizou-se hontem. i tarde, uma
visita dos representantes da imprensa
paulista A "Casa das Laranjas", moda-
lar exposição installada numa das de-
pendenclas da Hospedaria dos; Imini-
grantes, á rua Visconde do Parnahyba.

Todos os que estiveram na exposl-
çfio permanente, que também JA foi
franqueada ao publico interessado em
conhecei-a. de lá voltaram com uma
optlma Impressão e certos, alnua, de
nflo estar muito longe o tempo em que
a fructicultura attlnglrA a perfeição,
tornando-se, desse modo. uma rendo-
sisslma industria.

Em nossa rapida visita tivemos oc«
caslão de constatar, alll, Installações
confortáveis, de multo effelto e d leoas
de serem vistas por todos aquelles que
se interessam pela cttrlcultura.

—— Homenageando o digno secreta-

rio da Agrlctiltura de São Paulo, bem
como em reconhecimento aos seus re-
levantes serviços, prestados A cltrlcnl-
tura, hoje. Ah 14 horas, na sala da ex-
posição da "Casa da» Laranjas" será
'naugurado o retrato do sr. dr. Per»
liando Costa.

Para esse acto fOram convidadas as
mais altas autoridades civis e mlllta-
res, representante» da Imrrensa e ou-
tias pessoas gradas.

Como se vê, essa homenagem, por
todos os títulos, é merecida, porquanto
ninguém desconhece que o llíustre ti
lular do governo paulista tem sido um
dos mais fortes esteios na Intensa cam-
panha desenvolvida de uns tempos i
esta parte pela "Cooperativa" de LI'
melra, a qual tem. como escopo prln
ctpal, desenvolver a cultura e Incre
mentar o commerclo da laranja em nos-
so Estado

Systema

eioctríco para contagem

do votos

PARIS, 11 (U) —- Em consequencla
ias irregularidades que têm sido regls-
tradas na. contagem dos votos, a preslden-
cia da Camara doa Deputados decidiu
inítaltar o eystema electrico, antes do
reinicio das sessões, no outomno proxlmo.

Concurso mundial d*

belleza

"Miss 
Brasil" — As tostas das missas — 0 seguro do

"Miaa 
Brasil" — "Miss 

Minas fiaraos" — "Miss

 Portugal" 

o futuro governo

de Pernambuco

Varias reformas no sentido

da maior efficieneia da

administração

RIO, 11 — Annuncia-ae que o ar. José
Maria Bello, futuro governador de Per
nambuco, pretende levar a effelto, log»
no inicio da administração, varias re-
formas no sentido da maior efficiencia úa
aue gpfctâo.

O er. José Maria Bello é um espirito
edeantsdo e va« para o aeu Estado com
a Intenção de trabalhar, trabalhar mui'
to pela grandeza daquella terra.

Homem Intelllgente e com a noção exa-
eta de responsabilidade extraordinarla
que lhe cabe. em virtude de aer um mo'
t'' de passado limpo, o ar. Joaé Maria
certamente farA um governo brilhante,
oxomplo do que fez em Alagõas o ar.
Coita Rego. também moço e egualmente
Jornalista militante como o aenador per-
samburano.

As reformas que o ar. Joaé Maria Bel-
le levará a effelto nfto trarão fortes au-
amentos nas despezaa do Estado e é cer-
to que determinarão maior efficacia noa
•ervlços públicos e contribuirão para que
a arrecadação dos impostoa, seja feita
com severidade. Ella instituirá uma pv
littca fiscal segura, pretendendo lntr«-
dutir sensíveis modificações na legislação
orçamentaria até aqui adoptada naquella
unidade federativa.

Eátá por tres dias a proclamação de
Miss Brasil. A grande festa se realiza'-A
* 14, segunda-feira, no vasto estádio do
Vasco da Gama. Os nossoa confrades da
"A .Noite" têm primado em organizar um
programma lntere»»ante, que a todos po--
.«a proporcionar o melhor encanto. Antes
do desfile das concorrentes, a multidão
serA recreada por uma aôtie de numero*
escolhidos de gymnastica. de dança, de
canto, em que tomarão parte o Corpo ie
Bonfbeiros e figuras representativas da er-
te regional brasileira. A grande paraii»
se effectuarA As 21 horas. Um poswante
mlcrophone vae ser Installado na praça
de diversões pela S. A. Philips do Brjsil
afim de se Irradiar para toda parte «s

phases dessa reunião excepcional, em que
tomam parte as embalxatrlzes de diverso?
Estado» do paiz. Tudo afinal e«tA a pre-
parar se de modo que o publico a com*

panhe o desenrolar das provas, podendo
apreciar de vlsu a beIlesa pla^tlca d*
nossas patrícias. Nem era para menos:
trata-se da escolha de Miss Brasil.

A FESTA DAS MISSES

Dlfficuldades de ultima hora. total-
mente lhevitavela e imprevistas, fizeram
adiar mais uma vez ainda a realização
da "Festa das Misses", que devêra »or

lugar nesta semana, no Pedro II. E' cer-
to todavia que ella será leveda a eff»i-
to, naquelle theatro, com um programma
optlmamenle organizado e com a presen-
ça das rainhas de belleza. O fiim of.flcial
do concurso realizado no Rio serA unia
das princlpaes partes desse programma.

o SEGURO DE MISS BRASIL

Temoe uma rectlflcaçio a fazer na '£¦

fere nela que hontem publicámos sobre a

apólice de cem contos que foi offerecida
ã futura MIíí Braíll. A gentileza é le

Iniciativa da "Sul-America Terrestres,
Marítimos e Accldentes" e não da "Sol-

America", como foi noticiado. Além dis-

so, ha a accrescentar que a apólice em

questão, além das garantias contra mor-

te e Invalides permanente, prevê unvi

indemnização pelaa Intervenções cirurgl-

cas. dando, ainda, direito ao reembolso
de honorários médicos e pharmaceuticos.

MISS MINAS OERAES

A senhorlta Maria Adahyl, Mjss Minas

Oeraen, continua recebendo excepcionas»
homenageies em Bello Horizonte. Hon-

tem, no theatro Municipal, recebeu a fal-

xa symbolica, em aolennldade que teve

a aeèlítencl* do eecol «oclal d«quella .-a-

pitai. Hole Min» Mina» G«ra.». em «a-

diencla especial apresentarA despedidas
a^ presidente do Estado, partindo
tão, pelo nocturno, psra a Capita) 1*4'
deral, ond» chegarA amanhã.

MISS PORTUGAL

O "Dlarlo de Lisboa" registrou JA
concorrentes effectiva» ao Concurso
Belleza. resolvendo realizar a eleição
21 do corrente e só mente divulgar os nv
r»ies e photographlas depois da eleição.

O "Diário de Coimbra" oollabora
concurso-

MISS ALAGOAS

no

Os jornaes de Alagoas publicam o re-
sultado do concurso de belleza. sen lo
classificada em l.o lugar a senhorlto R"i-
tri< Sarmento, e em 2.o. Maria Victorla
Pinto.

Miss Alagoa* foi avisada de que acua-
se A sua disposição uma passagem de
avião, afim de comparecer ao ••ertam i
do Rio de Janeiro, estando marcada a
sua partida para hoje.

A senhorlta Beatriz Sarmento tem si lo
muito cumprimentada, estando preparado
para o seu embarque significativa prova
df admiração, por toda a imprensa local.

MISS CAPITAL

Miss CapttMt, a senhorlta Neyde Xavl r
aa Silva, embarca amanhã para a Ca"'
tal da Fíef>ublli*a, afim de assistir As t'^
tas do Concurso de Belleza. A distln«-»«
embalxatriz da graça paulistana tteg iê
acompanhada do sr. José de ("astro Car-
valho (Parão) e de sua exma. senhora.
Apezar de não ser a representante offl-
ciai dos paulistas, estamos certos jue
ImpresslonarA com os seus encantos pias-
ttcoa e esplrituaea aquella culta cidade
brasileira.

m!»Ml

do prwidonta Doumorguo

na Argolia

PARIS, 11 (U) — (Especial) — O
1'te^idente Donmergu^ offereceu ao mi-
nisterio da Agricultura o garanhão ara-

nue lhe fOra offerecido, pelos Heiks
f|eserto, quando de sua recente visita

à Argélia.

A questão 
da

Palestina

segundo o rointorio da Com<

missão de Mandatos da

Liga das Naçftos

GENEBRA, 11 <B) — Afflrm».«e que

brevemente será publicado o relatorlo da

Commissão de Mandato da Liga das Na-

c8e», relativo à questío de ritos relifio-

soa na Palestina. De aecordo com taea

Informações, o relatorlo farA aevera cri-

tlca A administração inglesa, accusada da

persistir em n&o accelUr su«e»tB« ou

conselhos . ^I_.«har^ 
de.prevenida

e»«

lho culpará a Inglaterra pela au.encla de

uma política 
• eonstruetlva a pets ouínra

do compromisso de taaer da Palestina a

natria dos Judeu». Com referenda i apu-

ração da» responsabilidades pelos con-

tintos occorr'dos na Palestina, o relato-

rio diverge da conclusão «Ia OommlsaAo

parlamentar Britarislca. que atlnbutu

maior respon-al.illdade .1» t»e« .onfli-

ctos aos arabea do que aos judeus.

discussão. Surgem pedido» de modl-
ficacão e accresclmo.

Devemos interpretar esse facto co-
mo prova de que ella não correspon-
deu As necessidades do commerclo? —-
Indagamos.

— Como sabe. a lei actual obteve ns
Camara um apoio <ine raramente «c
verifica: foi arprovada por unanlmida-
de. Em matéria de fallencla, porém, é
impossível negar-se que uma lei de»-

natureza seja Insusceptlvel de ".ri-
tlca e de retoques. Quanto A lei aiitt-
ga, a lei 2.014, de autoria do emlnen

mestre sr. Carvalho de Mondmtcn
le| que resistiu durante mais de vlnti
snnos. mostrando de um modo Irrefu
tavel a sua excellencla. houve de Ini
do um magistrado que a chamou, aüái
oom grave injustiça, de ' defeltuosis
«ima e ohscurisslnta". Até agora, po-
rém, as modificações sugueridns quati

A lei vigente, por Ir.ncceitavet». i
meu ver. servem para inostir»* «iue <
<^ongres»<o fez uma lei magnífica. Es

modificações provêm duas ori-
gens: de unia representação da lllus-
tre Associa^ilo Commereial A Com ml
são de Justlc» da Camara. quanto ao
prazo para confecção do balanço, e um
projecto do nobre e brilhante deputado,
«r Maurício de Lacerda, qualificando
de fraudulenta a fallencla do devedor
que registre capital fictício. Quanto A
primeira, opinei sobre a inconvenlen-
cia de »* prorogar de 60 para 150 dia»
o prazo para encerramento do balanço.
O "Correio d« Manhã" teve opportunl-
dade de publicar um largo e bem feito
resumo da minha exposição verbal, qu®
agora estou redigindo para ser envia-
da Aquella Instituição. F' inútil repro-
duzir aqui os argumento». Basta os-
signalar que a commissão. por unani-
midade também, concordou e apoiou o
seu ponto de vista".

A proposito do projecto do sr. Mau-
riclo de Lacerda, ainda não submettldo
á apreciação da Camara. nem da Com*
missão, o deputado paulista emitte sua
opinião pessoal, assegurando não lh«»
ser possível votar favoravelmente
quando for r<oportuno decidir .-.obre o
mesmo. Passa a tratar do referido pro-
jacto, estudando «eus do'» artigos.

A respeito da diminuição d«* falien
cia. assim »e expressa o sr. Marcondes
Pilho- — A lei não teria forca pura
transformar em commerHant»»» abona-
dos aquelles que no momento de sua
saneção. JA estivessem Irremediável-
mente perdidos. E a lei o que teve em
vista, com as medida» que adoptou. foi
era primeiro lugar. Impedir o lndu«tr'a
das fallencla» que tanto» males acar-
retou: e, em segundo lugar, evitar que
o commerdante. podendo sahir da fal-
lencla por uma Insignificante concor-
data. terminativa, levasse muito ade-
ante o movimento de sua casa abuspn-
do do credito e vendendo o "stock"

JA depois de verificar o seu desiquiü*
brio econômico. Era também e»ta uma
das caudas das baixas concordatas. E'
todo um interessante capitulo d** psy-
chologla commercial. Homens pessoal-
mente talvez bem Intencionados, mas
proprietários de unia industria ou com-
mercio inviáveis, verificando, em ha-
Innço, o» contínuos e Irremediáveis pre-
Juízo» do seu estabelecimento, por uma
extravagante separação da moralidade
pessoal e da moralidade commereial
entendiam que pedir uma concordata
seria uma verdadeira vergonha. Pro-
tolavam a situação na espera llluso-
ria de melhores dias, obtendo empres-
? imos n>'nosos. vendendo mercadorias
sem lucros para resgattar os títulos
nos vencimentos. E a conseqüência,
meu amigo, era que. exgottado» os ul-
tlmos recursos, sobrevlnha a fallencla
quando nada ou quasi nada exigia pa-

pagamento dos credoras. O grande
remedlo foi a elevação do mínimo da>
porcentagens na* concordatas. Mas es-

facto, como se vê, antes seria par»
suginentar, no momento, as quebras d<
que para dlmlnull-as, pois, impedido»
de propor um aecordo Insignificante
IA multo» não puderam protellar a me
dlda judicial.

•— Acha. então, que a» quebras con-
tlnuam da mesma maneira?

— Não. As fallenclas promovida» oom
Infiltos fraudulentos, organizadas »
preparadas para lesflo dos credores e
indevido enriquecimento dos fallidos,
estos, vinham de desapparecer desde
ogo, diminuindo o numero das quebras,

por jue a lei providenciou medidas que
muito dlfflcultam a execução dos an
tlgo» processos da fraude. E foi real
mente o que se deu. Não conheço dc
perto o movimento forense do Blo de
.Innelro. Mas SAo Paulo, que é também
um grande emporio e que se resentla
também dos mesmos mate» de que tão
lustamente se queixava a praça do Itlo
•erve para exemplificar o meu ponto
de vista. Ha seis meses estA alll em
vigor a nova lei. Tomemos, por Isso.
semestre anterior e o semestre poste-
rior para a argumentarão. Repare, po
rém, que foi mulo justamente, a hypo
these menos favorável A minha afflr
mntlva porque metade do semestre an
terior. transcorreu ante» do "crack" d»*
Nova York, que se reflectlu no mundo
inteiro e attingiu o café em S. Paulo,
acarretando dlfficuldades que. embora
JA quasl extinetas. ainda perturbam o*
negocio». Demais, é no primeiro se-
mestre do anno que a» fallencias au
gtnentam em virtude da apuração, pe
lo» balanços, da Impossibilidade da con
tlnuncão dos negócios, JA que. em Ke
ral. o» exercício» financeiro» coincidem
oom o nnno civil. Poi» bem, apesar dls*
«o tudo, em S:To Paulo foram requeri-
das no semestre posterior a lei cem
fallenclas menos do que no semestre
anterior. Ahi tem a prova de que as
mebras estão diminuindo, n se redu-
-Irão. dentro de pouco tempo, ao nu
mero de fallencias communs em todas
as prvas e que não provem própria-
mente da Industria «Ia fraude, ma* dos
negócios mal organixados, rtas indus-
? rias inadaptaveis e da Incapacidade
do» qtie pensam que ser commerclante
ê encher uma casa de prateleiras e
prateleira» de mercadorias".

Continuando, o denutado paulista tra-
ta da ultima acc,ão do Codlgo Commer-
ciai A seu ver não serA demorada.

"O major trabalho já estA feilo e *
um padrão da alta cultura de »eu» au-
tores. E' claro que uma lei desse vul-
to não pôde ser feita com precipita-
cão. Ainda aaora. a commissão espe-
ciai de que faço parte com tanta hon-
pa para mim, houve por bem maniai
ouvir as instituições, o» governos e o*

• urlstas. todos, emfim, que possam co-
operar para que o Codigo Commerciai
corresponda ao estado actual do direi-
to e as realidades e necessidades na
clonaes. Poi uma sabia providencia E"
*»#> vs4»rio não se perder de vista o Bra-
«l| em ioda* ns medidas legislativas,
mesmo na» cogitações doutrinaria». A
sua Immensidades territorial distancia
e separa a» praças commerclaes Rni
cada uma dellas. por forca das Infbien*
olas. as mais complexas, atê geogra-
uhicas, nascem usos e costumes, utei*
ou defeituosos, que devem ser corihe
cidos para que a lei os acolha, ou r»-
pllla. ools outra funccão mais Impor-
tante não' lhe conheço em matéria com-
mercial. E' esse apenas um dos multl-
pios aspectos da matéria. No emtanto.
essa realização não pôde prescindir do
trabalho dos technicos e dos Interes-
•ados.

Termina o sr. Marcondes Pilho fa-
zendo um appello por intermédio do
matutino carioca, "para que seja at-
tendida a solicitação da commissão es-
prcial afim de que' possamos possuir,
dentro da doutrina mais moderna, um»
lei profundamente brasileira"

A siderurgia

brasileiro

Os planos as itabira Iron

preparam-se para entrar

em funcçio

Jubileu 
de ouro

DE UM FUNCCIONâRIO PUBLICO

folk 
Jm % 4 a

Não pôde deixar de encher de slva
satlafacção a noticia de que os enge-
nheiroM americanos e brasileiros, que
preparam, no valle do Itlo Doce, os

planos e demais estudos para as usl-
s siderurgias Incluídas no contracto

da Itabira Iron. JA aprestam. interes-
«adamonte, os seus deilneamentos, con-
tando realizar sm creacflo concreta o
<iue por ora está apenas girado no pa-

pel.
Desde l!>2í que scompstihamos jtiul*

to de perto o problema siderúrgico b^a-
sllelro, em suas realizações mais con-
cretas e objectlvas. Poi com tods sin-
caridade que prestigiamos a tentativa
paulista de Ribeirão Preto e. semprá
que se deparou opportunldade. soube-
mo» encarar com firmeza e Imparei*,
lidade o contracto da Itabira Iron. De
Inicio afflrmavamos que, retirada s ptr-
te excessiva de favores, concedida no
primitivo contracto, asslgnado ainda
no governo Epltaeia, o aecordo entre
a União e os capitalistas devia ser f*i-
to. sem o que pilo lograria mo» tornar
realização o arande sonho de transfor-
mar o Brasil em pais Industrial, o que
sõ loaraCemos, realmente, ijnando tl-
vermos Installada, funcclonando, pro-
duxindo, uma organização ferrlfera «ão

perfeita quanto aquella que s Itabira
Iron offerece possibilidades de fnser.

A nossa palavra iamate deixou de »e-
llmular essas sdmlraveis crystalliza-
eões d» energia. Saldamos que, sõmente
oom a industria do ferro em grande ue
tornaria possível Intensificar a vida
agrícola, a vida Industrial, a vida com-
merdaI do palz. Percebemos cedo que
não »er!a fabricando mnrtelloe e fer-
ro de ceva que resolveríamos o pro-
hlema da nossa riqueza siderúrgica. Es-
te seria ohjeelo de lyrismo, estudos
em py ricos e discussão, emqunnto nôs
nos deixássemos ficar de braços phi-
zados. elogiando s belleza esguls do
pico do Itablrito. B por Isso, multas
vezes nestas columnas temos escripto,
propagando a necessidade de promover
e»sa admira vai realização.

Justo ê. portanto, (pie nos alegremos
agora. D» planos da* tnstaliações da
usina da Itabira Iron Ja estão prom-
otos, em estudo da» autoridade» supe-
rlores. Nesta empresa colossal, serão
entregues ao nosso palz. para sua col-
locação aqui. no* negocio» do ferro,
somma» de avultado valor. Basta sa-
ber que os directore» da poderosa em-
presa vão inverter, no Brasil, quantia
correspondente a !»."0 mil conto», tm-
portancig que bem apidicada A nossa
actividade. não para desprezar.

A» obras de Inicio da grande estra-
•ia férrea para conduzir o minério ao
porto de Santn Cruz. na costa do Es-
plrlto Santo. IA se acham detalhada-
mente estudada», devendo ser em pOU-
.-o ata<ada. pela commissão constru-
tora. Com u estra<la. s^ deparam, nas

mesmas condições, os estudos rela ti-
vos As obras da própria usina. Tudo
está prompto. apparelhado. deinandan-
do a sua execução simples detalhes,
nue não pôdem. de maneira alguma,
demorar. O Brasil, assim, apparelha-
se .para ecowau%ia..4UUavei. porque
nosso consumo, em ferro e aço bruto
e em obra. vergalhôes. chapas de ferjfO
e rodados, attinge amiualmente s unia
média de quatrocentos mil contos,
quantia notável, que desmente, lutei-
r a mente, a fama de pai/, em crise, qua
presentemente nos acompanha.

Os castos do Brasil, são enormes, na
acquisição de ferro etri bruto ou indus-
trializado. de onde a boa alegria com
que o palz Inteiro recebe a nova. da
próxima incorporação da siderurgia ao
patrimônio da nação.

1IIIJH It 9. lilt

Mb
O presidente eleito do Brasil, que se

encontra ainda em Paris, visitou hon-
tem o chefe do governo, sr. Tardleu,
ein retribuição A visita que o mesmo
lhe fizera na ultima semana. Mais tar-
de, recebeu a visita de diversos amigos,
e passeava pela cidade.

Hoje, s. excia. irá a P&itainehleau.

NAO E' CEP.TA A VISITA DO SR.
JÚLIO PRESTES A PORTUGAL *

LISBOA. 11 (U) — Subsiste a incer-
teza sobre a visita do dr. Júlio Pres-
tes a Portugal, sabendo-se. porém, que
continuam sendo feita» diligencias di-
plomatlcas nesse sentido.

O homenageado entre o secretario da Fazenda, direclor geral e /uncctona-
rios da saa repartição.

Conforme noticiámos, foi hontem, le-

vada a effelto na Secretaria da Faaenda
a homenagem promovida por uma com-

missão de funecionarioa ao chefe de

aeccáo, ar. Llndolf Vasconcellos, por ha-

ver, naquella data, completado cincoen-

ta annoa de aarviço publico,
o acto Que se ravestlu de toda a ao-

l.nnldade, excedendo á expectativa p.-
lo brilhantlamo e pela concorrência de

funcclonarioa, amigos e admiradores do

velho burocrático, foi abrilhantado com

a presença dos srs. dr. Salles Júnior,

secretario da Kaienda; do »r. Persentl-
no de Preitas, director geral, dlrectores.
chefes de secçlo. muitas famílias e pes-
soas gradas.

Ao homenageado foi offerecido um

bronze, representando o "Trabalho e

um chronometro de ouro, com corrente.

0 ar. Otto Ribeiro Fonseca proferiu
um discurso saudando o esforçado func-
cionario e fazendo-lhe offerta daquelles
sentimentos.

Falou depola o dr. Salles Júnior, ae-
cretario da Fazenda, dizendo que tam-
bem ao felicitava por ter paasado tão
auaplctoao acontecimento na época de
«ua gestão e que navia partunaao com
verdadeiro prazer da homenagem.

O ar. Pergentino de Freitas, director
geral da Secretaria agradeceu a» home-
nagens, em nome do major Llndorf Vas-
conceitos.

Não somente na Secretaria como em
sua residencia o ,sr. Llndolf Vasconcel-
lo» recebeu numerosos cumprimentos
pessoalmente, pon cartas, cartões e te-
iesrammas, além de muitas cestas de
flôrcs.

A situaçao

no Egypto

0 rei Fuad transferiu sua

residencia para Alexan*

dria

CAIRO, 11 (B) — Em virtude da situa-
ção critica Interna, a? autoridades ado-
ptaram medidas extraordinarias. entre
as quaes o mudança da Côrte para resl-
dencia de Inverno dos soberanos, em Ale-
xandria. O trem dos soberanos era eacol-
tado por um forte contingente de tropas,
além da vigilancia ao longo da linha fer-
rea, por soldados de policia.

II INllHll U

DIMINUIU GRANDEMENTE A IMPOR.
TAÇAO DE TECIDOS INGLEZES

BOMBAIM, 11 (B.) — A Importação
de tecidos manufacturado» da Ingla-
terra deuresceu de 23 a 25 0 0, em com-
paracAo com egual período do anno
passado. Tal decréscimo é attrlbuido ao
movimento d? "boycott" organizado pe
loa nacionalistas de GanUhi.

A emigração

portugueza para a Amori-

ca do Sul

LISBOA. 11 (U) — As estatísticas so-
bre os emigrantes portugueses, sabidos
por Leixôes, dizem que. no 2.o tri-
mestre do corrente anno, largaram da-
quelle porto 1.36o, do» quaes 1.161 pa-

o Brasil, 72 para a Argentina •
restante» para o» outros palzes.

As tropas

turcas

desbarataram os rebeldes-

no Valia Zollan

STAMBOIJL, 11 (H.) — Os ultimo*
despachos aqui recebidos noticiam que
as tropas turcas, desbarataram as for-
ça» rebeldes kurdas, compostas de al-
guus milhares de homens, na região
do Valle Zellan.

Ifalia-rronca

0 sr. Briand diz que não ha

razio para peesimlsmos o

facto do os dois paizos

não terem chegado a um

accordo
PARIS (Gazeta) — Como estava an-

nunciado. o ministro dos estrangeiros, sr.
Aristldes Briand, fez hontem a sua an-
nu nela d a commissão do» Negocio» Estra n-
geiros da Cnmaraa dos Deputado». O sr.
Briand começou o seu discurso por urn
desmentido formal As notVlas espalhadas
a respeito da situação politica franco-
italiana, dizendo que o governo de Pa-
ris tem procedido correcta mente de forma
a demonstrar ao de Roma sua devida in-
tenção de tudo fazer para que fram-ezes
e italianos cheguem a um completo accor-
do. Nesse sentido, a actual administração
franeeza tem agido Inspirada nos melho-
res propositos de cordialidade. Afflrmou
mais que as negociações iniciadas em
Londres e proseguidas durante a reunião
do conselho da Liga das Nações, em Ge-
nebra, realmente haviam sido interrompi-
das, mas isto não é caso para despertar
snsiedsdes pessimistas. Para mais com-
pleta sffirmação dos propositos do gover-
no francês elle podia agora informar os
membros da commissão dos Negocioa Es-
trangeitos da Camara dos Deputados de
que a França havia communicado A Ita-
lia que suspenderia quaesquer novos pro-
grammas de construcções navaea até de-
zembro do corrente anno, afim de que a*-
sim ainda fosse melhor o ambiente para
o proseguimento da* discussões' amiga \ «Ia
entre os dois palzes sobre os pontos em
üivergencia.

II
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Palmeirim Silva
O nome de Palmeirim Silva transpnz os limites secundários em

que s« abalava até ha pouco, pura iiu-urporur-se á galeria dos adores
representativos do thentro nacitmiil muilerm,. Sem nenhum favor a esse
artista, figura elle actualmente como o nosso segundo cômico thea-
trai, i i.n .iiiuni.ii. com Proopio herrrira u tiiipla vicloriosa na co-
media brasileira, conto evidentemente vem demonstrando na actual

temporada tto Apollo. A representação «.'"fl Chituffeiir milionário" foi
a revelação mais completa tias iiossibílitltnles artísticas do querido

actor, cuja sobriedade não se deixa vencer iielns itiiplausos da plalru,
mus, antes, encontra nesses applausos mitinr estimulo para a sua per-
feiln e domlnadora ticlitação. Palmeirim Silva lem agora todos os /no-
tivos para cultivar com ateeso carinho a sua vucitçüo theatral: não lhe

faliam as palmas da pinica paulista, nrm a sympathia e a gratidão dos
auetores que the confiaram as suas nbrns e nelle acharam um inter-

prete digno dessa confiança. Tenho observado o enlhiisiiisino com qne
o publico regista os seus espectactiliis tia /iresenle temporada, accor-
des todos os assistentes em considerai-o como leniln attingida realmente
uni alto grau de perfeição em comitiiluile. E' sempre grato ao chro-
nisia ser o echo de semelhantes louvores, iiiaxiiué num tempo em que
o theatro nacional se nos tijfiiiiira lão pobre de valores. — C. J.

THEATROS
CASINO

A REVISTA Dl PAfl.O MAGAI.HAKS
— *MISS TNlVICnsO' — KM PRIMEI-
ILU TinPRI-SKNTAroES. ESTA NOITE,

PELA CIA. MARUAltlDA MA.»_

Em primeiras representa çPes nesta
capital, a Companhia Margarida Mhx
fará subir á scena, hoje, no Casino, a

Ottllla Amorim, Aucu.to Annibal, Ma-
noellno Teixeira, Delorge» Caminha e
Pedro Dias: 8.» qundro, "rioolD", Mor-
garlda Max e "glrls" o Manoelino Tel-
x«-lra; 9.° quadro, "Aquidaban", Pelor-
grs Caminha e 1'edro Dias; 10.» quadro,
-Domlnadora", Isnbeiila Ilula, Mnnoeli-
no Teixeira, Augusto Annibal e "glrls",

li.-* quadro, "Onde estA a felicidade",
Ottilia Amorim, Manoelino Teixeira,
lvette Aosolén e Delorges Caminha; 12.°
quadro, "-.loiro do Sajguelro", Ottllla
Amorim; i:i,0 quadro, "O contraeto",
.Margarida Max e Augusto Atinlbal; 14.¦
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A querida aclrlz Margarida Max, ao lado do empresário Pinto e do escri-

ptor Paulo Magalhães, auclor da peça que hoje se representa no Casino.

CHARLES FARREL E MARY DUNCAN, NA
SALA VERMELHA

O» mesmos dois interprete» do magnífico film, "O rio da vida", — Charle»

Farrell . Mary Duncan, apparecem agora em "PAo nosso de cada dia", realização

notável de Murnau, em que esse» dol» astros interpretam papei» Idêntico» ao»

d»quelle film. Elle, um tímido c.mpone», que pela primeira ve» ia a uma grande

Idade. F-lla, uma rapariga da cidade, que trabalha num grande restaurante.

O romanas dos dol» t» lindo, encerrando tambem »cenas dramáticas, para
finalizar a-oin a comnreheiisao de dol» coraaj"es que muito se amam, para uma

felicidade sem fim, que ambos haviam sonhado muito, ma» para cuja realização

mui tos torincutos foram precisos.
"O paio noer-u de cada dia", acha-ec cm exliiblçüo na Sala Vermelha do

MYSTERIOS
Embora multa gente não o creta, podemos affirmar cattgarle*.

mente que entre os antecedentes de varias 
"estrellas" 

que com Inlen*
sidade brilham ttiliialitienle nn conslelliiçao citiemaltigrnphUa de __L
lytvood, os ae Creta liarbo são os menus conhecidos. São è iieiiueno ò
numero de curiosos que de Iodas as maneiras Um procurado esclurt
cel-os. Trabalho árduo e tarefa em vão. Uos lábios da tentadora /-(,«'
prele da 

"bella líellena" em 
"Terra de Todos" nãotsác, a esse rtsutuà

uma palavra somente. De outras fontes, nada é possivel nblrr. üahi .
sua vida passada, os seu tempos de 

"tnenina-e-nioça" 
constituir u,„

mysterio de Ifl, 
' 'ivei atlrucçáo. Os mats bisbilhot-iros rerjorl.-,

americanos e de outras nacionalidades já desanimaram de tattlo In..,.
ligar sobre o assumpto. Mas, nem por Isso cowegitirnni ultrapassar o
ponto de partida. O que elles chegaram tt saber, mesmo os que A
são jornalistas o sabem. Isto é, que Greta Garbo nasceu em melado, do
anno de VJII", em Stockolino, sendo dc origem muito humilde e cuia
pae veiu a fallecer em 1020. Sada mais!... E a bella aclriz sueca náo
quer palestrar acerca do que tanta gente gostaria de saber. Eis um pon(o
tle interrogação que 

.. ... ...... .¦

possivel que elle
mais provável que.
menle por isto: Greta Garbo è uma mulher de. espirito arauto . ,,,,„
o seu tanto de psycholnga; desde que ingressou nos "studios", 

lacilmenlt
comprrhendeii que o que mais a prende ú admiração de seu, adora-
dores é a pontinha de mysterio na qual sc encontra envolvida. Si cahir
na tluitlicc tle deixar levantal-a, embora só uni bocadinho, iideutl —
fatal e paulatinamente, Iodos a olvidarão, tf qne, queiram ou tido con.
fessar, os homens, bonecos humanos que são, ainda continuam a ser h.
ceis presas tto Desconhecido, do Incógnito, <?o irresistível Mutterlt

STOPINSKt '

erca rto que lama gente gostaria ae saver. EÜ am ponlo
que paira á frente de todos os que a conhecem e é

I se conserve nesse lugtir iltirtinte muito tempo e è
ue. não se venha a deslocar dalli. Por que'.' &'Ímpio.

I.ITII.IA simoes T-: KRICO braoa

INTIMADO! A CONCLUIR AS OBRAM

HO THEATRO SAO CARLOS

LISROA, 11 <H) — O autores a em-

presarln», Lucilia Simões e Krlco Bra-

ga, ioram Intimados a concluir, dentro

«lo prazo de 15 dias, ss obras que se

coinproiiiPttpraiTi s rxf-utar no Tneii*

tro Süo Carlos, sob pf na de ser-lhes

retirada a UQIIilMlIO daquella casa de

dlveri-ilo.

3ARGANTA - NARIZ E
— OUVIDOS —

DR. OSWALDO PIJISSKOUH

Attende diariamente sos seus ellentet
da» lt a. 1. lli hor.. — I- BadarO, li

Telephone I-6U.I

TRATAM EN'1U ESPECIAL DA OZBN*

SANTA HELENA

NfMEROS DE TEI.EPATHIA, HUMO-
R1HMO B MUSICA PELO CONDE

THEMISTUCLES E MISS EVA

Ainda hontem, os "habita*»" da prl-
meira sessilo nocturna do {.tenta Helena

ttvernm oppnrt unidade «Te "-assistir, apôs

a exhiblçao dos dois Interessantes fllms

do programma, nos números de varie-

dad«-s a cargo do Conde ThemlHtocies e

Miss I-àva, que a empresa daquelle thea-

tro contractou i>ara agrado dos seus

freqüentadores. Vale a pena assistir as

experiências de telepathta do Conde

ThemiHtocles e aos números de musica

excêntrica da sua companheira, Miss

Eva: esses espectaculos tem causado

revista de Paulo Magalhães, "Miss Uni-
verso", que vem sendo annunciada co-

mo um dos bons trabalhos do repertório
daquella companhia. "Miss Universo"
foi lançada, no Rio, ha poucos meses,

pela Companhia Margarida Max, alcan-
(.ando considerável sueeesso. Para a
sua apresentação em S. Paulo, Paulo

Magalhães escreveu novos quadros, en-

tra os quaes uma homenagem a "Miss

S. Paulo", que serA a spotheose final,
e "Morocho", scena de phantasia em que
será lançado um tango do mesmo nome,
letra e muelca daquelle autor, crlaçRo,
em Buenos Aires, do conhecido cantor

Carlos Gardel, que com elle obteve

grande exíto.
i:' esta a distribuição completa de

"Miss Universo", pela ordem dos rea.

pectivos quadros:
Primeiro .rto — L» quadro, Telüo

Paulo Magalhães; 2.* quadro, 
"Balai¦

tas", pelas 
"glrls"; *l.n 

quadro, 
"Z«'i>pe-

Iinando", Cecília Mendes, Diva Bertl.
Ottllla Amorim, Isabellta Rui», Lou,
Ivette Rosolen, Laene e Augusto Anni-
bal; 4.° quadro, 

"Tlrltimbum", Marga-
rida Max, Manoelino Teixeira, Augusto

Annibal, Ildefonso Norat, Vicente Mar-
chelll; 5.° quadro, 

**A zona da batuca-

da", bailado por Lou, Janot e I. Norat;

6.* quadro, 
"Pis Isso cantando", Manoe-

Uno Teix..|rn. Celtt Mendes e Octavio

França; 7." quadro, 
"Mulher honesta",

quadro, 
"Burucutu'", Diva Bertl e

"glrls"; "Onde moras", Manoelino Tel-
xelra. Augusto Annibal e Pedro Dias;
lái.*> quadro, 

"Miss Universo", final do
l.« acto.

""-liuiitli. neto — 1." quadro, 
"Collegio

perignno", bailado por Lou, Janot e
"(rlrls"; 2.* quadro, 

"Commigo nfto...",
"Augusto 

Annibal » Vicente Marchelll;
I.» quadro, 

"Dona BOa", Bargarlda Max,
Delorges Caminha, Ortavlo de França.
Manoelino Teixeira e Vicente Marchelll:
4,*» quadro, 

"Morocho". Isabellta Ruis.
Janot, Mano.llno Teixeira, Vicente Mar-
chelll e Octavio França; 5." quadro,
"Caricatura do tango", Lou e Augusto
Annibal; 6° quadro, 

"Dftr 
que passa",

IldeftinHO Norat; 7.* qundro, 
"Bond*1

cheio", Margarida Max, Manoelino Tel-
xelra e Vicente Marchelll; 8.-» quadro
*-Fox", 

pelas 
"glrls"; 9.° quadro, "Ceie-

bre cantora", Ottilia Amorim e Au«

gusto Annibal; IO.0 quadro, 
"Fascina-

ção", bailado por J__ou e Janot; 11.° qua-
dro, "No me pldns", Margarida Mnx
Delorges Caminha; 12." quadro, 

" Bstâ
terto", Mano)llno Teixeira, Ottllla Amo-
rim e Pedro Dias; 13.° quadro, 

"Tuve

una nioneca", tango por Diva Bertl:
14.° quadro, 

"Mlsselanea", Georglna Tel-
xelra e Augusto Annibal; "Miss Sfin
Paulo", Margarida Max c 15.° quadro,
apotheose final dedicada a Mina Süo
Paulo.

MLLE. FIFI

APOLLO

Fof, sem duvida, o maior sueeesso da

Companhia Palmeirim Silva, a repre-
¦entaçfto da peça 

"O Chauffeur Millio-
nario" no Apollo. A concorrência au-

gmentou consideravelmente e a opiniiio

geral é unanime «m manifestar o seu

agrado. Hoje repete-se a mesma peça,
tendo a Companhia em preparo, con-

forme prometteu, um original paulista,
E' um orginal de João do Sul e chama-

se "Um 
par... de azes".

A PRÓXIMA NOVIDADE NO APOLLO
— COM 

"UM PAR DE AZES", DUAS

DAMAS E UM VALETE

Nto «e trata de Jo<ro de pocker. Tra-

ta-se de theatro e de theatro alegre

Chama-se a peca 
"Um 

par de a»es"

A» duas damas e o valete sfto as filhas

de um sonhador que as quer casar com

homens famosos e ao mesmo tempo con

certar o* buracos de sua vida arrul

nada.
•Um par d. »»e»" f a peça que Irá

A seena dia 11 próximo, no theatro

admiradores

nrola-se em

Ihante actor Palmeirim 8ilva, festa I

orgnnlsada por amigos
desse «rtlata.

"Um par d© azes" t
Sflo Faulo. Ruas personagens filo huma
nas, tomadas á tr.igf-comedia da vid
que vivemos. Mas, através desses
actos, ha multo para rir.

RING PAULISTA

Enorme foi o publico qur afflulu hon-
tem ao Colyseu, afim de apreciar a
inauguraç.to da formidável companhia

do Circo Sue«-o Riego, recentemente
ihegada a esta capital, paia encorpo-

rar-tje ao Circo Irmftos Seysse],

Os trabalhos apresentados pelos ar-
tistas que fizeram sua estréa hontem

trabalhos esses completamente desço-

nhecido** de nosso publico, foram coroa-

dos com o maior êxito que se podia
desejar.

Os artistas apresentados foram os se-

guinte;.: Los Alascon, Los Oscarls, Los

Munlchs, Los Paradoff e mais um cem
numeros de variedades, inclusive um

numero Impagável de carneiros.

Para hoje está annunclado mais um

sensacional espectacuio com estréas no-
nrtrnt r*d*i*M)*i*tm.-»s

boa impressfio ao numeroso publico que
tem freqüentado, nestes últimos dias,

o elegante theatro do largo da Sé.

O QUE HA EM NOSSOS THEATROS

Casino — Primeiras de "Miss Uni.
verso", pela Cia. Ma rgarlda Max.

Apollo — "O Chauffeur MUI tona rio"

pela Cia. Palmeirim Silva.
KiiiK Puullstn — Grande circo sueco

Riego.
Sniite Helena — Espectacuio de tele

putbia pelo Conde Themlstocles e Mis»
Eva.

M.i rtre -— Espectacuio de gênero

CINEMAS

TARDE ELBOANT**, COM "DIAS FE-

L1Z1-.S", NO S. BENTO

Hoje, como todas as sextas-feiras.
aliza-se no elegante cine Sâo Bento,
"Tarde elcgHnte", sessfio destinada as

Rh Oras e senhoritas, exhiblndn-se o
ndo film ala Kox, "Dli» Felir.es', em

quo vemos actuar todos os "astros"

dessa fabrica. O preço de entrada» pa-
ra esnes vesperaes será doia mil réis
.ia senhoras e senhoritas.

ISTO E- CHIQUE'

Como tínhamos facilmente previsto, a

graciot-a cinta da Pathé-Nathan-Movle-
tone — "Isto 

é chique" — agradou ln-
teiranientc aos freqüentadores dn thea-
trn do Lnreo da Se. O helllssimo film
falado e cantado ein francez, do qual j
a empresa d«» theatro Santa Helena ob-1
teve a exclusividade, agradou até os |
mis exigentes. Aquelles que nfio tive-
ram o prazer de ver "Isto é chique",
nfio devem perder esta exeellente op-
portuiiialadr, oue lhes dará o ensejo de
ver Paris, nos sent aspectos uoulurnos
mai.. Lizai ros e ptttorescos.

AILE.NN- miNGLE

Alienn Pilngle, uma das mais qoe-
ridas figuras do cinema, voltará aos
cinemas paulistanos brevemente. A
querida 

"estrella" 
que fa_i parte agora

do luminoso conjunto da Columbia, es-
teve ultimamente afastada, tsndo, nes-
se período, feito uma longa viagem pelo
mundo, descançando das fadigas do tan-
toa BMMM de trabalho ft de glorias...
De volta a Hollywood, deu cumprimento
no primeiro contraeto e, dias depois,
era solicitada para figurar ao lado de
U.ilph Ina-e em "Wall Street", um In-
tenso drama que tem por scenario a fa-
mosa rua de Nova York onde se decl-
dem fortunas e destinos. "Wall Street"
que será, provavelmente com o titulo
"O 

praça do ca-prtatM*-1, exhihida multo
brevemente nos grandes cinemas oen-
traes, apresenta Ailenn num papel ra-
diante de sympatlila. Ralph Ince, o
"rude" da t<_la, empolga.

ANTES DE FINDAR JULHO, OUVIRE-
MOS LON C1IANET

Antes de findar Julho, a platía pau-
llstsna terá visto e ouvido o seu famo-
so Ídolo, o querido Lon Chaney, figura
de valor dos astros da Metro Coldwyn
Mayer, na fita "O Trovflo", dirigiria por
WllHam Nlgh. I.on desenvolve o seu
papel empolgante ao lado de Phylll»
Haver, Oeorge Duryea e James Mur-
rfty. Poucas fitas, pelo enredo e pela
technlca de dlrecçílo, terflo a synchro-
nixaçfto maravilhosa que teve essa em
que a figura de Uon Chaney appnrece
Impressionante, convincente e sobre tu-
do, amigo.

RAMON, "O BEM AMADO"...
"Devll May Care" — que será visto

em S. Paulo sob o titulo "O bem ama-
do", é a mais recente fita de Ramon,
o Ídolo de todos. Dorothy Jordan, a
linda estrella que empresta seus sorri-
sos e suns lagrimas a aaM romance
dos tempos de Nápoles o, vive ao tadn
de Ramon um papel que arorda no es-

pectador um desejo Immenso de vel-a
e ouvll-a ainda mais, pri neipnj mente

quando, numa dramatlcldade logip.i que
obedece a uma se«iuencla rigorosa, o
vulto dela!' Illustre as scena» Já belia-
mente Ulustradas pela figura m
de Ramon No varro. Cinco esplendidas
cançfies sfto cantadas pelo querido
ttsta mexicano. Dahl o dizer a critica

que 
"O bem amado" ê a verdadeira

tréa de Ramon no cinema sonoro. "Bem

amaflo" será visto e ouvido no Rosa-
rio.

"SALlaT"

Em 
"Sally", a producqflo First Nattn-

nal que o Paramount começará a exhl-
btr dia 21, verá o espectador, sobre
scena ri os e montagens luxuosíssimas,
sempre technfcolorldas, uma das mais
finas comédias que o cinema sonoro

tornou possível de se realizarem. Ada-

ptaçâo dn comedia musical de Ouy Bnl-
ton, que no Zlegfeld alcançou sueeesso

pouquíssima» outras pe«,*as égua-

Bre^-v^

Collecn Moore numa scena original do film que a First lançara no
Republica

Inaugurou-se hontem o cine Sta. Ce-

cllla. O acto reve.stlu-se do mais bri-

Ihante êxito. Todos que sahlram, apôs
o espectacuio, foram duplamente mara-

vilhados, tanto pela belleza do cinema,

cuja decora«;ão em estylo Indiano orl-

ental é das mal» perfeitas. Os appare-

lhoa sonoros de ultimo modelo da Wes-

tem Electric, sflo possantes e de opti-

ma sonoridade. O outro motivo para a

maravilha dos qua lá foram, é o film

que apresenta o espectacuio — "O

Orande Gabbo", magistral producçfto
dramática o espectacular, com o traba-

lho unlco e Inconfundível de Eiic Von

Stroheini, que actua ao lado do Betty

Compson e Donalü Douglas. Basta di-
zer para aquilatar o valor do film que,
este foi considerado o melhor traba*

lho de Von Strohelm em toda a sua
carreira. O film de espectacular mon-

tayein, apresenta bailados maravilho-

sos, canções de raro effeito, acenas

lindamente coloridas e um drama que
empolga e emociona pelo multo de real

o humano quo encerra. O cine Santa

Cecília, é um cinema digno do bairro

elegante e aristocrático em que esta
situado, servindo aos moradores de Hy-

glenopolls, Perdizes, Santa Cecília e av.
«\ngelica.

O ENCONTRO SHARKEY-SCHMEL1NG,

NUM FILM SONORO

O Odeon irá exhlblr na próxima ae-
gunda-feira, na sua Sala Vermelha, uni
film detalhado e official sobre o grau-
«lioso encontro entre .lack Sharkey e
Max Schmeling, em disputa do «.ampeo-
nato mundial de box (peso pesado).
Esse grande acontecimento esportivo
mundial foi filmado pela Columbia PI-
ctures, e traz além do preparativo dos

pugilistas, oa quatro assaltos detalha-
dos, vendo-se perfeitamente o golpe
baixo appllcado por Sharkey e que faz
tombar Schmeling. Essa reportagem,

que se divide em tres partes, é apre-
sentaila polo Programma Serrador, e
será exhiblda Juntamente <*om o film
"A rapsódia do amor".

Esta pellicula da Fox Movletone, an-
volve o romance de um joven eompo-

sltor. Ser compositor, não é sôm«nt#

escrever musicas para tocar nem para
cantar. E' preciso que ha inppiragSo,

que nem todos possuem, Bm 
"A Ra*

psodla do amor", quem a possue é Jo-

»ef Wagstaff, um compnsilor e tenor

do Tím Pan Alley, depois que teve a

suprema ventura de amar, tornou*»

celebro, doptado por ei_ta inspiração.
sV,* o amor, o verdadeiro amor, com to-

das as chanimns e doçuras do coraçfio,

que torna tudo bello e encantador, pi-
ra a musica e para a harmonia,

A grande "aspiração", de Josef Wa-

gstaff, que tanto deslumbrou «ra 
"A

rapsódia do amor", foi I.ols 11»™. Era

sua homenagem 
"Wagstaff 

compoz duai

oançt^e.*-, "No recanto d.i ia nella" •
"Uma noite de elle idade", e compoi

ainda a symphonla intitulada 
"A ra-

psorlia de Kentucky". Lsla pellicula
ia Fox, será aprc.**ientada na próxima
setrnnda-feira, na Sala Vermelha do

Odeon.
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DR. NELSON LIBERO
Cirurgia — Moléstias de senhoras
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E "O GALA",

Continuam multo concorridas as ses-
sfteH do Alhambra que nesta semana

nos apresenta nada menos de duas bel-
lisa Imãs producções da Universal PI-
ctures: — "U uaia 

', com Josepn __.cri.id-

kraut e Joan Bennett, e "Os tres pa-
drlnhos", um emocionante drama sono-

ro com tres artistas aprecladlsslmos:

Charle» Blchmann, Kred Kohler e Ray-

mon d Hatton. A seguir, o Alhambra a-

presentarâ. 
"A Dama Mynteriosa", um

Oos melhores trabalho. de f.reta C.ar-

bo reedlctado em ver-tfío synchronisa-

da pela Metro. Com <íreta C.arbo tra-
balha ern "A Duma Myn-terlosa" o fa-
scinatite prtlsta que **» Conrad Nagel,

que faz um garboso militar vllmt-nto

envolvido em um caso de alia traiç&o.

•i.iin licsiia ••to «..du

______i__ri_í

ob aspcitos maia vllhosa que a First

National fez, tem no papel da pinta-
goninta a mesma famosa estrella Éa»
representações thratraes — Marllyn

MJItaf- clue '** f***0l'a R sua primeira

pellicula. Joe B, Brown, fanin.o Ja,
tanto no palco como na tela, é quem
tem o principal 

"comedy role" desse

trabalho, segulndo-s-e-lhe T. Roy Bar-

nes, Ford Sterllng e Pert Kelton, o typo
completo e acanaüo Ue emoruinao que

por ser fell» nesse gênero nunca se dá

ao mau gosto de estar triste. Alexan-
dre, Oray, vos educada e de exeellente

timbre, bella figura e optimo actor, to-

mo com Miiillyn Mlllcr todn a parle vo-

aal de "Si.lly". Mnrlyn ala»m de cantar

dança tambem — e como AaflQal "Sally",

como temos dito, é toda em technico-

Jor, aspecto este para o qual fazemos

o mal» forte empenho dc chamar a at-

tencfto dou "f:uis", 
purquanti e-.lar fôrn

de duvida ser esse o mala perfeito que
uté hoje ne les.

"A MARSELHEZA"

John Boles, que acaba de obter um
grande sueeesso em "Ilio liita", vae
reappure«cr, na próxima t-egunda-feira,
no Rosário, interpretando o papel mai»
adequado ao seu feltlo de artista e de
cantor Itouget de ]_isle. — ICncarnan-
do o celebre official, capitíio da Guar-
da do Boi, que levou o povo de Paris
,. dc Marraçlba á conquista, pelas armas,
da liberdade, elle tem ensejo de de-
nionstrar, mais uma vez, seus raros do-
le» de interpretes. — Dramatizando o
seu papel, nos episódios épicos de "A

Marselheza", ou vivendo o seu roman-
ce de amor com Marle Mnrniv íT«snrs

"IUO RITA" EM "MATINF/K" ELE-

CANTE. HOJE, NO ROMÁRIO

Chegou finalmente o dia da 
"matlnía"

das mo,.na... Já representando ura»

legitima tradição, a "matlníc elcgant."

do Rosário será reallza.la hoje dedica-,

ás senhoras e senhoritas dn nosst »'•*

te social, que assim poderflo ver 
"Blo

Rlla", o film-opereta que tem emp.l-

gado a Paulicéa inteira.
"Rio Rita" que hoje enlron no sn

lO.o dia de exhlblçto, represent»n«t>a

com Isso, JA 60 eshlblcors, ir.l moslr.r

hoje ils nossas "flappers" que adralr»-

vel desempenho apresenta Jnhn Boi."

e Bebê Daniel» nessa assombro»» pro-

duci-âo falada e cantada cu, licspanhol.

que a RICO produziu. .
O preço qu. vigorará para a vesp.r.l

das «enhoraa . «enhoritas será o d»

mela entrada. Isto é, 3» pela poltrona,

o qu» significa que por nt »» propor-

clona num cinema de loxo único urfl

«spea-tai-ulo orllfiiial, rlquissima) e «_»•

da náü visto em Üío Paulo.

"O SALTO DA MORTE" (LOOP1S0
THE LOUP)

O palhaço que a encontrara, no "'

jer rto Leon.-avalio, 
"oríanella sul'» *<*¦

quasi morta di fame..." Unha uni.

verdadeira adoraç.lo paia aquella P«-

quena gra.-losa, Intelligente e bm., -~

rio elle faria p.ra pro|ioi-ajionar-lll.
felicidade, ei ella quizesse, o seu »*•¦

prio amor... Maa, Blanche. enamor.»

rto homem qua ex.cut.va com ri»" •

-»-„..,- ,.,A. „. „„„„ o nmoao 
"•»!«•

La risnte), John Bole» enthuslaama e I da morte", parecia nto correspon"' 
•

convence. nfíetcâo 
qu. lhe votava o "clown" *-*

A M»r»elhe»a" t uma da» melhore» dia . O qu. .cont.ceu um dli
apresentações que nos tem dado o cl* 

"

a sonoro; um trabalho empolgante,
orno o nome dodynamIlo, victorloso,

próprio film.
De perreita synr-hronlsaçilo o po«-

suindo uma accao brllhaiile, variada e
Intensa, essa pellicula vae receber os
npiilHusos lncoiidlcloiiados do nosso
melo, habituado a outro gênero de
filmb.

/

I i

em .••

laçto a estas aventura» de carne • «>•

so quo viviam, fora a flcçto, » *>

tragédia Intima, vol-o tira, o emoclo-

nante film do Programma üranlta 1»
«cid exhlbldo aegnnila-felra proilnta, J»
Pedro II, oob o titulo rie "O salto o»

morte". ,
Jonny Jugo apparece soh novai *e

les, noBsa pililcula. ao lado do. bt»""
rte» artistas: Wtn.tr' KrtM» * "*

ivicu War4.
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Ultima bora esportiva

AS PARTIDAS DE GOLF EM ,
mineapolis

JJISBAPOLIS, 11 (U) — Ol golflstas

Tottimy Armour e Macdonald Spilth em-

Jatara mo jogo da hontam, com 8 holes

TO strokes, o mesmo succedendo a

Bobí-y Jonef' 6 whlffy Co*« *m 18 ho,®#

71 atrokes. O* melhores collocado»

disputarão a prova final, em 36 hola».

rrrNE-SB HOJE o CONSELHO SU-

ÍVl ioR DA FBDKRAÇAO DOS ES-
COTÜIUOS DO UUAS1L

r.IO 11 <H) — Hoje, ás 21 horas,

haverá uma reunllo do Conselho 8u-

„,.rlor da FederacAo doa Escoteiros do

Bratll em "ua ,éde> no P*vllha° Mou-

,i,co'n» Praia do Botafogo. Nesta

reuflllo »er«o tratado» assumptos lm-

rortanter. entre o» quaes: campeonato

escoteiro do athUtlamo — acampanien-

(ie escoteiros graduado» — escols
j, luntructores do e»cotlsmo — elelçfto

d, nova directorla — assumptos da In-

t,res>e Interno. A' reunião devem com-

parecer todos os representantea das

Na 
polida c nos mas

Lesando os incautos — Imprudência de motoristas — Hor-

¦ rivel desastre — Atropelado e morto por um auto- I

¦ omnibus — Varias pequenas notas polleiaes I

tropas escoteiras da Federação de Es

cotei-os do Brasil e demais membro»

do seu Conselho Superior.

KID CHOCOLATE VF.NCW BURRONE
POR NOCAUTE

NOVA TORK, 11 <H> — Communl-

ram de Euffalo que o pugilista cubano

Kld Chocolate p#l nocaute Blc Burro-
¦ne, de Nova York, 110 terceiro aa-

«alto.

VOV \ CLAUSULA AS RF.nrtAS SOBRE
FALTAS NO BOX

NOVA TORK. 11 <U.) — A commls

sSo «thietira Juntou uma nova clausu-

la, is regras sobre faltas, no box, se-

c u ii ri o a qual sft o arbitro tera auto-

ridade pnra determinar os gol»es llle-

caos retirando-se desse modo aos Jul-

n faculdade, que tinham até agora.

d« [ater valer a sua declsio.

O QUADRO EFFECT1VO DA BOLÍVIA

M0NTBVIDE'O, 11 (A) — O quadro

«ífectlvo da Bolívia, para a disputa do

campeonato mundial, estA assim cons-

titutdo: Jesus Bermudez; Segundo Gola-

tiuro e Miguel Brito; Juan Argoto. Dlo-

scnes I.ara e Jorge Baldemara; Uumer-

in,io Oumez, José Bustamante, Raphael

Mendes, Mario Alborta e Romeo Fer-

nandez.
r. -ervas: Miguel Murlllo, Constantl-

no Noya, Caslano Chavarrla, Kenato

tíainz e Eduardo Reya Ortlz.

OS SRS. RIMET E FISCHER CONVI-

V \DOS PARA UMA VISITA A' CA-
PITAI# DA ARGENTINA

MONTEVIDE'0, 11 <A> — A delega-

ção argentina ao campeonato mundial

de futebol convidou os srs. Rlmet e

Flscher, presidente • vlce-preaidente

da FIFA, respectivamente, para visita-

rem Buenos Aires, como hospedes da

Associação Amateur» Argentinos de Fu-
tebol. Os lllustres desportistas agrade-
ceram o convite e prometteram visitar'

a Capital argentina, assim que o per-
mlttlrem os affaaerea do campeonato.

QUANDO SERÁ* TERMINADO O

CAMPEONATO

M0NTEVIDE'0, 11 (A) — Está re-
«olvido que as duas provas seml-flnaes
do campeonato mundial serão diaputa-
das em 24 e 25 do corrente, devendo a

prova final ser travada a 27 deste. Pa-

rece, entretanto, estabelecido que. caso
os finalistas sejem ambos aul-amerlea*
nos, a grande prova final eerá dispu-
tada a 3 de agosto vindouro. O torneio
de consolação será disputado entre as

nações collocadas em 2.o lugar em cada
uma das 4 séries, em que foi dividida
a phase preliminar do campeonato.

O rr.ESIDENTE DA DELEGAÇÃO
CHILENA A CAMINHO DE

MONTE VIDE'0

SANTIAGO. 11 (A) — Partiram hon-
tem, com destino a Montevldéo, o sr.
Abrahâo Ortega, presidente da delega-
tSo chilena ao campeonato mundial de
futebol, o arbitro chileno Warken,
e o deantelro Coodon.

FINDAS AS PROVAS, O PRESIDENTE
CAMPISTEGUY DARA' UMA RE-

CEPCAO AOS CONCORRENTES

MONTE VIDE'0, 11 (A) — Terminado
que seja o campeonato mundial de fu-
tebol, o presidente da Republica, sr.
Juan Camplsteguy. dará uma recepção
especial a todos os delegados e Joga
dores estrangeiros.

JACK BERG VENCEU HENR?
FERLICK, AOS PONTOS

NOVA TORK, 11 (U) — Especial —
No embate effectuado no Dreamland
Park Kld Jack Berg venceu, por pon-
tos, Henry Perllck, numa lueta de dez
assaltos.

OS BRASLBIROS TREINARAM. IM-
PRESSIONANDO BEM.

JIBl .-is*.

O auto 1315, rnmplelaincule damnlfleado, nô local do de.lustre

Perto das 15,30 horas de hontem, no
angulo das ruas dos GusmOes e VI»-
conde do Klo branco, onde JA não funo-
clonam mais os slgnaea luminoso?», ve-
rlflcou-se violento encontro de automo-
veie.

Felizmente, do choque, que foi terrl-
vel, resultaram apenas damnos mate*
riaes. Os dois motoristas que dirigiam
os vehiculos, por uma dessas casualida-
des felizes, nada soffrerain.

Descia a primeira daquellas rias, em
marcha regular o auto 1315, que era dl-
rígido pelo motorista Etiure Stampan

ne e pela rua Visconde do Rio Branco,
corria veloz o carro'4014, que tinha co-
mo ponduetor José Massari. A falta de
slgnal luminoso e a Imprudência dos
motoristas que nfto klaxonaram, deram
causa ao desastre. O auto 4014, apa-
nhando em cheio o 1315, atirou-o com
grande violência contra um poste da
Light, que escorou o baque suffrendo
algum damnn. O auto Clcou completa-/
mente duninificado. Também o primei-'
ro vehleulo teve a sua dlrecçfto fóra do
lugar. Como nfto houve feridos tornou-
s« dispensável a Intervenção da policia
entrando os motoristas num accôrdo.

LESANDO OS INCAUTOS
Ha dias noticiamos que alguns tndl-

vlduo», valendo-se da deflciencia ainda
existente no policiamento das estradas,
que aliás vem sendo feito com rigor por
uns poucos guardas da milícia civil, an-
davam "acharcando" motoristas, multan
do-os a torto e a direito e disso tiran-
do largos proveitos. O dr. Pereira LI-
ma. dlrector da guarda, sabendo do fa-
cto. providenciou Junto ao delegado de
Roubos pura a prisão dos malandros.
Logo ao Inicio da# Investigações soube
o dr. Cllmaco Pereira que os ratoneiros
usavam, para maior êxito dos seus pia

r™—-
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OMNIBUS x MOTOCYCLETA
Na rua Vlctoria, esquina da rua

Vieira de Carvalho, pela manhã de ho-
Je, o auto-omnibus S8, da linha de Vil-
ia Poinpela. dirigido pelo motorista
Joaquim de Souza, apanhou a motocjr-
cleta 224, montada por Oswaldo Coo-
ta Costa, de 38 annos de edade, mora-
dor á rua João Harrlsson, 39, o qual
atirado ao pôIo soffreu fractura do
radio direito e diverso» ferimentos
generalizados.-

A vlctlma foi pensada na Asslsten-
cia.

ATROPELAMENTO
Na rua José Paullno, ás 11,30 horas

de hoje, o auto P. 12 717 atropelou o
operário Antonlo Stelm, de 18 annos
de edade. residente A rua Vlctoria, ai.
A vlctlma recebeu ferimentos leves, ge-
nerallzados pelo corpo. O motorista,

que la em excesso de velocidade, per-
negutdo pelo clamor publico, apôs o

desastre Imprimiu maior velocidade aln-
da ao vehleulo, conseguindo fugir.

Secção Commercial

CAMBIO

Frederico Jacobton, o 
"achacaror"

de estradas.

nos, de motocycletas, entre as quaes a

de numero 43. de Guaruihos. 39, de mu-

nlclpio desconhecido e outra sem chapa.

Os inspectores encarregados das dllt-

genclas, no segundo dia de vigilancla.
conseguiram prender, na estrada de

Guaruihos, o Indivíduo Frederico Jaco-

bson, chefe da quadrilha dos "aeharca-

dores de estradas" e que, mantendo-se
num muttamo Irritante, de maneira ne-

nhuma quer confessar quaes são os seus

cúmplices. Frederico está recolhido a

um dos xadrezes do Gabinete e contra
elle ainda não foi Instaurado Inquérito
unicamente porque ao Gabinete ainda

r.Ao appareeeram. para o registro de

suas queixas, as vlctlma».
As diligencias em torno do caso con-

tlnuam.

HOIiniVKL DESASTREJ
Proxinio á sua residência, á rua Ml

nervlna. 11, em Villa Maria, o carrocei-
ro Adriano José Fidalgo, guiava hon-

tem, á tarde, uma carroça de sua pro-

priedade. Pouco distante da casa o pe-

queno João Octavio, de 2 annos, filho

de Fidalgo, esperava, como de costume
o poe para acompanhai-o no vehleulo

ate A resldcncia. Mal o carroceiro collo-

cára a criança no vehleulo, verifleou-se

o desastre. A carroça, cahlndo num bu-

raco, deu forte solavanco e o pequeno
JoSo foi cuspido ao solo soffrendo fra-

ctura do craneo. Poucos momentos vl-

u o desventurado pequeno. A policia

O mercado de cambio apresentou-o»,
hoje. durante a manhã, com movimento
de negocio» moderado. Seu aspecto fo:,
entretanto, estável, apezar do retrahl-
monto ios portadores de cobertura», de

que não houve negocio». Os bancos Ini-
ciaram o dia com saques a 5 3|f d. e a
5 23|64 d. a 90 d|v. fornecendo dollaro»
á vista a 9J3S0 e 9J390. O dinheiro pira
a compra de cobertura» foi. a principio,
declarado nas bases de 5 7| 16 e 9S080

para libra e dollar exportação. A seguir,
surgiu interesse a 5 27|fi4 d. e a 9S100.
sem que assim ainda houvesse letras ou

negoclos.
O Banco do Braíll sacou para aa suas

cobrança» a • 17133 d. a 90 djv. e a

5 31164 d. á vista e o dollar á vista a
9)000. O Banco do Estado sacou para
mercado a 5 3i8 d. a 90 d]v. e a » 511#

d. á vista e o dollar à vista a 91280.
Ahrrtnra de huie

Londres, 90 dias, ã vista — B 23!64 —

Londres, á vl?ta —¦ 5 6*16 — 451178.
9$m
9S22Q

487
|f)«
200
418

1 .803
3.702
1.100
3..170
8.015
2.216

CÊ»
>¦ melhore* artlatan «I»
llraail e de fflra revivem,
nu» mia» melhores erea-

e em toda a Iniegrl-
dade da ana Inlerprelaçfii»,

através doa dluro*
KIltmSWlCK.

1'ROCVRK OUVin OS l-I.TIMOS
HUCCEH808 HHfXHWICK:

AXKA A. MRI.1.0 COM ORCHE8TRA BRUNSWICK
10077-A — Pairlnaa do eoravgo — Valsa — Jota Machado.

B — Amor eruelf Faaaot ChOro-Can^jão — Jura dc Araújo
PKSAKIADOHK» 1IO XOHTK

10069-A — Qnondo eu naael — Embolada — J. Jannynl — Canto pe-
lo autor.

B —Minha famla — Embolada — J. Jannynl — Canto pelo autor
10071-A — O Irem vae chegá — Embolada — Mlnona Carneiro —

Canto pelo autor.
B — Feiticeira — Sainba-Embolada — Paiva Franklln-Ruth

Franklln.
10073-A — Mra glraaol — Marcha-Lundú — Mlnona Carneiro — Can-

to pelo autor.
B — Batalflo Kavâ — Samba-Embolada — J. FrazSo — Mino-

na Carneiro.
r; ittro no kf.lsov (saxophone e violões)

10075-A — O hello e a helln — Chôrlnho — S. Ranael.
B — Sempre é — Chôrlnho — Nelson Alvos.

ll,DFFO!\hO NORAT COM ORCHESTRA BRUNSWICK
10076-A — Samba Maria — Samba — lldefonso Norat.

B — j\o l'nla<*lo daa l\*ecc«aldadea — Samba —- Norat-Lacerda.

M.BAHTIAO III FINO COM ORCHESTRA BRUNSWICK
10074-A — Jura denfella — Samba — Sebastião Rufino.

B — N«iaa, não chore* — Samba — H. Prazeres.
YOLAMIA OSOIIIO COM ORCHESTRA BRUNSWICK

10070-A — Terra doa miW. — Samba-Fox — H. Vogelcr.

B — Slunarulnho de yoyft — Samba — Vogèler-Rocha.
HEFEVITOniO KOKTR-XmKHICAKO

4015-A — Hang on to me — Fox-trot do fllm "MARIANNE" — Or-
chestra Hotel Mt. Royal.

B — niondy — Fox-trot do fllm "MARIANNE" — Olrchestra
Hotel Mt. Royal.

101C-A — Jialljr — Fox-trot do film "SALLT" — Abel Lyman e sua
Orchestra Califórnia.

B — If I an» drenmlnic — Fox-trot do fllm "SALLY" — Abel

Lyman e sua Orchestra Califórnia.
4017-A — South nea roaa — Fox-trot do fllm "SOUTII SEA ROSE"

— A. & P. Gypsles.
B ¦— Onjr the glrl — Fox-trot do fllm "THE PAINTED AN-

GEL" — A. & P. Gypsles.
4018-A —- If I can't ha»e you — Fox-trot do fllm "FOOT-LIGHT

AND FOOLS" — Orchestra Gordon.
B —Yos oan't hei leve my e>e« — Fox-trot do film "FOOT

LIGHT AND FOOLS" — Orchestra Gordon.

DISTRIBUIDORES:

ASSUMPÇÀO & CIA. LTDA.

SAO PAULO:

IHAÇA DO PATRIARCHA, 6

RIO DE JANEIRO:
AVENIDA KIO BRANCO, 147

Jlíawia Cecília

E OUTRAS HISTORIAS DE VEIGA MIRANDA

MONTEVIDE'0. 11 <U.) — Na» rodas
erportlvas tem sido apreciada a boa ^  , 
lmpref5&o que os futebolistas brasllel- teve conheclmento do facto.
ros deixaram no seu treino de hontem.
no campo do "Penarol", mostrando-se
Jogadores ágeis e fortes e alguns delle»
perfeitamente senhores de todos os se-
fcredos do Jogo. Segundo a opinião de
muitos entendidos, o quadro brasileiro
conta com excellentes elementos para
vencer o campeonato.

4.I6.1S]32
02.88

123.64
:;4.si

lo.aí.ll'
1 OS - li#

25.01.112

41.40

0 sr* Hugo

Carneiro

tm um embarque con-

corrido
BFXEM, 11 (A) — Noticias cheeadas

do territorio do Acre assignalam as gran-
diofas festas a 111 reallsadas por occaslão
do embarque do governador Hugo Car-
nelro, que foi vivamente aoclamado pela
multidfto agradecida ao beneraerito gover-
no de s. exa.

Abalos

de terra

em Cheburgo

.CHERBURCO, II (U) — (Especial)— Vario» e successlvos tremores de ter-
ra ceusaram enorme pânico entre os
habitante» de diversas localidades, *en-
do particularmente sensíveis os abalos

aldeias ile pescadores.

..^vy.

MEDICO ATROPELADO K MORTO
Na avenida SSo Joio, liontem. A tar-

dp. o dr. JoKé Lopes Ferreira Torto, de

65 annos dc edade, domiciliado á rua

de Santa Ephlg^nla, 14-A, foi apanhado

e morto pelo auto-omnibus, 30, da linha

Villa Pompêa, que era dirigido pelo mo-

torista Paulo Mendes dc Oliveira Gal-

vão, residente 4 rua Casa Verde. í3.

As testemunhas que presenciaram o

triste facto afflrmam não caber culpa

ao motorista que descia a avenida em

marcha vagarosa. O medico, que cortA-

ra a rua á frente do vehleulo, voltara-

ro repentinamente, sendo então, apanha-

do pelo vehleulo.
O Inquérito Instaurado sobre o facto

terA, andamento na 4.a Delegacia auxl-

liar.
ACIORESMO

Hoje, pela manhfl, no bairro do Ipl-

ranga, onde reside, José Martlnho,

operário, de 32 annos de edade, foi

aggredido pelo seu desaffecto João

Mar*?!!*, r"* desferiu com uma

garrafa forte pancada na cabeça,

A vlctlma foi pensada no posto me-

dlco da Assistência.
COM O DEDO ESMAGADO

Flcsndo com a mílo direita pjresa na

porta de um automóvel, hoje, pela

manhfl, na avenida Celso Garcia, onde

trabalha no botequim do prédio 43J,

o menor Carlos Teixeira da Silva, de

12 annos de edade. soffreu esmasanien-

to do dedo indicador.
Depois de passar polo posto da A«-

«istenda. o menor foi Internado

Hospital d« Caridade do Brai.

*

Nova York, á vista
Nova York, 90 dia», i vista
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»1 Hespanha

CAFÉ*
o mercado de ckf« funcclonou, ho]e.

pela manha, com movimento de ne«o-

cios regular, quasl -todos representando
conclusfto de transacçfie» entaboladas
anteriormente. O mercado decorreu, a»-

sim, com espectatlva favoravel, sobro-

tudo, pela próxima sahlda de numero-

sos vapores com praça tomada para ca-

O» typos mais cotados tem sido ainda

os finos, que. possuindo todas as des-

cripcftc». incluEive cftr verde, «âo cota

dos a 211000.
O termo, na abertura da Bolsa, regu-

lou pA-alysado. Inalterado.
O movimento do mercado foi o se-

guinte: — entrada*. 28 270 sacras; em-
barques de hontem, -8 373 saccas; exls

tenda, 1.045.753 saccas.
t;otavAe* d* aiiertnr®

Juho
Agosto
Setembro
Mercado: — Paralysado.

Vendas: — N»o houve.

ALGODÃO
COTACAO do termo

Alffodao SM rama typo n.
Comp

Julho —
Agosto —
Setembro —

Novembro —
Dezembro —

ASS UCAR
COTAO*° D° rKRHO

Ahertnra
Assucar crystal (sacco novo)

Comp. Venfl.

20S500
l'J*67B
l'J$ 175

Venl.

Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Veiga Miranda, o feliz autor de "Ma-

ria Cecília" (feliz porque a ediç&o es-

tá. quasi exgottada), recebeu de João
de Minas a seguinte carta:

Rio. 1 -7-930 — "Meu caro Veiga M1-
randa — Affectuosa» saudações — Mui-
to me honrou a remessa do sou ultimo
livro, de contos, que li de uma sô vez.

Com esse volume na m&o, depoi» de

assim o ler, cheio de um Interesse sem-

pre crescente, eu me perguntava por-

que um escriptor como você ainda nfto
está na Academia. E' a mesma pergunta
que me faço, deante da obra de Menot-
ti Del Ptcchla. O Ronald de Carvalho, o
Virlato Corrêa, o Carlos Dias Kernan
des. o Agripplno Grieco. . . Por que ain-
da nâo estilo na Academia?... Você Io

go vê que eu me refiro ao oenaculo lm
mortalizador, áquelle palacio claro <
sagaz que alll na Avenida das Nações

,l>ebe o azul marinho na taça de ouro
do livreiro Alves (bom homem, coita
do. que Deus guardei).

A Academia de Letras eu sei que ê

Justa, ponderada e severa. Ella aco
lhe sob medida os valores. O candidato
deve entrar com o recheio de luz bas-
tante á Immortalldade. Menos, nem um
pingo, ou um centímetro. . Chegaremos
entfto, meu caro Veiga Miranda, a con-
cluir que a Academia 6 que ê pouca, e
os artistas da palavra, dignos da lm-
mortalidade, ó que sâo muitos.

E* Isso, realmente, o que acontece. Os
quarenta lugares da Academia seriam
bastante á nossa immortalldade lltera-
ria antes da guerra. Depoi», são poucos.
As nossas letras, ha vinte annos, ou
quando se fundou a Academia, eram ln-
slgnlflcantes, e nüo tinham personali-
dade. Hoje temos, realmente, um raun-
do. sim: um mundo literário. Por va-
rios motivos, lanço a ld£a —- que esmlu-
çarel em artigos — da Academia au-
gmentar os seus lugares. De 40, por
exemplo, para 100.

Você mesmo. Veiga Miranda, ê muito
capaz de me contestar, argumentando:
que isso nfto ê possível, porque a Aca-
demia Francesa só tem 40 poltronas.
Mas o primeiro erro da nossa Acade-
mia. que é brasileira, que é cabocla,
que tem orgulho de ser morena, ê logo
nascer Imitando — a França. Esse es-
pirlto imltativo do nosso fulgurante
Syllogeu deve ser raspado da sua fa-
chada. Para que a nossa Academia nfto
se pareça slnão comslgo mesma, comece
ella por augmentar os seus lugares, por
fazer uma coisa que ê de sua respectiva
inventiva, de sua cachola.

E, entfto, meu caro Veiga Miranda,
poderá acontecer o seguinte: nós, que
começamos imitando a Academia Fran-
ccsa, no numero de lugares, acabare-
mos sendo imitados pela Academia Fran-
ce*a, no mesmo numero de lugares. Co-
mo? A França, depois, vendo a nossa
Academlw. augmentar o numero de suas
poltronas, poderá aer que no» iuui«,
fasendo o mesmo...

Lanço aqui esta idéa, meu caro Vel-
«a Miranda, e peço-lhe que a discuta na
imprensa. O mesmo peço a todos os col-
legas de boa vontade. Vamos tratar do
assumpto com aérledade. Elle merece
uttençáo.

# * *
O seu livro, meu eminente confrade,

4 uma success0.o de episodios trágicos e
horrendos. E' nesse sentido um dos 11-
vros mais amargos qu,e eu tenho lido.

rMga que nessas paginas niHo ha o bello
desde que se tome a belleza — como
antigamente... — pela pureza Inge-
nua, pela virtude convencional, ou po-
lidai. O seu livro, Veiga Miranda, tem
a belleza do mal, do erro, do sangue
quente e do coração picado a faca. E'
essa a belleza moderna, porque ê nesse
campo — o laboratorlo soclologlco de
um mundo mal entrevisto por emquan-
to —- que se armam o» flagrantes pias-
ticos de todas as artes. Ninguém vê
hoje — apesar do desespero do grande
Camllle Mauclalr — uma eaculptura ou
uma pintura em que haja a serenidade,
o extase escolastico, as mansuetudes
doa vitraes ou o deslumbramento dlvl-
rio dos olhos, das mãos erguidas, da»
frontes diaphanas. Nado disso. E* tudo
doido, anguloso, quebrado e requebra-
do em ângulos infarnaes .. D' a belle-
za tragedlante.

. O aeu livro, meu caro Veiga Mlran-
da. tem paginas corno o amigo sinda
r.âo tinha oscrlpto antes — «le um de-
seapero philosophlco brochado a san-
gue. Aquelle canto, "Assassino", tem um
tinal tão cruel que a gente fica numa
agonia súbita . Acabando de o ler. eu
me perguntei: mas a mulher será da es-
pecle humana?. . . "O Bracelete" ê cs-
crlpto pelo demonlo (você me deseul-
pe, Veiga Miranda). Aquella mfte dolo-
rosa, que amou um ladr.lo, e o fllhlnho,
o Lulzlnho. Kleptomano, chumbando-a
stê á morte a um Inferno... divino.
Dante, meu caro Veiga Miranda — digo-
lh'o com a possível responsabllldar|p
literaria que eu acaso possua — teria
enriquecido o seu inferno de uma ma-
nelra mais Infernal, sl ao» horrore» do«
círculos terrlficantes tivesse accrescen-
tado aqulllo — aouillol — que você con-
densou no destino Ind^scrlptivel de Va-
Untlna Mendes! E o "Mfto de Genglbre"?
O leproso, os naccos de ouro, a philoso-
phia despedaçante do velho Ezequiel.
*'A Fazenda do Zé-Juca" ê um conto es-
tonteante. E' lmmensa, meu caro Vel
ua Miranda, a sua ferocidade, como dl-
rei? Phllosophlca, ao arremessar ao
fundo da grota aquelle Innocente, Sinhft
Rlstlnho... Como você fez aqulllo, Vel-
ga Miranda? Me conta. Porquo eu tenho
•v Impressão absurda de que ê você,
escriptor, que mandou Rlstlnho passar
a taboa serrada... A sua maldade é In
dizivel, meu caro Maupassant. Porque a
sua penna é má como a de Maupassant.
"Maria Cecília" ê um conto que mo poz
de Joelhos, mystlco amargo que sou,
deante dos largos altares-móres das
egrejas de minha terra natal, a Immor-
tal Ouro Preto. Que saudade da minha
meniniceI da minha adolescência! aju-
dando missa, na» sombras dolradas?!...
Você descreve, nesse conto, a Semana
Santa na sua gloriosa Campanha. Que
belleza t Maria Cecília, a santa, sim, a
santa que você dlvinisou numa tragédia
aiiewtc, li'.*» Ctu»iíãk L a. ilkuluei — »
opposto de Elisa Prado, em "O Assassl
no" — que nfto devia vir ao mundo,
que nfto devia nascer, que devia ficar
para além, ainda um pouco para além do
ponto em que acaba o proprlo Infinito.

* * *
E' pela bondade desse grande brasl-

lelro, que ê Casper Libero, que eu aqui
hoje estou deslionrando, com a minha
prosa ruim, eslas columnas sul-amerl-
canas, estas columnas latinas d"*A Ga
seta". Ao meu lado, como você vê, fui-

delro» e Albuquerque, um Gustavo Bar
roso, a Sylvia Serafim. Quanto» valores
esplendidos t

Alegra-me, todavia, meu caro ex-mi-
nistro, ter a certeza de que os elogio»
çue aqui lhe faço ao seu ultimo livro
são commovldamente sinceros — em-
bora escrlptos em cassange.

E você se lembre, meu caro, de que
tudo passa neste mundo. Mas a Arte
não passa! Amemos a Arte, e nos lm-
mortallsa remos.

Seu, de coraçfto. o — JOÃO DR *IIXA*

Lembrou-me lo*u Soisa Kelly. Não se gem um iiumbfrlo dc Campo», um Mc<

FALLENGIAS E

CONCORDATAS
QUARTA VARA

Pela firma credora Goodrich Rub-
ber Co. of Brazll Inc., foi requerida
hontem, ao Juiz da quarta vara. a de-
cretaçfto da fallencia da Garage Reu-
nldas Limitada, estabelecida á, rua
João Harrison, 23.

NOMEAÇÃO DE SYNDICOS
Em substituiçflo a A. Sucena e Cia.,

que renunciaram ao cargo dc syndi-
cos da fallencia de Horário Fernan-
des, foram nomeados o» credores Ro-
mnni, Slmonlnl, Toschi e Cia.
LIQUIDAÇÃO DK MASSA KALLIDA

Na assembléa que teve lugar no dia
de hontem, com a leiçflo do dr. Gas-
par Eugênio do» Passos para liquida-
tarlo com o prazo de 1 anno e a com-
mlssAo legal, foi resolvida a liquida-
çflo da massa fallida da firma Irmãos
Cilento e Cia.

TRANÇAMENTO DE FALLENCIA
Os syndlcos da fallencia de M. Sei-

xa» e Cia., Boslslo e Rolanl, ao Juiz da
primeira vara, requereram o tranca-
mento da mesma, visto nfto existir
bens sufflcientes para o custeio do
processo.

CONCORDATA DE FREDIANO
BI ANCALANA

Visto ter obtido quitação de todos
dos os seus credores, Frediano Bian-
calana* requereu ao Juiz da quarta va-
ra para que fosse Julgada cumprida
por sentença a sua concordata preven-
tlva. O juiz mandou expedir os ne-
cessados editaes.

RELAÇÃO DE CREDORES
Durante o prazo legal e á, disposição

dos Interessados, encontra-se no car-
torio do 10.o officlo a relaçAo dc cre-
dores da fallencia da Soe. In d. de Au-
tomovels "Bom Retiro".

- — No cartorio do 5.o officlo, pelo
prazo legal, encontra-se á disposlçflo
dos interessados a relaçfio de credores
referente X fallencia de Salim Namu-
ra e Irmfto.

 A' dlsposiçfto de todos os lnte-
ressados, durante o prazo marcado pe-
la lei em vigor, acha-»e no cartorio do
6.o officlo a relação de credores ha-
bilitados na fallencia de Gabriel Saad
e Cia.
DECRETAÇÃO DE FALLENCIA NO

RIO
Do nosso serviço telegraphlco do

Kio u« Jüutmo ucbifecamo» o
despanclio:

RIO, 11 (A) — Em virtude do con-
flssfto de lnsolvencla, foi hontem de-
fretada a fallencia de Brocardo .de
Carvalho e Cia., estabelecidos á rua
Oliveira n. 7, com fabrica de calçados,
sendo fixado o termo legal « marcado
o prazo de 22 dias para a habilltaçrto
dos credores, deslgnando-se a assem-
bl«'*a para o dia 10 do setembro.

O passivo da firma de 63tt:000f.1.70.
Foram nomeados syndlcos 11. Dlnu c
Cia.

»« st
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Deixou o esporte pera

casar-se

PARIS, Julho — (Cotntntinlrndo
eplstolnr <in 1'nltrü Prru) — A
linda Nlmone Thlun de la Chnumr,
ranipeA francesa de solf, abamlo-
nou ou rompo» de euportra para
vestir o vío branco eufeltatlo de
botões de laranjeira, por ocenslAo
do seu rnanmenfo rom o famoso
trnnUla Itrné I.acoste, real laudo
no dia .'10 de Junho na matrla de
Santa Clotllde, A Jovea Nlmone foi
uma campeã multo ciosa do aeu
titulo, tendo-o defendido rom «a-
lliardla até o ultimo moaiento. INoa
nieatlon de Junho, elln tomou parte
no torneio de Salnt (íeraialn, lu-
«•tando seriamente eoatra uma
verdadeira leulAo de atlternarlos
que queriam tleapojal-a da poaae
da ta«;a de pratn. O eaaamento
eoiiNtltuIu um do» neonteelmentoa
prlnelpnea da temporada aoelnl
parlnleune, pola o noivo é deacen-
dente de uma dna mala nntlaas
f*«niilltia franeeaaa. Altna peruo-
nalldadea do mundo nrlatoeratleo,
diplomático e aoelnl eatlveram
prementca, juntamente rom oa prin-
clpea daa flua urna c oa eanrea doa
eaportea. !\flo ohatante, a cerinio-
nla foi multo almplea e oa nolvoa
earollieram proponltiidamente a
eitreja de Santa Clotllde, que é
multo modeata. Mndame Lacoate
nAo fns queatfio que o aeu marido
abandone dcflaitli a mente a rnquet-
te e apenaa exige que elle paaae
um anno em dcacnnço, ao que,
aliás, Itené tem direito em vlata
de ter veneldo o cuiupeoiinto do
mundo.

O centenário do Positivismo

Hygiene

infantil

S. Paulo enfrenta com des-

assombro o problema da

saúde da criança

O problema da saúde da criança, en-
frentado em Sâo Paulo com o maior
desassombro e a mais efficlente acção
pela Inspectoria de Educação Sanita-
ria, é hoje uma daa affirmativas mais
brilhantes dos resultado» da campanha
em favor da raça e do Brasil de ama*
nhft.

Os mezes succedem-se e as cifras que
constituem as estatísticas do» serviços
nos Centros de Saúde, avolumam-se de
forma impressionante, constituindo de-
monstração eloqüente da obra que vem
sendo desenvolvida em favor da hy-
8itftt*iufant!l.

O mez de junho ultimo não fugiu á
reçra da progressão e no resumo doa
principaes serviços da Inspectoria de
Educação Sanltaria e Centros de Sau-
de encontrámos uma série de números
que constituem depoimentos positivos,
em favor da campanha patrioticamente
Iniciada em Sâo Paulo, em favor da
criança.

Vejamos o que ellas nos dizem so-
bre a primeira lnfancla, pre-escolar,
escolar, bem como o serviço escolar.

IIjglene Infantil — 1." lnfancia —
Novos, 621; freqüentes, 3 767. Pré-es-
rolar — Novos, 118; freqüentes, 387.
Escolar — Novos, 156; freqüentes, 477.

Serviço Escolar — Visitas feitas, 601;
pesagem e mensurações, 56; alumnos
encaminhados ao Centro, 235; alumnos
freqüentes ao Centro, 193.

*€************€************

1 IMORRHUINA
DE COELHO BARBOSA

O melhor fortificante para as
crianças

jaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaant'

FIGHAMENTQ SANITARIO

do pessoal que emprega

sua actividad» em gene-

ros alimentícios

Pelo sr. secretario do Interior foi di-
rígido o seguinte offlcio ao sr. dlrecior
geral do Serviço Sanitario:

"Iiimo. s. director geral do Serviço Sa-
nltarlo. Communlco a v. s., para as de-
vida» providencias, que, attendendo á re-
presentação que me fizeram a Associação
Commerclal dos Varejistas de Sâo Pau-
lo, a Associação dos Proprietários de Pa-
darias de S. Paulo e a União dos Pro-
prietarlos de Hotels, Restaurantes, Con-
feltarlas, Bars e Cafés, resolvi que o ser-
viço de fichamento sanitario do pessoal
que emprega sua actlvldade nos estabe»
lecimentos de gênero» alimentícios, de
que trata o artigo 8.o, paragraplio l.o.
da lei n. 2420, de 31 de dezembro de
19?9, seja feito, como até ha pouco tem-
po, pela Inspectoria de Policiamento da
Alimentação Publica, nesta capital lnde-
pendemente de qualquer pagamento por
parte dos Interessados.

Sr. redactor-chefe d'" A GAZETA":
Tive hoje occaslâo do ltr no aeu ves-

pertino a local "O Centenário do |Po-
sltivlsmo", publicada a 6 do corrente
mez gregoriano. São taes e tantos os
erros de apreciação e de facto, ahl In-
sertos, a respeito da personalidade e da
obra de Auguato Comte, que não pódem
ficar sem a necessaria rectlflcação. E
tenho plena certeza de que o seu ca-
valhelriemo não se recusará a publl-
cal-a, poi» o contrario seria — sobre
Induzir o publico ein erro grave —
sonegar a reparação de clamorosa in-
justiça.

Não pretendo que haja sido malévola
a intenção com que foi escripta a re-
ferida local. Porém, incontestavelmen-
te, quem a redigiu revela total dosco-
nhecimento sobre a existência e a obra
gigantesca do maior gênio que a Hu-
manidade haja até hoje produzido. Pa-
ia Veriflcal-o não é necessário conhe-
cer no original a incomparavel crea-
ção do fundador do positivismo: basta
haver lido qualquer das obras de vul-
garização produzidas pelos discípulos
brasileiros desde ha niais de melo se-
culo, especialmente a partir da fun-
daçflo da Egreja e Apostolado do Bra-
sll (11 de maio de 1881). Dentre es-
tes, o eminente Apostolo !t. Teixeira
Mendes, com erudição e devotamento
inegualaveis, esmiuçou e elucidou to-
dos os mínimos pormenores quer da
exiatencia pessoal e publica, quer da
elaboração, dos Fundadores da Reli-
giào da Humanidade: — Clotllde de
Vau* e Augusto Comte; essa vastlssi-
ma contribuição apostolica, que se en-
contra facilmente ao alcance do pu-
bllco, absorveu cerca de 50 anno» de
«ctividade do pensador brasileiro.

E' commutn apparectrem á luz da
publicidade apreciações completamente
errôneas ou tetnerarias, a respeito do
positivismo ou de seus fundadores. Não
me surprehendeu, portanto, a leitura
do artigo redactorial a que ailudo: é
mais uma prova do quanto pôde o ha-
bito de fazer-se critica por informação
de terceiro», e informação em regra
geral Infiel ou aleivosa. Em todo» os
uaragrapho» do toplco a que me re-
porto, em todos — sem exclusão de
u munico, e a partir da epigraphe e do
sub-tltulo — está patente o desconhe-
cimento cabal do assumpto respectivo.
Não é possível, pois, refutar ao es-
crlpto ponto por ponto, o que exigiria
a feitura de um livro; a só enumera
ção dos enganos e contradlcções des
bordaria dos limites de uma simples
carta. Peço permissão, portanto, para
rectlflcar apenas alguns ponto» capi-
taes.

Assim, o centenário que agora trans-
correu não foi propriamente do posl-
tivismo, e sim o da publicação do prl-
melro volume da "Phllosophle Posltl
ve" (Julho de 1830). Aquelle, i»to é, a
Religião da Humanidade, sô se fundou

quatorze annos mais tarde, com a pu-
blicação do quarto e ultimo tomo da
*Politlque Positive" (1854). SI o appa-
recimento daquelle volume nlo asslgua-
la o advento do positivismo, também
não representa o marco Inicial da crea-

ção philosophica, pois havia já dez an-

| nos que esta se iniclára, segundo logo

diremos, da passagem.
Reoonhere a local que o Mestre "tem

por outro lado tido negadore» ferozes

que não hesitam em negar-lhe toda e

qualquer originalidade". Esses, com ex-

clusâo dos que — contemporâneos de

Augusto Comte — o odiaram e dotra-
hiram por motivos meramente egolsti-
cos, constituem a legião dos que Julgam
e condemnam sem conhecimento de
causa, e sem procurar justificar o seu

Juizo. Prova-se facilmente ene asserto,
o aqui mesmo citarei rapidamente al-

guns exemplos característicos.
O lllustre prof. J. Grasset. sem em-

bargo das suas credenclaes e da sua

responsabilidade, commetteu essa falta
Imperdoável. No livro: "Demlfous e de-
mlresponsables" pretendeu estudar a

personalidade de Augusto Comte. En-
tretanto, todas as citações que ahl faz
são colhidas (provavelmente de boa fé)
em Llttré e em outro» detractore» ou

pseudo-dlsclpulo». Nem naquella obra,
nem em qualquer outra, anterior ou

posterior, mostra Grasset conhecer al-
go que seja do grande Pensador; ba-
seou, pois, um juízo critico que pare-
cerla merecer credito, em informe» de
2.a e 3.a mãos.

O mesmo succede com Ernest Sellllé-
res, que a local em apreço diz definir
"com precisão a obra de Comte". En-
tretanto, esse autor — que parece ter
Inspirado aquella nota — desconhece
o assumpto, segundo o demonstram os
proprlos trechos alll transcrlptos. Ora,
não sô o sr. redactor em questão não
conhece a vida e a obra do Reforma-
dor, como ainda induz o publico a crêr
que a conhece, e ao mesmo passo a-
presenta como fonte fidedigna um au-
tor que egualmente prova Ignoral-a.

Cumpre ainda lembrar que muitos es-
crlptores ou jornalistas, para se reves-
tlr de autoridade, citam de sacadilha.
Baseados nessas referencias Infleis e, ás
vezes, illudldos pela responsabilidade do
nome que as subscreve, pôde outrem,
como ê corrente em nossos dias, ex-
pender opiniões e julgamento» sobre o»
magnos assumptos com os quae» en-

«tende a presente rectlflcação.
Tenho a plena convicção de que foi

vtctlma de uma dessas ciladas o autor
da local a que me refiro. Slnão, ve
jamos.

Como aitrtbulr as qualidades de
"mystico" e de "messiânico", attrtbutos
que aô »e coadunam com a fé theolo-
glea — e que aão privativo» delia —
ao creador de um systema religioso
que não sô exclue o theologlsmo, si

nfto ante» exige a emancipação com-
pleta de semelhante tutela? Vae mais
longe o autor da nota. e apresenta a
Augusto Comte como "cafholloo, ape-
¦ar do »eu athetsmo". Ponha-se de
parte o antagonismo destes dol» ter-
mos Incompatível», parâ apenas se lem-
brar que o Inegualavel Pensador, com-
quanto nascido em lar cathollco, einan-
clpou-se do theologlsmo logo na se-
gunda Infância. EUe proprlo o afflr-
ma, no seu "Testament", pag. 9: "Mais,

depuis l'age de trelxo ans, Je sul» »pon-
tanément dégagé de toute» les croyan-
ce» surnaturelle», sans excepter les plus
fondamentales et les plus unlverseles,
d'ou les occldentaux tirércnt tous les
dogmes cathollques".

Outra explicação não tem o appll-
car-se áquelle genlo o epltheto de obs-
curo. Obscuro, quem aos quinze annos
de edade — concluído o curso no Ly-
ceu de Montpelller — fica nesse mes-
mo Lyceu substituindo na cathedra de
mathematlea superior ao grande Da-
niel Encontre? Quem aos 24 anuo» des-
cobre uma lei fundamental de »oclo-
logia, e consegue impôr-se no século
áureo da phllosophla, grangeando nes-
sa época a amisade e a admiração de
um Blainville, de um Lamennai»? Quem
aos 28 annos expõe em curso publico a
sua creaçáo —- a phllosophla positiva —
contando no audltorlo a assiduidade d«
pensadores como Broussais, Blainville,
poinsot, Fourier, Humboldt, sem falar
em numerosos ex-alumnos da Escola
Polytechnlca de Paris, em medico» e
compacta massa de intellectuaos? Quem
aos 34 annos Ingressa no magistério
polytechnlco, sob os auspícios de um
Navier? Quem, a despeito de toda a
acirrada campanha de odlo doa espe-
cialivtus seus contemporâneos, conse-
gue ir construindo monumentos phllo-
sophlcos Imperecivets, e conquistando
a admiração unanime dos pensadores
coevos?

Outras prova» evidentes de que o
autor da nota redactorial está mal ln-
formado, o qualificativo de "discípulo

de Saint-Slmon", a asserção do que apôs
á morte de Clotllde de Vaux a mente
do Phllosopho parecia "ohscurecer-se

numa loucura estranha", entre outros
contra-sensos e absurdos cuja simples
ennumeração nos levaria demasiado
longe. A ligação de Augusto Comte
com Salnt-Simon. que durou de 1817 a
1822, arha-se fartamente esclarecida e
documentada em numerosas obras (as
obra» de Robinet, de Longehampt, de
Miguel Lemos e de Teixeira Mendes,
entre outras). O mesmo se dá com a
única crise cerebral do Mestre, a qual
se verificou antes ainda do curso de
nhilosophia atraz referido, e que o tor-
nára celebre; antes, portanto, da pu-
blicação do "Cours de Philosophle Po-
sitlve", unanimemente accelto e enca-
recldo por todos o» intellectuaes, em
toda parte.

Além de tudo o mais, allude o ar-
tlculista a "aventuras (?) do Grão
Fetlche", a "mystica alllança do Gran-
de Ser" (?), a "sinistro funcionário"
cousas completamente sem nexo, e que
servem apenas para demonstrar o que
ha pouco dissémos. Isso, entretanto, não
obsta a que allegue haver "fòrmida-

vela lacunas" na "Phllosophla Positl-
va1*, a qual reconhece como "monu-

mento ormidavel", a que tache de "obra

formidável e desegual" a de Augusto
Comte, e afflrme que a adenda "já

rompeu e ultrapassou ha multo os qua-
dros em que elle pretendera enqua-
dral-a".

Quaes as lacunas formidáveis? Em

que parte da "Phllosophla" ou de qual-
quer outra obra do Pensador? Houve
quem pretendesse evidenciar erros na-

quella conatrucção; mas, a destruição
cabal e lmmediata de Miguel Lemos e
de Teixeira Mendes pôs a nu* a in-
consistência e a falsidade de taes so-
phismas (v. para exemplo, a obra "Phl-

losophle Chlmique", e os opusculos "La

pédantocracle algebrique" e "Une pré-
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tendue «rrettr de Ao*uete Comte ).

Quanto á obra do irenla moderno. M-

tenta a mais perfeita unidade, apeear

da sua vastidão.
Enumero-a, simplesmente: Summaria

apreciação do conjunto do passado mo-

derno < 1820 — lo opueculoli Plano do.

trabalhos necessários para reorganizar

o .ocldade (maio de !»*=>: Con.ldera-
•Ao, ptiilosophiraa «obre as «ciências t

ó<* sábios (novembro de 1125); Conslde-

ratões «obre o poder espiritual (marco

de Exame do tratado de Broun-

sais sobre a Irritação (agosto de 1828);

FhllOMpbla Positiva, 6 vela. (Julho de

]K0 —- agosto de 1842); Geometria Ana-

iTtlca (março de U«l>: Astrunnmla Po-

pular ( 1844); Discurso sobre o conjun-
tn do Positivismo (H(»>: ¦Quadro aysta-
pia tico da alma humana (lIM); Syste

ma de Política Poeltlvii, ? vola. (1H51-
1S.-»4 ); Cat-dsrr.o Positivista; Appello
aos Conservadores; Synthese subjectiva,
l.o e único volume (18C»Í)./Tanto nes-
¦as obras como no formidável poder da
cartas philosophlcas, que preenchem va
rios volumes, não ha discrepância de
um único traço em sua personalidade.

Finalmente, a llmltnçgo da m-lfarln
o que corre a par com a referencia a
"suas utopias sobre maternidade". Ahl,
o que ha de verdade é que hoje em dia
as pesquisas sclentificas 

' 
dos mais re

centes, mais acreditados e maiores
peOes da «ciência contemporânea vão
confirmando sem o saber e da maneira
mais completa, as grnnde» concepções
que o genlo propugnou ha quasl um
século. E' o que será documentado op-
portunamente em publico; porém, para
que se tenha idéa do quuanto ultrapas-
sou Augusto Comte os limites estreitos
da Bclencia contemporânea sua e nossa
ahi declino o nome de alguns desses
analystas, em suas respectivas especia-
tidades: Brachet, Drlesch, Delage, Ba-
taillon. Herlant, Telschmann, Daven-
port, Fisher, e outros, com relação á
genetlca, etc.; Dejerine, Mingazzlnl;
Tanzl, Lugaro, Laignel-Lavastlne, Ma-
rlnesco, Brugla, Hallion, Pende, Sante-
noise, entre «lumerossimos outros, que
seria inútil lembrar.

Emfim, baste-me recordar que no ter-
reno pratico, o positivismo apresenta a
solução que embalde tentam encontrar
alhures os communlstas, os socialistas,
os georgista», os pugnadores da paz in-
ternaclonal. •

Agradecendo-lhe a acolhida, declaro-
me seu concid. e amgo. — ANN1BAL
SILVEIRA.

S. Paulo. 20«de Carloa Magno de 142
— 7 de julho de 1930.

o dr. A. Tepedlno responderá. por Intermedio deita rolhl
a tudo quanto lha fSr perguntado sobra medicina «i «m g«ril

INDEPENDENCIA DOS ES-

TADOS UNIDOS

Teve a gentileza de visitar-nos, hontem,
o sr. Charles R. Cameron, cônsul geral
dos Estados Unidos nesta capital, que nos
velu agradecer as noticias que publica-
mos, sobre o annlversario da independen-
cia norte-americana.

A musica peruana

LIMA, Junho — (Commnnlrado
eplatolar dn United Preaa — Ea-

peclnl pnri» a "Gnaeta") — O pa-
dre Pahlo Cfcavea Agullar, novo

prealdente da Academia de Mnai-
ca, acredita que o "folklore" andl-
no e aa cançAea doa ladloa daa
aerraa, algumas daa «inaca datam
de varloa aecnloa, algum dia aer-
virão de baae da escola mualcal

peruana. Prevê o padre Chavea

que, com o devido exercício, oa
compoallore» naclonaea poderão
offerecer uma producçfto aprecia-
vel de mualca genulnamenle pe-
mana. O actual prealdente da
Academia Nacional de Mualca, foi

escolhido para ease cargo, precl-
aamente pelo Intereaae que sem-
pre dcnionatrãra no aperfeiçoa-
mento dos artistas Indígenas, afim
de poder-se erear a escola Incalea

de musica. Embora relativamente
moço, o padre Chaves é autor de
diversas composições inspiradas cm
motlvoa puramente Indígenas. As
obras mais conhecidas na America
Latina desse notável muslcista sAo
«•O» prelúdios** e "Yarabl".

Livros novos

" INTRODUCÇAO AO ESTUDO
LITERATURA", PEJLO PROF.
VARO GUERRA

DA
AL-

A editora proprietária Comp. Melhora-
mentoa de São Paulo, que tem dotado o
nosso commercio de livros de tantaa obras
didactlcas interessantes, acaba de publl-
car, em elegante volume, a obra de que é
autor o provecto philologo e brilhante ln-
tellectual sr. Álvaro Guerra, e na qual se
resume as llcções que o referido mestre
dictou aos seus alumnos do 6.° anno do
Gymnasio de Sâo Bento, ha cerca de 20
annoa. Encerra esse livro magníficas pa-
ginas sobre os vários aspectos da litera-
tura, desde a sua definição até ás produc-
çòes principaes de vários generos que lhe
são relativos; e isso num estylo que, não
sõ attrac a cuiiosidade dos estudante»,
mas conquista todas as attenções e con»-
titue um optimo ensinamento para quan-
tos se interessem pelas letras.

Bem Inspirado andou, portanto, o alu-
mno que zelosamente conservou no seu
caderno, até agora, as notas didactlcas do
seu mestre querido: pois, graças a esa*
carinho, poderão o» estudantes de agora
aproveitar também os excellentes fruetis
dessa rica e sempre utll sementeira. — V.

"Ingenieria 
internacional"

1) Ariiuda Cnatclll — A'» refeições,

uma pastilha de Oastroron, bom inidl-
ramento para o estômago. De manh.

e A noite: mela colher, das de aopa, de

Crêmar de blsmutho P. Davia. A dieta

é a que vem aconselhada na bulla do

GastroKon, lato »: deve evitar conaer-

vas, queijos, mõlhos, etc. 81 puder: f«-

ç* 20 ampolas (Injecçõe») do Arsenlu-

to de Ferro Zambclettl.
2) P. T. — Deve usar, desde JA, o

Bio Nevron. A tosse melhorará dentro

«Io alguns dlaa. Para ae mancha»; mas-

Hagens com o Glydermol, addlelonan-

do, no momento, ao créme, alguman

gottas de agua ozygenada fraca.
3) nimc. X — Deve usar: Astréa, atn

hyBleiie Intima. InUrnamente: Ane-

mona-ovaron^amelina, dua» colherlnhas
ao dia. Para fortiftcar-ae, uaari, aa

refeições, uma colher, das de «opa, de

Hemoaol — optimo tônico geral.
4) C«»iT /.mprlla — A Oastroblllne

pôde ser substituída pelo Gastrozon,
uma pastilha ai»õs As refeições. A' nol-

te, usará uma pastilha de Neobyl, que
laz bem ao figado e «os Inteatipos.
Dieta: carnes branca» (peixe», fran-

gos), arroa, avela em forma de sopa,

fubá mimoso, cará também em forma
de sopa; fruetas assadas com assucar,
legumes escolhidos (abobora, chuchú).
Como sobremesa: marmelada, mamão
crytnillzado, banana assada, etc. «1

puder, farA duas caixas de ampolas de

Nerveon. Do estado fraco dos nervo»,
depende, Aa veaes, um mal rebelde do
apparelho digestivo.

6) l>. ( «amarra — No dia em que
usar o Tônico Capillar, pôderá dispen-
sar o Plxavon e vice-versa. Molhado
ou secco o couro cabelludo... não im*

porta. E' o mpemo...
6) Juventlno — Para o suor excessl-

vo da» mãos e das axitlas, usará: Odo-
ryl, novo medicamento á base de for-
mol. Faz multo bem. Internamente,
usará as Pílulas Ferro-Vanadlcas. E-
vlte: cerveja, frios, conserva».

7) Hrnvn — A's refelçfiea, uma CO*
lher, das de sopa, de Blo-Nevron, optl-
mo tonleo' nervino, á base de phospha-
tos. De manhã e á noite, uma colhe-
rinha de Veronldia Bulsson. SI puder:
fará 20 ampolas — uma por dia — de
Nerveon. Boa» leituras: Pauchet, Aus-
tregesilo, Renato Kehl. E' preciso en-
riquecer o cerebro com boas sugges-
tõe».

8) Júpiter — Para o» Vermes, um
bom remedio é Helmlntan. Leia a bul-
la com attenção. No» intervallo» das
dõses, deverá usar Hemozol, uma co-
lher As refeições.

9) Carlette — UsarA, A» refeições,
uma colher, da» de sopa, de Blo-Ne-
vron. De manhã e A noite: uma pas-
tilha de Ovarlo-luteina Riedel. Para
as manchas d® rosto: Glydermol, ad-
dlclonando ao créme, no momento de
usar, algumas gottas de agua oxyge-
nada Para amaclar a pelle, ha o Cré-
me de la Bonne Femme de Guerlaln.
que é optimo. Melhorado o estado ge-
ral, melhorarA, ipso facto, a pelle.

10) «ata — Santos — Grato A» boa*
referencia» — O livro "Alma e Belle

—- JA circula, em Santos, nas boas
livrarias. Como remedio aconselho
amigo, á» refeições: uma colher, bem
cheia, de Nycleatol Robin. O seu mal
— o tçõr de sua carta o dia — é mais
moral do que physlcol Cumpre reagir.

Em "Alma e Belleza", ha um capltu-
lo que lhe diz respeito. Nas occaaiões
pouco felizes, pouco ditosas, deve •
homem haurlr, nas reservas do esplrl-
to, a energia sufflciente para encarar,
com sobranceria, os males da vida. O
capitulo da "Vida Ideal" lhe vae como
uma luva. Leia com calma!'

11) Mineiro — Convém um exame
(espermocultura e exame de mlcro-or-
ganlsmos vivos) afim de apurar a
causa de sua preoccupação. Quando
vier a São Paulo, de posse destes exa-
mes, deve procurar-nos pessoalmente,
á rua das Palmeiras, 127, ou, cm nos-
so consultorio, á rua de São Bento, 17.
Diz muito bem. Ser pae é uma ven-
tura. Além do mais, ê acto de bom,
de sadio patriotismo. A terra linda que
nos serviu de berço merece bein a o-
blata de um pequeno sacrifício. O Bra-
ali é vasto, é formoso. "A terra é gra-
ciosa e linda", disse Va» Caminha.

12) Brun — Uusará, apôs ás refel-
ções: Gastrozon, uma pastilha. Para
fortiflear-ae: Bio-Nevron, uma colher,
antes das principaes refeições. Ali-

OpotUM.
Será um

mentoa aelectoa: ovos, peixes mar*
aaaadaa com aaaucar, bananaái, L'
tas, etc. n*

13) Mnrlo da C. — Use:
uma pastilha, ás refeições,
homem, de facto..,

14) Marmllaa — Sua boa ml, j,„
uaar: lodo-aalina, uma colher, ,m ,,
jum. Pouco aal na alimentado. D. 

*

evitar tíorduras, multo aal. Sm m,,,!
deve usar: Gastrozon. Para a» risca
do pescoço: massagens com Crêoil
Tom ka. ®

1»R. A. TKPEDINo.

CnnaaUaa medira, — Carta, p,r, ,
redacçAo da -Uaíetaí, rua Llbtrn R.
dar6, 4.

O DIA

11 DE JULHO. — Sexta-telia. - u
minguante.

HOROSCOPO — As pessoas que h<1%
virem A lua do dia aerto afortunada» nu
Jogos de o/.ar. NSo serfio felizes, ent-«.
taiito, nos seus grandes emprehtodimentút.

!f,
O TEMPO — Manhã fresca e saudavtL

Proguosticos de uin dia agraduvel.

OS SANTOS DO DIA

Silo PIO I, papa, martyriMílo em R*
ma, no anno ile 157, no tempo d* Merco
Aurélio.

São JOÃO, bispo de Bergamo, marty.
rizodo pelos arianos, em 683.

Sâo JANEIRO e SSo PELA0I0, mir.
tvres era Nicopoiis da Armênia, no «ecilo
quarto.

S. SIDRONIO, martyr no territorlo U
Sens, no século III.

S. MARCIANO, martyr em Sconlo, 119
nnno 243.

S. CINDEO. presbytero em Sida, na
Pamfilla, no século 3.o.

J. SABINO e São CTPRIAXO, marty.
res em Brescla.

S. JUSTO, confessor em Bourgei, no
século 3.o.

S. LEONCIO, o JOVEN, bispo de Bor«
•'eus, fallecido em 664,

EPHEMERIDES

1635 — Calabar, a serviço dos hollen*
deses, chega a Porto Calvo, levando re-
forço de tropas ao governador Picard.

1711 — Carta regia dondo predica-
mento de cidade á villa de São Paulo d»
Piratlninga .

1867 — Combate do Alegre, em Matto
í-rosso.

Em idioma castellano e editada nos
Estados Unidos, acaba de chegar a es-
ta Capital, por Intermedio da Agen-
cia Soave, á rua Direita, 7-A, o ultimo
numero de "Ingenieria Internacional",
correspondente ao mez de Junho ultimo.
Aoa archltectos, esta publicação se tor-
na valloslsslma, porquanto em seu tex-
to Insere os dados mais Interessantes
sobre archltectura, bem como os mais
modernos aspectos da engenharia ac-
tual.

De seu summarlo convém destacar os
seguintes artigos, todos elles ricamente
illU8trados com photographias nítidas
e de muita actualldade: "Valor que re-
presentan los equipos mecânicos en la
construcclon de carreteras"; "Eflclen-
cia de lo» recalentadores de vapor de
Ias locomotoras"; "Comprobacion de la
polaridad de Ias máquinas eléctrlca» de
corrlente continua"; "Activaa manifes-
taciones de la vlalidad"; "Carreteras de
macádam con bordes de hormlgôn",
bem como outros muitos, todos elles
assignados por nomes de valor techni-
co ha bastante tempo comprovado.

REGULADOR

/AHTÀNKA

FAÇA V, EX. SEUS

VESTIDOS

Não é com moldes de papel que V. Ex.
conseguirá tal fim. Procure GRÜTTERA,
e elle lhe corta a própria fazenda, arma.
esperimenta, e lhe dará todas as expll-
cações necessaria» para o confecciona-
mento de um vestido. O modelo mais dlf-
ílcil que fôr, como, VESTIDOS, COSTU-
MES E MANTEAUX, desde 20$000 a
301000.
DA' AULAS DE CORTE E COSTURA

PRATICA
NÃO CONFUNDIR COM AS ACADE-

HIAS DE CORTE
Rua dn Liberdade, n.o 81 — Ateller de

Costura — PHONE 2-3091

fita seus annuncios

que ante* conheça
nossos preços.vantág'eus
e condições.

Seja qua! for sua verba de

propaganda,nós temos um

plano para cada cato.
"Reconheça 

que oannun~

cio pela imprensa e o sei/

maior e melhor agente

vendedor.

CifàÁexXicG/

fMPRfSA DE PUBLICIDADE 
'

RUA a Of DEZEMBRO N* l2

PMONfr 2-0370

"LIÇÕES 
DE INGLEZ"

do Professor H H. BINNS
Methodo moderno, theorlco e pratico.

Lições desenvolvidas com clareza, atie*
slveis a todo» que quiserem iniciar-»#
idioma Inglês. Pronuncia figurada com

perfeição Livro adoptado no (Jymna*ta
do Estado e em outros estabelecimento!
officiaea. A* venda naa livraria».

INGLEZ PRATICO

O prof. H. H. B1NN3 e aen auxiliar, <|i*

ensinam o aeu Idioma, lacclonam a P<r*
ticularea, Isoladamente, ou em peuuen§«
turmas. Palacete Aranha Hua X«vi#r
de Toledo, 8-A, 6.* an«lar. apt.# 1» te®
frente ao oredlo da "LlKht").

FOLHETIM DA 
"GAZETA"
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OS MYSTERIOS DE PARIS

por EUGENIO SUE

VOLUME VI

Ora! quando lho digo que o senhor
faz milagres!... Não admira, é um san-

Ah! minha senhora... está me llson-

jteando. . . dieae ohelo de compuncçlo o
Jacquer Ferrand.

O sr. ae
r»a»d«meate « ar*. d'Ort)l»ny!
no momento de affastar-se do tabelllão,

querendo tentar por ultima vei movel-o,
disse-lhe com modo desembaraçado q-ie
nío obstante deixava adivinhar profunda
anciedade: _

_ Decldldament», meu caro »r. Fer-

ranrl... não uuer conceder-me o que We

Alguma loucura?... provavelmente...
Seja inexorável, meu caro puritano, disse

xlndo a sra. d'Orblgny. ««««n
Bem ouve.., senhor. .. não posso

contrariar tao formo»a «•iihora.

rto

rrormr w*"
- Meu rmt 1f Jf ejc#nd, fiilemoi! w-

«Hás.r.-e-iâ!» que e»ta o

^ multo... Recusa decididamente? per-
guntou com angustia apenas dissimulada
o visconde.

O tabelllão foi bastante cruel para heil-
tar. O sr. de Salnt-Rémy teve um mo-
mento d« esperança.

Como I homem de ferro cede? disse
* rir a madrasta da »ra. d'Harvllle;
também o assoberba o encanto do irreais-
ti vel?...

Na verdade! minha senhora; estava,
"orno diz, a ponto de ceder; mas fas-me
corar a minha fraqueza tornou o sr. Fer-
rand: depois dirigindo-se ao visconde,
disse-lhe com expressão de que este com
orehendeu todo o alcance:

Nada, seriamente (e carregou nesta
palavra), 6 Impossível... Não consenti-
rei que. por capricho o senhor faça
Telhante loucura... 8enhor visconde,
.ípiiulduro-int- tqtor dps meu* clientes; n.i
tenüo outra família; e tonslderar-me-hla

como cúmplice das loucuras que lhe dei-
xasse commetter.

Olha, o puritano! Vejam o puritano!
disse a sra. d'Orblgny.

Demais, procure o sr. Petlt-Jean,
que estou certo pensará absolutamente co-
mo eu; e como eu também, dlr-lhe-ha...
não!

O senhor de Saint-Rémy sahlu desespo-
radu.

Passado um momento de reflexão disse
em si;

Não ha outro remedio l
Ifi depois, para o caçador, que lhe segu-

nava a portlnhola da carruagem:
Ao palacio de Lucenay.

Emquanto o sr. de Salnt-Rémy se dl-
rlgla a casa da duqueza, faremos assls-
tlr ao leitor á conversaçfio do sr. Fer-
rand com a madrasta da sra. d'Harvlila.

O Teêtamento

Talvez o leitor se esquecesse do retrato
da madrasta da sra. d'Harvllle, feito por
A»ta ultima.

Repitamos que a' sra. d'Orbigny é uma
mulherzinha loira, delgada, com as pesta-
nas quasl brancas, os olhos redondos e
«zues claros. Tem a fala assucarada,
olhar hypocrlta e Insinuantes e Insidiosas
as maneiras. Estudando-se lhe a physlono-
njia falsa e pérfida, descohre-se-lhe o ne
nner que seja de sonwmente cruel.

— Que encantador nipaz 0 o sr. Salnt-
Hémy: dl«S, a »ía. a'Ourblgny par» o

Jacques Ferrand. depois do visetnde sa-
hir.

Encantador.. . mas, minha senhora,
falemos de neffoHos... Escreveu-me da
Normandia dizendo-me que queria cônsul-
tar-me acerca de Interesses graves...

Não tem sempre «Ido o meu conse-
Ihelro, desde que o bom doutor Polldo>*l
me encaminhou para si!... E a proposf.o
tem noticias delle? perguntou a ara. d'Or-
bigny com modo mais natural.

Desde que partiu de Paris, não me
escreveu uma única vez, respondeu por
maneira não menos indiferente o tabel-
Hão.

Previnamos o leitor de que estes dois
personagens estavam descaradamente men-
tlndo um ao outro. O tabelllão vira re-
centemente ao Polidorl (um dos seus cum-
pilces), e propuzesa-lhe Ir a Asnler», a
casa dos Marciaes, piratas de agua doce
Ua tuuio u»uc lumuiiiuo »uu u
nome de doutor Vicente,, envenenar a
Luiz a Morei.

A madrasta da sra. d'Harvllle vinha a
Paris para ter por esse modo uma confe-
rencia secreta com aquelle acelerado, des-
de muito disfarçado, como dissemos, com
o nome de César Bradamanti.

Mas não se trata do doutor, tornou
a madrasta da sra. d'Harviile. Como me
vé, estsu bem inquieta: meu marido acha-
so Incommodado e a «aude cada vez te
lhe enfraquece mais. Sem que me dé rrt-
ceios .graves apoquenta me o seu esta-
do, ou antes apoquenta-o. . disse a sra
d'ÓibigP2 JimyiUiUw oa huaiedsci-'d«s. *' ¦ ••"

De que se trata?
Está constantemente a falar de ultl-

mas disposições... de testamento...
Aqui, escondeu a sra. d'OrbIgny duran-

te alguns minutos o rosto no lenço.
isso é triste, sem duvida, tornou o

tabelllão, mas tal precaução nada máo
tem de sl. .. Quaes seriam as intenções
do sr. d'Orbigny minha senhora?

Valha-me Deus, eu sei?... Bem per-
ccbe que quando leva a conversação para
esse terreno, não o deixo demorar se mu*-
to nelle.

Mas em summa, a tal proposlto, nada
lhe disse de posltjvo?Julgo, tornou com'modo de perfeito
desinteresse a sra. d'Orblgny, julgo quenão só quer deixar-me tudo o que a lei
permltte dar-me... mas... Olhe! peço-lhe que não falemos mais nisso.

De que havemos entHo de fslar?
t4 certo: tem infelizmente razão, ho-

mem inexorável! Tenho bem que a meu
pesar, de voltar ao triate assumpto queme traz aqui... Pol» o sr. d'Orblgny le*
va a bondade até de querer... desnatu-
rar parte da sua fortuna e doar-me uma
quantia considerável.

Mas a filha... a filha? exclamou
com severidade o «r. Ferrand. Devo de-clarar lhe que ha um anno o sr. d'Har-
ville encarregou-me dos seus negócios...
Ainda ultimamente lhe fiz comprar uma
nropriedade magnlUsa... Conhece a mi-nha rigidez em negocio»... pouco me im-
porta t|iie o «r. d llarville seja um clIenUi:

eu. «dvoS0 é a capsa da Justiça. SiS«1 marido quer tomar para com a rrtnu,

a sra. d'Harv!Ue, resolução que me n§o

pareça conveniente. dlr-lli'o-hel brj-
talmente: não devem contar eom o
concurso. .. Limpa e recta. tal foi semore
a linha do meu proceder.E então a minha!? Pnr I"" •»
sempre a repetir a meu marido o 1
acaba de me dizer:

Sua filha tem culpa», fia...
não é motivo para desherdal-a.

Bravo! bravo!... e que responao
elle? ....

Responde: "Deixarei a minha ni
um rendimento de cinco contos.
mais duzentos contos da parte m^ter •

o marido tem uma fortuna pessoal e"
me: não posso abandonar o resto á ,
terna amiga, único apoio, consolado
ca dos meus velho» dia», o m«u anio
guarda"?

Ponito.iv» i« demat»»"*
llsonjelras, dlse com um suspiro de n'1'*
destia a sra. d'Orbigny, p«ra L".r»
ver quanto o meu marido é bondoso lw
commigo; mas, não obstante, semP ...
recusei os offerecimentos; vendo o i
resolveu, pedlr-me que lhe viesse ral«J-

Mas eu não conheço o sr. d ül" * '
Mas conhece elle, como toda a

te ; a sua lealdade.
Entflo como foi que a mandou ^Para cortar-m« de vez as recusa

oa escrupulos, disse-me: . .
Não lhe proponho que C""9U' llt(,

meu tabelllão, havia de parecer-lhe m

propenso para os meus interss***» m
submetter-me-hei á decisfloduru 

°
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A GAZETA em santos

J)uas palavras
dois mffii, n clAnrte

urruaoa rrrllaca de
^entr» ultlmoi

m «MtolW» ¦

®rtr.
pIM-ln"indorea, planlatna. vlollnlataa

C«Ht°rna e «té pintora» mi» tem pru-
carndo» lirlndanilo-naa vorn nu htlleaaa

r o* |»rn««re« «In» ¦•¦IfetfiiçÔM artUtl-

rua. ('odrrliimtta citar, por «• vempl».

Alexiindre Bmllowaky, Ma real Io Tnpr-

n«nil"'' Zrnnlde Vlllnlva 4a Arnujo,

(.rarltn de Miranda. Frmik Sanlt, ftrnl-

lía Mnrehealnl» além de ou (roa. eojoa
mv% hAo noa açodem. Obaervandu ea*

IImIii de ciiltorea da arta que vem

rtllblr-te ao publtro da Santoa. A aa-

tu ml «iue »e Imagina ¦ cidade eomo

propW-l» « «cmelhantea eihlhlcAea, re-

trlhiilndo n Kcntlleaa deaaaa vlaltna II-

luatreM afio ad com o calor de fra*oro-
npplauaoa, como também com oa

proventos muterlaea JaatUalmoa da que
tilr» «A» nierecedorea,

foro eniiano. 15* a arente entrar anm
aalA<> «,n <iue ae reallaa um re-
rllnl de plano, de declamuçAo ou de ean-

nrn ter a Impreaaftn doloroan do va-
ran «|lie rodela oa iihuevadoa e corajo-
mi» nrtlutaa. Snntoa. pura oa nrtlataa, é

dfurrlo. Nem pnreec n patrin de Fa-
1,1o Moutenevro, de Piuilo <>oa«;alvea, de
Xavier dn Silveira e de Martlne Fon-
Ira. H »!<> ¦«* arsunieate com a crlae,
dliendo que na época nctnul, alnigurm

ventura n jgaatiir dea mil réla pura
oavlr nata moça dlaer veraoa. E' furto
nbfti-rtndo que, ao «empo dtia vaccau

ganloN, i|liando o café catava bem cota-
(In, ou inurcaaoa para eaaca rccltnca
rraoi tndaa pnaandoa e. na hora do recl-
tnl. ninguém compnrecla, oAo ae lm-

portnnAi. itr prrdrr • «lahrtro 4* fcllfcr-
te. Ha. portanto. un populavAo. dlre-moa melhor, na noaaa alta a«»cledade.
um certo e«plrlte refrnctarlo Aa muni-
r.-.tncOr. urtlhtlciiM. c«iaa «¦* ah»«lu-

nil" " Mpllra n li iii ii .'hl ml.'
culta e adciiutadn como «antoa. O rltb-
mo dn nua vida eommerclul nuda perde-riu ae aa cabevaa. pejadaa de calculoa e
tahellan de eotaçftea. foaaem arrjnilna
pela brlaa pura daa nrtea.

Nâo foaae por outro motivo, ao me-
•>«• par. nwnim o» qw dn nrlr i|.
vem e pela arte trabalham, ara mlater
que eaaea reHtaea attrahlaaem una «a-
lAea um publico numerono, aelecto. t;a-
da artlata que vem a siiatoa e dnqul
aáe deallludldo com u frleaa da acolhi-
da qae teve, é uma bocca que fnln con
trn uAn. é um propaicaudlata prejudicial
noa anaaoa fdroa de cldnde elvlllauda.
.NAo multlptlqiiemoa Inlmlffoa. NA o é de
bou política nem. no caao. é multo cm-
tkrtlrn. S» aa fita* dr Tom Nl« . «írct
Gnrlio enchem oa cluemaa. porque a me-
lodla de Marcello TupraamhA ou a ma-
rnvllhoaa vlrtuoaldade de Nmll uAo eu-
cherAo im aalAea que elle* eacolhem pn-
ra »r»|Hir<-i»aar-ana al^uaiaa knraa il
mala legitimo praaer CMpIrltualf

Demala dlaao. a arte ? um eonaolo.
fientoN JA nffIrmnrnm lato. K, ueataa hn-
rua de aperto, porque uAo biiMcnremoa. I
com requintada I atei licencia, o oaala da,
nrte. pura caquecer um pouco aa nicru-
rua do café. qae, hn multo tempo, anda"acm aaaucnr"f Já noa bania a crlae do
café. Pnrn que uniu crlae de geate que
odmlrr a boa artef E* multa crlae. . .

A praga dos cydistas

¦ DEVE-LHE SER MOVIDO SE'RI0 COMBATEI

local chama a attençflo das aulorldadM»
para a praga doa cycliataa.

Decididamente, a epidemia daa toiey»
¦leta» é um fado. Ha bicyclclaa por todo
• lado, deada aa blcycletaa doa c*U«lr*a

até Am daá crlan<jaa travanaaa, que no»
dtfftcullarn o paaao naa calcadas. B' um
vehlcul© barato, de facll manejo a que
tflo bem serve para dlatracçâo doa pa-
tlsen como para auxilio do trabalho doa
ura mies. Dnhl. a sua popularizado.

Maa ai< blcycletns Já aatAo «oriatltuln-
«Io um perigo para oa tranHeuntea. NAo
pelo neu numero que parece crescer prodl-
gionamente. maa pela maneira por que
transitam pelas nossas ruas. K' urna Ir-
reifularidad. na qunl n.To m de»l« con-
aentlr, a passagem de blcycletaa pela cal»
tpida. Ha calçatfaa de rua», no Matfuro e
nu Vilia Mathias, que todaa aa tarde»
H«r\em de pinta para as cortidaa da crlan-
ças em blcycletaa. O transeunta tem como
unlco asylo a cah.arla E' a aua dafesa.
porque é o seu trilho. Pois esse trilho vá-

se obstruído pelos cycliataa. ¦' oti nAo •
um abuao.

Ha cyclistaa que nio entram peta cal-
çada a dentro, seguem-lha a beirada a vfto
batendo os pedaes Junto ao meio fio O
pobre morta), que eat». aupponhamoa, i
espera de um bonde, á beira da calçada,
vè-sa d» repente a bater com a nana no
cháo, derrubado por um desses pertgnno»
corredores. Náo aAn estea os únicos obu-
soa. Oa cyclistac costumam também auar-
rur-fe aos bondea a acompanhar-ltieit a
marcha, descansando oa pés. Alguns ha
que realizam a m**sma prussa com oa
auto-oinnibus. E' Incalculável o rtaoo que
oorrem os cycÜNtas quando praticam de»-
sas aventuras. Vario» de*a»trea Já »e
tem verificado por causa des»a mania do*
que andam de blcyrieta.

Era preciso cohiblr a faina de cycltamo.
mod»Tamio um pouco a vontade da faxer
proetua. Oa abusos, que apontamoa. po-
dem ter um termo, *1 a polida a a Inpye-
ctorla de vehlculoa quiserem aiflr.
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S A N T O S

Centro Republicano

Pcrtuguez

A VISITA DO DR. NUNO SIMÕES

Contrabandos e

contrabandistas

0 qin m diz • • qm M verifica, realmente,,.

SANTOS, 11 — Como temos noticiado,
i dlrectorla do Centro Republicano
Fortuguez, que tanto vem trabalhando

pela engrandeclmento daquella caaa.
está organizando grandes festas para
commemorar a passagem do seu 21.*
antfiversarlo. Assim, no dia 1S, realt-
zará um grandioso baile em aua aôde
social, que apresentará belllssimo as-
pecto, feêrleamente lllumlnada e artla-
ticamente enfeitada, havendo, desde Já.
grande procura de convites, pola esse
baile promette marcar época pela sua
elegancia e dlstlncçfto. No dia 14, ha-
verá uma conferencia pelo lllustre par-
lamentar português que é o dr. Nuno

SimOes, que discorrerá sobre "Gente
portugueza", tendo a directoria do Cen«
tro deliberado franquear a entrada, nes-
sa noite, em aua séde, afim de que toda
gente possa ouvir a palavra brilhante
do lllustre orador e distineto jorna-
lista luso.

Uma commiss.lo de directores da sym»
pathlca sociedade portugueza Irá á ca-
pitai receber o dr. Nuno Simões, acom-
panhando-o até Bantos, tendo-lhe man
dado reservar apartamentos no Atian*
tico Hotel.

O dr. Nuno SimOes, quo é, notável
economista, permanecerá em Santos at*
o dia 16, que pretende aqui observar o
mecanismo do nosso mercado de café.

NOTAS DE ARTE

Realizou-se, ante-llontem, no sal&o n>-
br© do Jockey Clube de Santos, perante
uma numerosa assistência de escol. o con-
certo de piano da aenhorita Oraclta Ca
Miranda.

Gracita se apresentou ao publico nfio
como uma recem-formada pelo Conserva-
torio do Sfto Paulo, mas sim como uma
artista JÃ acostumada ás grandes piatAas
dos diversos centros artísticos do mundo.
Verdade é, que momentos antes do wu
recital, teva alguns aborrecimentos, oue
bem poderiam ser evitados, si o repre-
«entanto da Associacfto Brasileira de Au-
tores Theatraes, em Santos, tivesse pro-
cedido como era de seu dever. Indo cobrar
da artista a taxa que se julga com o dl-
reito, antes de aliegar na policia que lh«>
foi negado o pagamento de tal taxa; Is-
so, talvez influissa na artista um certo
nervosismo na ocoaslfto dó Inicio do pro-
Kramma. Esse nervosismo. entretanto,
passou apôs a execucfto das primeiras
musicas e a senhorlta Gracita da Mlran-
da obteve o successo que, talvez, o nos«o
publico n&o esperasse. Salfto repleto.
Curiosidade absoluta. E' que Gracita poa-
sue os traçoa característico» de uma ve**-
dadeira mestra no piano; ella Já náo
precisa da mestra» — já ê uma verdadet-
ra mestra.

0 programma executado foi o aeguinta:
1.a parte: — Back, Prelúdio e fuga;

S^arlatti, Duas pontas; Mendelashon,
Schmo; Weber — Moto perpetuo.

2.a parte: — Llszt, Gondollêre; Debas-
«y. Fogo de artificio; Albeniz Godowsky,
Congo; Villa Lobos, Passa, passa gavião.
•A. Cantu', No circo.

8a parte: — Chopln: Nocturno, Tres
••cocezas, valsa, scherzo.

Desse bem organizado programma,
cumpre-nos salientar as seguintes peças
Quo além de demonstrar a technlca e »*-
*>«r da Joven concertista, despertou do»
Malitentea estrondosas salvas de palmas;
Foto Perpetuo, de Weber: GondoTlére, de
Llszt; Fogos da artificio, de Debussy, e
•» composiçOaa da Chopln.

Terminado o programma,, Gracita fo»
obrigada a executar novas peças por ln-
«'«tenda da numerosa assistência, que a
cobriu de novos applausoa.

ATROPELAMENTO
SANTOS, 11 — Hontem, ás 13,30 ho-

ras, Joaquim de Carvalho Oliveira, de 30
annos de edade, portuguez, que viajava
em um bonde, ao pretender descar do vo-
hlculo, na rua Senador Feijõ, foi colhido
pelo automovel particular de chapa o.
2.732, dirigido por José Gonçalvea Es'«*-
ves.

A vlctima, que foi projectada ao solo,
recebeu ferimentos e escoriações em va-
rias partes do corpo, sendo infamado no
hospital da Santa Casa.

O motorista culpado compareceu á da-
legacia da primeira clrcumscripçâo, ten-
do prestado depoimento no inquérito alil
instaurado.

"Conselhos 
aos Namorados*

OORRtA JÚNIOR

PARTE JUDICIARIA

SERVIÇOS DESIGNADOS PARA
AMANHA

4.° offlelot
A's 13 hora» — Exame de sanidade

em João G. Pinheiro, no proceaao de
accldente no trabalho.

5.° offlelot
A's 13 horas — Accldenta no traba

lho em que é vlctima, Sebastifio L. Oli
velra, e patrão, Viuva Firmino.

 A^s 14 horas — Accldente n<
trabalho em que é vlctima, José de
Oliveira, e patrão José de Carvalho
Companhia.

fl.° offlelot
A'i 18 horas — Proaegulmento do

summario de culpa de Domingos Apo
lonio de Souza, incurso no artigo 330
paragrapho 4.*. do Código Penal.

A BEM DA SAÚDE

A G U A E

REFRIGERANTES

DO

? IT0R0R0' *

DEPOSITO EM SA0 PAULO

Telephone 9*1032

SANTOS, 11 — Da vaa em quando,
occupa-aa a Imprenaa local ooro o»
contrabandistas, essa gante damnada
que viva do axpedlenta criminoso da
lesar a Fazenda.

11a razáo para oa commentarloa qua
se fazem sobra tal assumpto? •

De aobra. O que ae diz, de vez em
quando, é muita inverdade. Maa ra-
/.9o exista, realmente. O abuso doa
coutrabandiataa chega áa raias do aa-
^andalo.

Constantemente nos apparecem indl-
viduos qua vendam mercadorias vin-
das do estrangeiro, aem aello nem qual-
quer formalidade qua demonatraasa e
sua paasagam paloa armazena da Al-
fandega.

De onda vem assa aeda?
Da França.
E como a pôde vendel-a r. mala

barata do qua qualquer caaa da com*
mercio?

Facilmente. Nfto *>agamoa Impoa
tos nem direitos á Alfandega. E' con-
trabando.

E é assim, realmente, multa vet. Oa
contrabandlatas pullulam pela cidade.
Ha multa gente que náo viva de ou-
tro offlclo. São os piratas modernos qua
náo assaltam vapores, mas que abor*
dam fardos de lona qua sflo atirados
ao mar, obedecendo tudo a um plano
magnlficamente estudado e perltamsn-
te posto em execuç&o.

Perguntará agora o leitor, Intrigado
com a facilidade da acç&o desses lnl-
migos do fisco:

- Como pódem os contrabandos aar
atirados ao niar, sem qua os vejam a
bordoT

E ahl é qua está o fio da meada.
Tudo ê feito de pleno accordo. Tudo

< desenrola em perfeita harmonia. A
bordo sabe-se que existe um contra-
bando. E nem ara possível qua tal cou-
sa se ignorasse, quando se trata, muita
vez, de grandea fardos de lona, cheios
de aedas e de outras mercadorias de
alto preço. A bordo dos vapores que
conduzem contrabandos viaja sempre
alguém que se encarrega do trabalho
de atirar os fardos á agua. no momen-
to aprazado. E tudo combinado per-
faltamente.

paraíso dos contra-Santoa ainda
bandista».

Lá isso é.
E tanto se arraigou, no espirito pu-

bllco, o costume da comprar contra-
bando», que sa tem notado cousaa In-
tereKsante», nesta cidade, verdadeiros
contos do vigário.

Aisim, por exemplo, foram compra-
doa. durante mal» de dois annos, nes-
ta cidade, charutos feito» no Rio, co-
mo »l fossam legitimo» Havan*.

Um pobre velhote mandava vir asses
charutos de uma fabrica clandestina
que existia no Rio a vendia-os aoui.*.
como contrabnndo!

Um dia um fiscal do consumo pe-
gou-o, autuou-o, multou-o.

E, por esse motivo, deixaram da ven-
der-se oa famoso» charuto» nesta ci-
dade.

Ha cerca de dol» meies, também, ae
mar.lfeatou um Incêndio numa perfuma-
ria da rua Campo» Mello, onda aa fa-
brlravam excellentes produetos Co'y...

E. por asse panno de amostra, avalie
o leitor o que por ahl vae. Até seda do
Rio Grande já se vende, em Santos, co-
mo contrabando!

CLINICA MEDICA

 DO 

Dr. Mario Graccho

Conaultorloi R. 15 da Novembro, 16
(Palaceta Pedro dos Santos), das 3 áa 6
da tarda — Phone 2442. — Resldencia:
Av. Carvalho Mendonça, 234 — Phone
1651 SANTOS.

PRESO QUANDO AOIA

SANTOS. 11 — Raul Garcia, t» 25 an-
nos da edade, pretendeu hontem fazer o
seu primeiro 

"trabalho" nesta cidade e
talvez o primeiro de sua vida na senda
do crima. Foi, infeliz, porque, presentido
pelos moradores do prédio "visitado" foi
acossado por varias peasoaa sendo, final-
mente, preso por pollciaes e conduzido pa-
ra o xadres da cadeia publica.

E' assim qua a vlctima nos relatou o
facto: no dia 8 deste mez, Raul Garcia
appareceu em casa de Maximlno Augus-
to, domiciliado em uma casa á margem

da Unha Juqulá, um pouco além do :.un-

r.el do José Menino. FOra alll Indagar si
•juerla vender um cavallo. Entretanto,
4ua Intenção não era propriamente a de
comprar um animal — queria estudar a»

possibilidades de um assalto, que levou
a affelto na noita da hontam, cerca de 21
horas. Ao pular o muro do quintal as
çallinhas espantaram-se fazendo enorme

ruído, e, Maximlno, qua já ae achava ac-
commodado levantou-sa rapidamente, in-
do encontrar-se com o ladrão. Este, loço
qua viu Maximlno pulou novamente o mu-
ro e deitou a correr, mas, perseguido
sempra por este, escondeu-se tm uma -ra-

sa, no José Menino. A policia foi avisa-
da e compareceu ao local um carro for-
te e dola inspectores de segurança, sen-

effactuada a prisão do meliante.

Uma casa de penhores lesa-

da por um espertalhio

SANTOS, 11 — Hontem, oerca de li
horas, um Indivíduo modeataments vesti-
do chegou ao balcão da casa de penhor«««
<tta A rua Senadur Kelja n. »l. d. T«-
desço a Plerry, a, falou ao ar. Plerry.
que no momento se achava »ô, que de**-
java comprar um annei de brilhantes. O
ar. Plerry retirou do cofre um annel de
ouro com duas pedras de brilhante e ex-
hibiu-o ao falso comprador que, depois
de examinar a joia, indagou do preço.

Não chegaram a um accordo quanto so
valor da joia, ficando combinado que s
mesma seria avaliada cru qualquer joa-
lheria. O sr. Plerry pediu ao oomprador
que esperasse alguns instantes afim de
que um seu empregado regressasse, o
nual o trta acompanhar para a avaliação
do annel.

Effectivamente, pouco depola chegnv*.
á casa de nenhorea um rapaz o qual re-
oebeu InstrucçOea do sr. Plerry, para Ir
luntamente com o comprador até a offl-
cina de ourlvesarla de Américo Puglla,
á rua General Camara n. 171, afim de
ser avaliado o annel de brllhantea. 8ahl-
ram os dois. Durante o trajecto o espar-
talhão pos em pratica o seu plano: pe-
dlu ao empregado da casa de penhores
que lho désse o annel e, entrando na CA-
sa de Américo Puglla perguntou a o»'*
quanto valia a joia. Passaram tempo fa-
tando sobre a avaliação, tendo o falso
comprador pretendido vender o annel ao
sr. Américo, depois do que se retirou e
já da regresso o espertalhão disse ao em-
oregádo da cnsa de penhores "que avl-
sasse ao sr. Plerry que "ella" resolvera
não vender mais o annel".

O rapas, qua so certo não aabla a
quem pertencia a joia voltou á casa de
Tedesco a Plerry, falando ao sr. Plerry
que não "fechára" negocio.

Com grande desapontamento do empr.»-
irado o co-proprietsrlo da casa de penh.-*-
re» disse oue o annel era de sua proprl«.
dade e não do falso comprador.

Horas depois o sr. Plerry esteve ni
policia Central, apresentando quoixa da
^onto do vigário que lhe fAra applicado

Sobre o túmulo de on

homem de bem

A morte, wanea amá* ehorMa 4*
ttlaatr* vaHh» qae »«a «e rim
mmm Amtnmtm da *«va Aaeved* *«•-
»lnr, «ela lar e*aef«» • q«N* at«*as
«'Nvnlhelroa de Inarlman facela mas
de mrtmttrin «ardi*. «kwMiMMMNBMB».
l»or fn<*t»H Inllleidlveta e nttltndea
aiir delxnm traeiMparecer. liem ela-
enmrHle. » aea Hnmenio 4e«|irlt«.
¦ in ii faina afíi4cA<» liei» «immIo*»
ehefe <l» V*arttilo lte|»Mtitfc'i«n« Mu-
•lei pai.

.lá mr dhme, que toaale. aoh»« e«-
«na iiHltlides larrl—>a»nw »ap n»«4
d lutariam o deselp de |i«r em rfcf-
• ue accAea fiem latenrfoandaa. Sfn*
«Ao é fAra ile vllln e termo a)un-
tnr a nl;t»itiii« paln\rtMi wn»m4i«.
lá opportiinaiiiriite ilMas. esta»
llnlias <le eonimentarlo, que noa
¦«•«•orrem n» HKSanit».

A hlMtarla iiolltlru de Snalo*. dea-
de o advento do Partido Munl«*l-
pnl. pAde. «em aranile estorvo, ea-
erever-se de aeasiIa4 B toda» «ai-
liem. eomo nlada hn iioiiros nnnoa.
ae evternavnm aiinellea aae. acarn.
aiiin derrame de la«rlmaa eitemp»-
ranea. e em ivltleaa Iwjosta». vivem
» propnlnr mentlrna e ¦ Inventar
fralvAea ao ekafa que ha ^aneo
denaii|iaref*eu.

tfs«aa nttllMdea. enaeeaadns In-
duwtrloHnmente. á furça de repeti-
daa, )á ae eatia tornando rlilleu-
Ina.

Haata de eharol
Oa eraeodllloa Vamhem i-horam..
O eminente ar. Ase veda Júnior,

ae pndeaae levantnr-ae do tumal»
ande re^onaa de tantai fadlica. ha-
via de repetir aquella phraae qne
lhe oa viram u» Intlmoa, em eertn
oeeaaIAat

— Deua me livre deatea aml«;«Ml
A eldade Inteira prestoa A me-

morla de Asevedo Jualar « maior
eoitNairracfto Já ma Ia verlflenda em
nossa terra, líeseuhramo-nna. pola.
deaate da ultima morada do sraa-
de Inetador. Delsemol-o em dea-
eaa«;o eterno, que multoa foram oa
«Haaaliorea qnr a vida llie propor-
elonou. Aoa herAea e «oa fortea de-
vem todoa. apAa a morte, o allenelo
do reapelto.

Ceaaem aa reerlmlnacAea e mm In-
dlreetaa que. por via de uma mnl
riiiKldu nmlsade. explodem em ex-
paasAea e eaerlpto* deaarraaaadaa.

Se é o remorao qne leva n tal
procedimento, aealmae a eouaclen-
ela.

Asevedo Jaalor, qne marres ae-
reno eomo um Jnato, tlnhu uinn ai-
ma extraordlnnrlnmente amnde.
Nella nAo ae albergava o odla nem
ae acalentavam reaentlmentoa. Mo-
«•egne, Klle foi grande e aonhe
perdoar t

JARRAS

EM S. VICENTE

Festas pofuiarat em bene-

ficio de Hospital $. Jesé

SANTOS. 11 — Devido so m»tl tem(«»,
não foi (Miaalval. Inloiar no aahhadfi P"h-
H»do. conforma fAra noticiado, a» l«nJi-
vidadas ani beneficio do Hospital t*à©
José.

raso o tempo permitia, no prosim* sab-
liado, 12 do corrente a praça f<*rão oo
Rio Branco "e srresenlará com ns eus»
i urrwMUinlius todas oi wamanta.Ia* para
dar ini«'lo k» fe»las populares qus «III sAO
reallzu<la» annuaiimmta.

As bsria<«as eiíta atino contlnnnrão no-
vãmente sob a dlrerçfta dos clubes aspor-
«vos desta cidade, «xcd|fto a danotnmada
" Uarrac.4 Sfto José" que ficou a carno
d<is senhora* i#uls Primo, T>s<-ar M Silva,
Carlos dos Anjos e das exnwt» srns Opha-
lia Meirelles, Maria C. Queirós a Odatte
C Mendes.

A%é hoje, attendendo a solicitação d^»-
Ia barraca iá enviaram prenda» hs sa-
Kiilntes firmas e pessoan desta cidade S
da vizinha de Santoa. pela c|ve a Qotmnle-
silo da Barna 8. José apresenta aeus
agradecimentos. Ao Esporte Hantlsla. Ca-

Qusrnny, Café Adelino. A. B Pi*
menta. Casa Satftn Thereza. lolscomo Cia.
I.td., Ca^a Brancat, Cus-a Centrai, Casa
Haya, Jalheris Montndon. Ca«a Ailurnt-
nio. Casa Br.isil, Ao Anão llaratelm. Cia.
Ind. Souza Noschena, Paasos Carvalho,
Casa Orifice. Itlos ferreira e Cia., M J.
Fernandes. Casa Santa Maria, C. Pereira

Cia., Guerra Simftea e Cia Typ lt»o
Brattco, Ao Papae Noel. Bento de Souza

Cia., Typ. Guarra, F Vallejo e C:a„
Troncoao llermano e Cia., C Costa Fon-
te» e Cia.. Is»ac Pretzel, Hervanaiia In*
diana, TorrefacçAo Americana, Chajieta-
ria Paiva, Casa Hewpwia, A Instailmiora,
Fabrica de Fumos Veado. Pharmacia In»
ternacional. Papelaria • Typ Peixinho,
Typ Chrvaiho. Teixeira Masques, Casa <le
Moveis "Ao Progresso", Ao Grande O-
rlenta. Casa Allemã, F. Beciier e Cia.,
Pharmacia São Leopoldo, Café Detnattt-
ta, Joaquim SimAee a Irmão, D. Carlota
Sampaio (hilmarãea, Pirea a Irmão»,
Bento de Carvalho, Ida Carcaa. Fnllarla
tVonçalves, Pharmacia Avenida. Cândida
Telxsira. Drogaria Amarante. Casa Fer-
relra de Souza, Laurentina Verbas». Ruth
de Souza Queirós, Júlio Dutra, José Kliclt,
D. Helena «le Souza Pinto (149|Mli, ia
Antarctlca Paulista, Casa Uma <S Pau»
Io), Oswaldo Contierl (48}OOü) • Viuva
aukens.

P. S. — Reprodualdo, por ter aldo
puhllendo com nlgumaa fnllina de
revlaão.

MORTE DE UM GENERAL

ITALIANO

ROMA, 11 (A) — Communlcam de To-
rlno:

"Falleceu nesta cidade o general Sasso,
commandant* da Acatlemla Real Militar".

0ANNUNCifi EAPREGOEiRO

VEIOZ QUE^^COKRt

\j^

R.Sáo BC.NT 0, W,f!-T.2_5 5ÍZ

»<4IN;aU«ld4:L,l'

TROCA-SE

um "Bulk" typo "standard", por uma
"barata" 75-65, ou de soto. Conforme
eondlçftes volta-se am dinheiro. Infor-
mações: rua da Consolação n.# 623.

(11 — 5242)

THEATRO APOLIO

Capraa» tlBKlhO PINTO â CIA- LTDl
ITeL «-*942)

HOJE — I.Mfira, 11 d# Julho —HOJE

A'i 20 • ál 22 • Baai tcislrt • A'l 20 • I* 12

PALMEIRIM SILVA

COMMUNICA A' IUU8THE PLATEA
TANA QI E

0 CHAUFFEUR

 MILLIONARIO

ESTA' SENDO REPRESENTADA TOPAS AB
NOITES COM

UM SUCCE9M SEM PIECIDENTCSI

UM PAR 0E AI
de Jcâo Io Sal

peça paulUta

imM»Mm«nmMMMiniinn»iiim»m»*»*»*»»

ROMARIA HESPANHOLA

Patrocinada pela

Sociedade Hespanhola de Soccorros Mutuos
en bnifflclo da muma

a realliar-se nei dlat 1* a 14 de Jaiho proximo no

JARDIM DA ACCLIMAÇÀO
mm o ronrorno do* apirriado* artUtas: LU1.Y MALAGA. a Rainha do Tango; ALONSITó, o Ídolo do pu-
bllco pauliatano; ALFREDO tiKNKI.TY. Ei nino de II Alhambra. M0LINA, «tlmio guitarrista; «l'S BR0WN.
o rei doa comlrog — SucmaO pelo grupo sertanejo, composto doa afamados artistas: OVARA'. TROVÃO,

PIRA», BOLINHA, ZKCA, VENENO e P AT ATI VA.

IC6UR0A-FEIRA, 14 — Além (Ir rarlados numeroa em rontlnuaclo ao programma de domingo, realizar-

se- â o formidável encontro de futebol, entre

CORINTHIANS-PAULISTA
VERSUS

ASS. PORTUGUEZA DE ESPORTES
em disputa da rtra taça "ROMARIA HESPANHOLA"

BONDKfl A TODA HORA PARTINDO DO LARGO DA SE*
ENTRADA 1$000

lIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIM1*'!' MIIHl.

PHtIM 2 00*41
PAH«|l« ANHANflABAHII'

= Un5P ás 19,45 e =

I 
ooje 

21>30 hs. 
|

I 0 empolgante super- f

= film sonoro, cantado e =

| falado em allemào =

! PORQUE TE AMEI! 
(

com a linda =

Mady =

Christians =

Pregai aam Impcsta: —
Frisa» • camarotes, 2

25S; poltrona». 4|; ~

12 estradai. 25000 2

i SEGUNDA-FEIRA I

JENNY=

JUGO 
=

2* Wt film

l

= *

I 0 SALTO DA MORTE 
|

| (Looping the loop) =

= A SEGUIR — PROGRAMMA DE SURPRESAS

Ia FESTA das misses!'iiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiP'

Tbeatro MONTMARTRE

l«-dnema Arenida —. Awnlda Blo Jota
(Largo Paysandu')

HOJE PROGRAMMA NOVO COM A ESTRE'A DE

Gina Bianchi
a querida "íoubretU" Italiana

Ivonne
cantora de tangoa t maxixes

• A NOVA KNT.RArADIBHIMA PEÇA Dl
GENERtl LIVRE:

0 GUERREIRO DE -»

ESPADA QUEBRADA

Improprlo para m^norea • icnborltaa

Poltronas, 4$; geral, 1$

ROJAR IO COLYJEU ALHAM DHA

H0RAR10: 14 — 1» — 18 — 20 — 22 horw
pnrrna- »ottiw>«« R|A00 — 1 tntraadfl. RI000

HOJE — N AT IN ri CNIC — lenhorn , mtHlUl. itOOO

RIO RITA

BEBE' DANIELS e JOHN BOLES

o film opereta todo falado e cantado em hespanhol

destinado a bater todos os recordes de exhibições

em São Paulo.

H0RAH10; ÍH.HO — 21,30
PREÇOS: Poltronas, 2$000; 1|2 entrada», 11000

SAIAS A' PROA
FINA COMEDIA DA IWIVERRAL. COM

0 1MPAGAVEL GLENN TRV0H

A PARADA DO OESTE
8UPEB FII.M DE AVENTURAR, COM

KEN MAYNARD

A aeguir: MULHER SINGULAR, com Grita Garha

OS 3

PADRINHOS
com RATM0ND HATT0.1 •

*RKD K0HLER

DA

*

2
RELL0R

FILMB SONOROS
1NIVER8AL PICTCRES

O

UALAN
com J0KEPH RCHILnKRAL'1

e J0AN BENNKT

A seguir, SRKTA GARRO em:

DAMA MYSTERIOSA

PREÇOS:
ntooo — 1|2 entradas, 2|000

HORÁRIO;
IR - 18 • 20 • 22 horas

0ESTI

em
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A- GAINIHA DA^ EJTRELLAS

DE COMEDIA NA RAINHA

DA5 COMÉDIAS vk(t

MU/ICADA5" flotionol « r W

Pt

MlLLER m

SALA VERMELHA

2.a-FEIRA 2.a-FEIRA

DOIS FILMS SONOROS

l'M DRAMA MUSICAL

"A 
RAPSÓDIA

DO AMOR"

ou

"A 
Canção do

Keniucky"

Encanto meridional:
Adoração!
A alma de Kentucky

expressada com
musica

LOIS MORAN
JOSEF WACSTAFF

DOROTHY BURGESS

da Fox Movietone

I: a sensacional actualidade esportiva mundial, num fihn completo,

sonoro c com ruidos do momento

SHARKEY 
- SCHMELING

A LUCTA COMPLETA SEM PERDER UM ROUND

Reportagem em ires partes do

PROGRAMMA SERRADOR

ITll
u * A, 

- 
yA kj&Mj

ENTRADA |

3$ !

/ \

V

-é" 
BMr • CCNPAD
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# 
NAfill
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m «REEDICÇfr

DAHaI,

„r„o^.MWr m 
l||Tt WTJDÍ

Íícíunda Inu «o AMÍÍ1MI)IL/L

. ODN«?AD

- 
NAGIl

* 
•

.riícicfiC

0 PED1CUR0 SGIPIÃO PU6LIESE

C0MMUN1CA A MUDANÇA DE SEU GABINETE PARA

A PRAÇA DO PATRIARCHA, 6 — 6.* andar,

salas 63 e 64 ~ Telephone 2*3963 

f fet \oC/o/s1u>(/n^\ ayrr ^

^CiUNCA 
ílIRA

COLLEN MOORE
com

RAYMOND HACKETT

VIRGÍNIA LEE CORBIN

cantando em

francez e

em inglez

no maravilhoso film

SONORO

TECHNICOLORIDO

da

First National Pictures

HADEHOISELLE

F I F I

(Footlights and fools)

14 DE JULHO

REPUBLICA

SEGUNDA

FEIRA

. 
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AV. BRIO. LUIZ ANTONIO, T» — PHOXI. 2-3884
B 0 J E —• A'» 19,30 • 21.30 horsa

BILLIE DOVE em

Uma noite com o outro"

Um iMir-film «ynebrsnliado ia FIRST NATIONAL PICTURES

• :

E Cob: «voz DO MUNDS, 74" — "VISÕES DE HESFANHA", numero lonóro First, com Lios BsiquiU* «¦;

• "AMIGOS DE SCHUBERT". lonoro =

Preços c| imposto — Frizas e cam., 238; 1)2 entr., 2$; poltronas, 4$ s

=nmiiiiimnmiiniiiiin!tiininiiiminnnnmiiniiimnmiiinniiiiiiniin '""""'Ê

SALÃO PARIS

BARBEIRO E CABELLE1REIRO

O mais confortável da America do Sul. com Instituto de Belteza

Ondulações — Manicura

RUA S. BENTO, 51 (sobre loja do prédio Martinelli) — Phone 2-1197

IHEATAO (AlINO ANIÁRCTKA

Empresa JANUARIO LOUREIRO* — Telephone, 4-7703

MARGARIDA MAX
E SUA GRANDE COMPANHIA DE

 REVISTAS —

HOJE

APRESENTAM

A's 19,45 e 21,45 horas HOJE

POLTRONAS

— 7$000 —

a modernissima revista de PAULO MAGALHÃES

MISS UNIVERSO

MAIS UM TRIUMPHO PARA MARGARIDA MAX E SEU ELENCO

Dslymbrante apotheose a Mi*s S. Paulo! - Grande sensação do tango 
"Morocho!

Santa Helena

Praça 4» M — Nona Í-OÍTS

?HOJE4CMPRE$A>J$IRRAD9R4HO«IM'

10 11  DOAS SESMEi  8 0 1 í
As 19,30 s As 21,30 horu

Ca primeira, «klklllM «MU íaillal
IBENS WEI.IB o ADBIENK LAMY na comedia

toda cantada e fslsds em francet:

"ISTO 
E' CHIQUE"

ds Psthé-Nsthsn-Motletons
Ns fNfraama: John Borh# na brtliwlma

mp.r pradwtl» »•«"• «WW»" <»»
Iníma )— CIIMNM
aaooro — IIIADWAV 00 JAU - ílrtrtlinilto

sonoro.

¦a aalaa: — f«0F. CONDE THIMIITICIK a
MISS EVA ^

Prteos: Frlias • eamsrotes. 1B$: poltronss, 8$;
1|2 «ntrsdas. 1$500; bslcSca, 1|.

Aminbi. U 11.30 '» "H»"

OD EO N
SALA VERMELHA

A'a 19,80 s 21,80 boraa
0 frsndioso film sonoro da Fox Morietons

O PAO NOSSO 

DE CADA DIA

com CHARLES FABBELL, MABT DUNCAN s
DAV1D TORRENTE

Dlrtcçlo ds F. W. Murnao

Complsmentos:

Uma cômica e um jornal

Poltronas, 48000; 1|2 entadm. 2S000; frl«s*
t cumarotc*. 2i{WI

SALA AZUL
A i 19,30 horu

Dots filma no progrsmma:

J ANGO

primeiro film todo falado em portuguei
Froiramms Serrador

K • luper-producçlo da M. G. SI.

O D I O

com L1L1AN GISH e RALPH FORRES

Um jornal

Poltrona*. 2S»00; 1 ;2 Mfrsdii. 1S200:
ruroarotes, lOS*M

SANTA CECÍLIA
A's 19,30 s 81,30 botas

0 frsndloao luectMO d« honiem, eom • mafla»
trai film drsmstlco s espertacular

1 
O GRANDE GABBO

com EriPh Von Btroheln o Bett* Compson, da
Rone-art. —

"Vida 
Nocturna"

dançai e canções era bespsnhol

"Fox 
Movietone Novi-

dades 6x2"

Poltronas. IS^OCr 1? entrada*. 18300;
r.^.ytrttes

S. BENTO
A'i 14, 10, 18. 20 e 22 horas

v A' tarde: Veapersl elegant*
0 luper-film sonoro, cantado r dançado, da Foz

DIAS FELIZES
eom todos m astros ds Fox"roí MOVIETONE NOVIDADES U2", aonora

UMA TOMirA
A* tarde: Foltronaa. 38: i^nlwraa • aanhnrltaa.
28. A' noita: Poltronas, 48; 1|2 entrsdas, 28

C A PIT OLI O
. A's 19,30 • 21,30 horss

0 film sonoro da M. G. II.
1 BEIJO

com Rreta narbo • Canrad NaolI
E a comlfidsds lonora:

UM «AUCND DE RAÇA"FOX MOVIETONE NOVIDADES 5x2", «onoro
UMA tOMfCA

P«l,r. 2t: 112 «-ntr.. 1S2«H»: raroroteg. 108

BRAZ POLYTHEAMA
A i 19,15 a 31,15 hoÁu

A lupsr-producçlo lonora e cantada, ds Tiffany
Tona — Programma Kerrsdor

MODERNO FAUSTO
com Blrardo fmtei e Claire ^Tlndsor"S0MBUA V1NGADOBA" • Ijonoro

UMA fOMICA
Tnltroftae 9t- 1i«» »r.«r»ds« 1M2OÍ0: «alerias,

18; frisas e camarotes,

, /¦ w •-r V 

¦ '*

.  
.. V .. • ¦ „v'." , ,i .'Wil

COLOMQO
A s 19,15 Étorss

Doía filma no proj
loucos por Pariu

sonoro, eom Lllian Glsh e Bajpb iFortx», «la r,1>
0010 .

com Lllian Glsh c Ralpli FoiVs.i d* M. A •'
"FOX MOVIETONE N0V11>,W

Poltrona*. L'8; H2 entradas. lf$ «"»: calsrrlas.
SS'iO; 'risas e rainarot

I
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TOPQS OS 
ESPORTES

Ultimas ... OS 
PORTENHOS IAPEA(COMMUNICADO OFFICIAL)

AINDA AS SUGGESTdES ?«*»«iMM«™m*?.Vu*.«« 
•" 

' w-— . 
*«»la db '««*¦ - 8,°

ArtANAo a. • ¦ #% ¦<'*;$***. < r; 
,0". 

,A"n'?' 
"St*

arhltro. ieui fuiadoa Wi' I. Carl. R'ls 1« Ca.tro, M.rco. Mallma.

Honlrm, neste canto do column*, Uo''.¦'rbitro^'pkr'.r.n".".'' o^'onhec'd* 

' 

SS^T 8V j8c| iSf' ^Mk ro 
Halllo. Agoatlnho Marba. !*dro Uai-

Up,,™,.,. Mi». K. ° 
' 

Jfe 
'' 25J5T-L 

ttY^Vtor'C?
apeanaa com respelto us neccssarlns conhM.tdo <Mm±. .atu\ U« A. A. Mo Uvntos Jo»« M.s-

iiiflmrtVii dos cstntiitoa ifhrtlen. M*i*i .. 
auatriaco Hugo *$$;¦ - tree Alljostes, Edmundo Cesar Amorlta,

modifies?.*. doe e.tatutoe cebeden- Melsl « . arbltro all.mSo dr. Biu*«n«, - „ 
' 

4 ^'4 ' ltubem M.rconde. Trig., C.ndtdo d. B,r-
gr§. Dcntre outran coumi affirmdmns hfl outro* «le»»«"to». italianoa « roe, do SAo Paulo F. C. ; Luis Felizzat-

(iue a Intcntlo dos mentorea dos e»- 
'ThHu 

»"la..L a i 5 • J n* ,,oAo Caelano Baptists. Antonio Me
a ~«#i  „. .* . 

a 
!fr* 

d® Palastras o arbltro delros. do K. C. fiyrto; Hlldebrando O.
portes paulistaa 6 optima. Colllma sr. Hall, da Commlwlo de Ar- W* f Jm.. v .— (iulmarftes, NIcalau Longobardl, Panto
fim moralIzador. Toriiar A CcbdaA en- .ros RirminKham — em cuja Area t'illlboslan, Nuncio Na«t«rl, do C. A.

<i i« .....intial irv(tui* mm .11. nn» e*»"»tcni cerca de 800 arbltroa — que 
* 

L^tJVl^SEf^SS11* Iplranfa; Jo*6 Agnanl, do Antarctica F.
tiOadc national. Evlta quo ella con- entie outraa cousaa IntcreBsantea, pro- mfStk c*: Antun,° Marchlone, Joa6 Alfano. 8*1-

apenaa um ui^ro orgam "ujuiou conceltoa vador Petrone, Vlctorlo Alonno, da A. A.

nrulrrlor doa eaportlataa, entldade oil , 
"° ,rb"ro' hoJ* "» <•'»• poaaulr limi-ciia da Ohio; Pino Janeiro. Arthur

duaa armaa de defeaa, ainbas Indlapen- Caohuby Rein, JoAo Medica,
clubes, com SCUO no Rio. Por fim, aavela (nAo falo doa punhos): o aplto 

H : - f ^P Mario Crocco, tla A. A. Republic#,

dif-cmos que aguardavam as tuggei*- 0 ° rcloglo. Avito — A CommlfnAo de .lulzei avl-
. ..... «imn|A. 84 "os servlrmoa de uma chav* eomr. ^ ^ f w1* "• qu* *8,H a ultima cliaimda p«r« o<

Iocs CUI 0| rcco uiu .Imp cs archive- ,p|t0 r5o P0d,m0a lnsplrar r,. lt0 1 SJ8EtiB@g» o.ndid.to. «clm« r.f.rldo. a JuU otti-
le", porquanto, em absoluto, oa ca- nem recelo. WKBP"" g .¦•••^gy JftJBUr ¦k'" ¦ flp IWL, TpHwB^B cial d« a. p. K. a., pelo qn« o» Inta-

rloraa nAo admlttlrio uma arrfto d- ^ aplto., como o. r.Udoi, .lo de WMytv JB|W|g|gy ^J"4o» 
n4° d,v,m 4*'»*r

1 acm grando mo um bom piano" 
*°m ad*,u,(l0' 

Han2^(ag : 
iWk3m(Km D« areordo com aa'tabcllas a A. P.

A« nnc.o. j.m.*.. - i k R- A- 'Hri realicar no proximo doming1'*,
cimrnto de causa. da V 

pHMMM 13 do o« segulnUa
Hontem logo pela mo o nonpo r °*'° abnoluta- dan Prlnielra a

num dlgno de aflancado

dos porta-voacs dos esportlstas carlo* Prlmrlra

que cm nosso ponto qua uaam dots Jufs doa En6as
<iA Arthur

e,,ps nunca condlzcm. .81 consultnes ¦ . - Representante, 
ar. Antonio de Sour*

Vejamos csto toplco do artigo em dols reloglos, tornae-voa deude logo V*lilan BOaa.

•prero: «utp»iios. 0 valente quailro do llurarnn, campeun argentIna de 1928 que depni.» de nmatih/i enfrenlnrd o Corinthians, 
BARRA FUND* x 0. B PR00RES30

. J ll,",il^i,u'!' 
Oorunto a Jun- campeao bra.iileiro de 1929 e campeao pan/is/n de 1!)28. Do quadra acini,, arenas Stabile, que fiqura jJiTP°j a^'.al. ^..irh. !i•', "r'b"m aPP,"Cfr: *}' mtlhare. 

d. ^pVcUdoreT c,"." vo°s ro' T 
"companha a turn,a, o, rfen,«/, „/,, exMnW, Ao^r ,i tarde c ,ao elle.: de „i JSil ^ JSSr.SKr. 

"o. 
^ 

* 
..

liilgudai cm nota official da delmn." ttquerda para a direiia: .4. nigho, P. Ttartoincci, C. Xobile, A. Ccrcscio, II. Souza c J. F. Piutiu. <l)c R.prewntant., «r. Domliifo. ruilleri
.Apen, a. ban. de um projecto —o  • joclhos: G. Stabile, J. Sposiio, G. ilaidana, /I. Chiesa e C. Onzart, ,n»iio.

de rrfurma do. e.tatutos da C. f'*n«lCAHP.nr — Reforcando o ——. i ¦ ¦ i . ,, ~...  X?i"H.NT: 
D,A SCARPA

11 II ciuadro do Huracan, v»m o fumo.o pon- SUBURBANOS E VARZEANOS ^ '. S Z , „JJ. D. t.lro-dlr.lto Carrlcab.ry, camp»«o ,u|. _ _ — _ _ »¦¦¦««¦«• / . , 
Ju. l o. qnadro., Pa.ch,«l P.». emo».

Ale ahl, nada dc mala. -m^rlcano de 1927 e vice-campelo B.M f _ *¦. ? _ O .ttoc.o aleangado noi arralaw J.il.Jo. quadro., Br«. Antonl. riffon..
... >1 .. ... oh nii.li-o dc 1'|»S PIIIMMflMII m AMin#HlMna d<" *BP°r,M varieano., coin a nox.a R.prcxnUinle, .r, HcnrlqiK \N a !<]«-.
L um direito que a..l.te &  ^ IgUT^lL^llI ftAuJr 1B¦ 4all^Bill t-InnMlfl-n^ao do. m.lhorr. quadroa n&o Mrvunria Dlvintoi

A».ocla(io Tauliata. ns r .ao. vinmrva iinnt.™ 
_W reglatrado. 

na Aa.eclacto ranlln'.a, ui- LUBITANO x LUZIADAS
q *. n^.. r ,, ,T 

—Hontem, trapan.ou 
a to<Ja eap.ctatlva. Na .ditto Campo do C. A.Juveniu.,

hucccde, por cm, que oa dlrl- P»r« ««u f'-tlvai da nolle, do C. A. O Huracan. dc Dnrnol Aires. cstiY-a domlnso, Cm nossn-n *Van- 111 de domingo, 20, publlcaremon uma pa- Jul* l.oa quadroa, Antonio ^farchlona.
pontes da Apca, que, agora, lec®®emo" clnco ingreaaoa. cbaH". O poNNunte rlulfo argentino vein uo Uracil emprchado p«*lo Pa- S'"11 dedlcadoa a«»M "astroa", eatampan- Jl,1» 2.os quadros. Paulino Varro.

scm a exlstcncia da Laf, aao ou- ~o— leatra e ('orinl)ilans. Kstreaiulo, o campeao port en 110 de If>28 «l'»-U\ea as phoiovraphlaa. No fim do 
Jit-Tin

tro. homena, pretendem usnr dc na 
labella actual do campconato platlno, luclarA contra o bando <lo» fa 

""randTV/'que" 
»tt 

",'nl * 
w°'min- Campo da K. Portuaueaa de E«po'ru«.

meloa reroluclonarlos nar. iin- , 
A T, ,,MA MtoVAVKL... - Segun- calC«Va negro.. K.Ick, ainda na mcmoravrl Jornada dc ha uma .c- Uver.m den.ro da clae.e. Ante,, nortm J"l" ' o. quadros, Orlando Cav.lottl.' U" "OS dli"»e influent, paredro, a tur- mana. dcrrotarain fraRoro.amcotr o. |>roru.lnnacM do Hakoali, cvl- r.4o trocaremo. mala clube alcum do J"l" So. nuadroa. Kr.ncl.co Palibr..

por seus desejos. ma paullala que no proximo din 20 en- deneiando lie moilo insoplii.siiiuvel a errielencla nao ilesmentiila do actual cotejo. Reprcfentante, ?r. Valentlm Bonomo.
Nada conseguirfio, ccrtaincil- 'rcntar^ os paranaenneR, em Corltlba, *'aoccerM 

paullHta. Vamos a^ora por em ordem, com aa PONTB GRANPE3 x ESTK. DA 8AUL>&

nm,# 
®u meno8» 8<,rA ,l "«»uinte: O Huraean trouxe em suas fllelraa elementos de eac6l, dentrc K,,as roapevtivaa collocagOes, oa clubea t^ampo do C. E. America

At.hi6: Gran4 • p<,l'b,°; Narlno, Out- ei|ea a|£ll„M "azch" oue ehtiveram na eminenria .1.. intiirrMP h m+\ri. auburbanoa, isto 6. os que t«m eA*e e J,li* 
]•<>• Q"«droa. Jay me Marquta.

Isso, cntretanto, esti nos seus marftea e Munhoz; FU6, Fried, Petro, - . n*»iT vivlt.hr. v" ..aim n„. „„ campo f6ra do munlcipio pau'iatano, ^u'a ow Q'ladmn. JoAo Rmmo.

calcolos de cidad&oa l.abitua.loa Fe,t,«° e De Mttrla' u . 
P vi/lnho. h asslm que oa argentlnoa vao para o campo tae8 como He dA CQm os 

Pclu5J. 
Am gan: Repreaentanta. sr. Jofio B. Oualassl.calluios ae ciuailaoa liabituados _0_  illspostos a arrancar, iIoh bravos advi>rsarloM, aa palmas da victoria. to Amaro, Kibelrfto Pirea Guarullioa

a rasas trlcaa e futricas. Inila mats que, antra de organIzarrm o quadro que ilevia vlr at6 etc. 
' ' 

COMMISSAO PE 8TND1CANC1A — A
Nao se perdcrao, com esse In* CONSULTAS... — curl»«o — 6om cA, rrceberam nao i>oucas recommenda^^H. Na edlgflo de domingo. depots de f'ommlarto <1® Svndl anola realira hoi.,

fiurrPAMo nrrvlnto reBpelto aoa bolivianos publleAmoa hon- "Que tomaaaein eautela contra os paulistas, una liitiehaclios que omanhA, faremos uma rapida aprecia- A® 20,30 boraa a sua reunlio atmanal.
tem. VA 1& a repetlgfto: aablam manejar a petota!'* *wm^ gAo aobre oa reaultadoa doa iogoa da DtrnmAoO mals que podei* succeder On -raaultaflos <,u« »btlvmm no. jo- E a dlree^ do Hnraeatf o nmsHbo. Prepareu culdado- e'^ f°ram Parte" °" 4076 

Demm boniam S thaaourar^
a rcuuncia do prc.ldcntc ar. El- ^2—°' 

Zl 
*%»>%" « »!?•  «•»» ' >«"»<¦" «" co"n,ria. ^ 

V }' € 
^^

Pldlo de Palva Aievedo, que, foram completamente deafavoiavel. 
"oat*, hraallelraa, tldaa agora, ao Prat», como uma da. melliorna do c,ub„ Interewado. no. mand.m o. mocrlpcSo: Mcent. Forte, para o C. A

scri sacrlflcado como o unlco entr. o. quae. temo. a de.tacar 7 a 1 continent., aol-amerlcano. ( abe, pola, ao rorlnlhlana, a larcfa do reaultado, da. polejaa, em que fl.urou 'Pl™n««i Conrado Csrelll. para o Vo-

rc.nnn.avel nor t..Ho <!"» chllcno., 5 a 0 do. argeiitlrm., « a 1 medlr forcaa com a hrava phalange argent Ina, na ana prlmclru par- nn domin»o, att terga-felra, ao melo- "..V 
. l", „ ir<>|K)nsa\eI por tudo. i08 

p„r,Iuayol . , a 0 do. uruguayo., "da cm terra* bandelet, t™. O. noSSM aficionado. e.peram que o. "la. ®~n4*=
E continual tudo como dan- em 1926; e 7 a 1 dos argentinos. o a 0 campeoea do Ontenario se niantenbam Invfctoa, repetlndo mats uma ZT~  

i<ao Be'nto; Geraldo Longo para a A A
ten, encontrando m C. B. D., da do8 uruguayoa a 3 a 2 doa peruanoa, em vea as huaa favanhaM antcrlorea, Impondo ao adveraario eMrangclro 0 grande prelio da domingo Oidem a Progresao; Joaqulm Pereii.i

parte da Apea, a meama dedlca- 1 . ... 
" "et-cola nacional", que, cm ultima analyse, i a pratlcada iie.ta. pla- _ 1 

* Alvea e Albertlno Perelra Alvea, para «
- .a Qu*M° 

ao. yugo-.lnvoa temo. a In- ga8 ,|„ caM, 190 JarOllll AlltOriCS A. A. Scarpa.
5ao que ate agora tem mostra- formar-lhe que flaerain sua estr#a noa -
do. torneios internacionnt'a nas olyinpiadaa rt c* a n , . . . C|| IfII I A A||A||CTA

OM.m vlvM, de 1920. Foram batidoa peloa tcheco- 
FlOr 

X SaillOS Futebol Clllbe 
61,1 flLLA AwUUalJI

" m Vlver vera. alovacoa por 7 a 0. Depots, nas olym- ^a m m BB^ 1^^ UNIAO VILLA AUGUSTA s
Sao notas, que divulgamos, Piadaa de 1924 foram derrotadoa peloa Wl Ktf Domingo proximo, no campo do Klor ALTINO AHANTES

de acronlo com «« Uruguay®, por egual contagem, e na. flLa||l||ii D CDID X»A , KM. U. rto Jardlm America, no arl.tocratlco E' flnalment. domingo que. no apraal-
m as inrorma^ocs 0)ymp|a(jRS 

jn-8 foram ellmlnados ti.lrro que lb* empresta o nome, medl- vel campo do prlmelro (denomlnado cam-
que nos chegam. Delia, n&o du- peios portuguexen por 2 a 1. rflo foreas o conjunto local c o Santos po da Flore.ta), ae reallnrt odols beli.,
Vidamoa, abaolutamcute". Como o «r. vS, o. rnpaaea da CebM< AmAM f- ®- "* Santo.. encontros amlatosoa. E.pera-iw uma bel-

0„„ ,„|» devem trlumph.r, e por larga margern JL MHKH 0 »f»ntlo pr.l.no auhlril a .erra dla- J,7!e, . •v da 
tentoa. na. .Ilmlnatorla., Nous pal. 

"'rr *™ po»to a e.hlbir um futebol technlco, e O Unlto villa Augu.ta fari r.alliar

Jzi 
'e 

i;ate"t*'!i 
qn"em <""• »":¦*: * reuni8° •»«!• d0* do Contolho do Julgamentos — In- ni,ur"lm'n" 

"r4 um 
Z %Z ^."ir^oruTo ™ dT.^

mr. c es tnpoem, que a ^ 
peaalmlamo... fOTIlia 8 

"HaVBS" 
QUO 8 APEA 56PS BUnjda Rapa.lad. dleclplinada e edu.-ad., o. 4* 'Jad.. ''W*- Por Intermedlo da "tla-

D. continue a aer o que 6: um aim- gr. l,0Un-0 ,orlo _ pergunta-no. 
«®rm« ¦ I"" ¦ "rE" ®era .antl.ta., 

por certo, Per*o multo ap- ",a convl<u-M >* » ,omar i"r '

plea scrcao anieana. a a • BI0, 11 <H) — """'ra',a I"""" 4" la boru. e mela, a aeaaio plaudldo. pela enorm. aaalet.ncla, que P° m"m0 oa Mgulnte. a valoro^ns c,u-

Inte.rssante e crloaa « aonella "Vm chuta m.a o .rquelro <*° Coiuelho de Julgamanto da ConfederaCao Bra.ilelra de Dcaporto., como do co.tume, ...let. ao. jogoa do 
"c 

A Cir'3' * t Pamd'a l"'aquclla def(nfla 
ma, „r,pnr |ndo a ho. Como sessio Inlclal dos novo, membroa, dererao compare.er os sra. dr. *lor do J.rdlm America. ale'aa 

' 
fnlSo Tlet« A A Randelraat-a•ffirmatha de que 

'TUDO CONTI- ja aos pfs do mesmo atacante que con- Alaor I»rata, prealdente; dr. ( rui Rlbelro, weretarlo e oa eonselbeiros dr. Os Jardlnenses. por sua vez, empe- # nerda Parada. Reaposta at* o dia 1»
NUARA' COMO DANTES, ENCON. «egue chutar de novo Indo a bola pa- Deodoro de Mendon^a, dr. Gabriel Bcrnardcs, dr. Heltor Luz, dr. I'rado Vlel- r-se-fio. por eontrollar o Jogo, dan- {le8te( para a «Btagfio de Villa Augusta aj
TRANDO A C R n f>A PAilTlT n4 ra as redes. SerA valldo este ponto?" ra, sr. Joaqulm Pinto e dr. Pedro da Cunha. d" deHte modo, opportunidade a que os Auguato Rodrlgues.

APEA Resposta: Neasa reuniao o sr. Renato Pacheco devera dar conbeclmento ^le varloa "nh 
" d° b!'',0, 

a"*0' ' DEDICA^AO QCE E' valldo. Nto ha a menor duvlda a 
proc„goB c ,iKuraI1(|0 entre elle. „ caso AI'KA contra B. D. S.Trtlda" 

" ' ° de8enrolar 
f|C flIIC TQCIMAMATE AGORA TEM MOSTRADO". ^pelto. Mon,oj. «||'«'»» »e un, ,,)lno JA 6 domJnlo publico, este caso referee a  ,las pe- ..r4 em dlepu.a de uma UO l|Ut I ntlNAm

uostavam elles daquella submls- g> ^ M>  Slm p6de ,nan(jar< n*s eatatutarlas aoa elementoa e a entldade paullsta. a APEA que nrgou artistlca taqa. S. Rento — Hoje, Ah 16 horas, haverA
•8o em que se vlam obrlgadoa os —o^ ^ 

' ' 
swa Partlclpa^ao a entldade, na forma^io do seleeclonado braMlloIro que fol No Jogo aecundarlo, tambem entrarA treino no rampo da Ponta Grande, para

aoeanns <i«.Ma a i 11 Montevideo. O proceaao 6 volumoso, delle conatanilo Innumeroa iloeumen- em dlsputa uma bella tsga. OM Jogadores extras que deverAo tra-
e* ,,®?ora• Que" FERREYRA — Ferreyra, que Integra tos, reel bos e toda a eorreapondencla official troeada entre as duaa entldadea. —— —;— —- zej* sllas respectlvaa cbutelraa.

i c ornamente, usufruir grandea 0 quadro do Huracan, nfto o mesmo Eate proceaao, aegundo conaegulmoa saber, aerA illatrllmldo ao dr. Deo- RsbOIICSS X ApldhV F« C< mtngo'lim tre"n^dTfutebornsodnta°otanlagcns! que «t.v. no Bra.il, em 1981, com o. (ioro de Mendoltfa que, como relator, devera apresentar no prazo da lei, Domingo, no camp., do nebougas, ar. dlr'ector e»portlvo o oompiro.-lmento,
No tempo da scls^o, quando de an,ateurl8tas» 

e flepo18, se tornou <ani- sru parecer aobre a pcnalidade a aer applicada pela entldade maxima doa tru'dirAo forgas os gremios sui>ra. As 7,12 horas, no campo do Estreiia
flualnnrr InfMii.ninnai «-« .#«. , 0 Su,*a"ier 

!?° 
e V c®"cft'nP€ao 

no8ao8 csportea, a aua flllada faltoaa. I'ara esse encontro a direcqAo espor- do Pary F. C., A rua Araguaya, 51 —qnaiquei Internaclonal que se effe- olymplco. O Jogador em queatAo 6 Ber- tlva do RebouCas pede o comparccimen- fim da llnha 49 - Canlnd«, doa seguin-
cto.i#c no IUo, nio a6 para eritar es- nab« Ferreyra qu., no ultimo Jogo ar- 

nilB TQARll UAH FUTRF DC >inn7F" tc de todos os jogadorea, Aa 14 boras, tea jopadores: Bfanchi, Antonlnho, Chi-
tfOndosas derrotaa man tain hem na- * 

uruguayos, actuou na poal- Uv ^|Ufi I IIABRLIIAm Cli IHC Uw UUfcC • • na sfcip social. co, Dest-agnl, Guodes I e II, Baragatti,
tt ... 

* 
cfto de centro-avante nAo aendo agora — H«-gunda-felra, em seu campo, o Zoega, Luis, Lourenqo, Joaquim, Sollma-citos de renda, Incluiam (O Isso incluido na turma qus dlaputarA o cam- mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmrnammmmmm O 5 de Outubro, que por signal fol um Rebotigas F. C. terA pela frente o for- nl I e IT, Gozzi, Tavares, Jardim, Mar-

MM mais nem menos) em ecus famo- P®onato mupdlai. ^°S herdea da l.a llga varzeana aurgida te conjunto do Pavllh&o T'aullsta F. C. tins, Motta, Paqulto, Oscar e out ros.
¦na mniiiMtA. 1-. I. a « « ~° Hfeu entr# n6a, conteatou a noticla do llorl- — Para o trelno de anianhi,conjuntos alguns paulistas. Era UMA RATA DB UM DELEGADO PA- aonte F.. C. JUV. PALMEIRA As 1«,1|3 horas, no campo da rua Gly-
® bastante. Noutro dia 14 estavam na RAOUAYO — O chefe da delegagAo pa- gjf.^. 

"Allegam oa horlaontlnoa que poaaul- .¦« A. A^ INI AO St'ZANEXSE cerlo, sAo chainadoa oa seKuintes ele-
caplta 1 do naiv na hnm*nm lisilrasdni• raguaya prottstou contra o facto do raos VArio9 slamentoa do Alpargataa, da Neste prelio, reallzado no campo do mentoa: Orlando, ForJAz. Angelino, Ui-i» oh nomena aesignauoa Brasll encabegar uma daa alrlea do car- l a dlvisAo, mas se eaquecem, ellea, de segundo, registrou-se a victoria do Juv. cardo, Adolpho, Gordo, PUe, Eurt -o. Va-*Mo fol contra o Barracan, o Ferenc- tamen ds Montevideo. Allegou o reprs- P®* que contam em syas fllelras com gente Palmelra por 1 a 0. lente, Luju', Odllon, Garrafa, i.ui*.
Tiros, o Motherwell o Ramnla a OU- »«ntante paraguayo qus tal direito ca- ; do plranga, que t da "principal I" Na preliminar venceram oa locaea paulo, Octavlo, Americo, Ninu', e oa
trna | __ ao 8®u Pa'8 P°r t8r 8^° duaa ve- Si aaaim 6... por 3 a 0. demais eocioa Jogadorea.s mais. Bong tempos! zeB vice-campeAo 8ul-amerlcano (1921-

Agora, a cousa 6 outra. 1929). A rata foi medonha. O Brasll, -'  O ex-Brlatol lavrou um tento, ——————
vi„ . . tambem conqulatou dols vice-campeona- aurrando o C. A. Radium, no campo dea-«to ha motlvo que obrigue a Apea tQg iUllnog (1M1.M5) . alnda doli t|- ta, por 3 a l. ¦ ¦• continuar no tronco. . tulos ds campefto (1919 s 922). SerA Sim aenhor! Os companhelros de Ap- JM |AAJ|| J|||JmI
Porl»«o, « reaccio que ae esboca poa.lveHu. o d.legado Paraguay. 1gno- 

?iV2c,'° 
**t&° limvllhin,M- na° ha dl" I OliPa^T li#«l rVMlVlllll

. , .. ra essas cousaa que qualquer "tore#- >iaai ¦ ^ Mm
ins os nomemxlnhos de *41A Ms" JA dorH 8abe? ignorancla ou falta de m«- \
«M(tam a rcfugar. morla'.' 

 O F«lra Llvre F. C. reappnre«4u, Os scmnnarlos e.portlroa pullulam pelas cl.lades do Interior
Dmtiia a. *a  ponto em branco! EstA tlnindo... paullsta. E' rara a urbe regional que nao poaaua a sua folhtt7iiih»

i f 
Pre,,,,^08alnc,l ? oa PAULISTAS NO PARANA' TOMA- , de esporte, focali/ando o niovlinento local e os prlncipaea factos do'Orma o collega em questao, p6dc llAO PARTJ 

JM 
DOIJ JOG.nAo 

fol 
°derro^d?este 

anno 7» Ilr«s» esportlsta, gloaando por atacado e varejo, em proaa e verso,
tep como certo que as suggestocs pois do encontro de .o 

devt;4o % campers © teve um empate /1-1) com <>« 'Htos dos esportlstas da terra. Dentre esses orgaais reglonaes, ilea-
•Peanas nao serao, de facto, vlctorlo- Sr,nlir o corltjba F. C. . 

' ¦ Un,JLo VI,la Au«ust«! A Io*,ca do fute' tacamoa "A Comarca Eaportiva" dc Jundiab,v. Tem de tudo. Arti-
mas estamos propensos a affir- Os paranaenaes JA comegaram oa trsl- - *ti bol««« g«s "pesadoa", clironicaa futebollstlcas, atbletlamo, e at6 pugillamo!

ins* # t. un* rtfl sens camoc^ea. 
Nnm canto de columna, da aeecao *'P. . . /.ando" rlma as orocNMa <l<.«aw tambem que, dart* Mto, «• ca- no. de ..u. c.mpe 

 MR'* O quadro d<f E. C. Black Botton chutadnrc. .|„„rtlabjenses. Els a "ultima", 
dedlrada a J H •

rlocss n£n i..in «, * anK.i__ ..2SSSEL. qua deverA luctar contra o Democratl'o «a« a #iii.a ... ' i" " *'•
° tn*° 1 APpa debalto doa  (V. m.), V.needor do Juventua Paul!.. „ .J5",'6 

nSo ' fUh" da nos.a terra, da noasa "terra d.dlvosa e bAa! !
W, aujelta A pa.alvldade ma.aul- ¦¦¦¦BBRnia ,.ri «.te: E' 

"d alem, multo alent daquella aerra", da dj-namlca terra da garAa.
de tun »ArIa. ¦'¦NSllllrWf'lllllS 0 ilrtW «,fftM. tr. Bmtilato arm- Ou.rrelro; Marano e Sprovl.rl; Ednar- 81 elle chuta A m«ta, e por acaso erra, como si Isso n*o fosse

0 nitfmA „ ..... ¦¦¦nilW'iwlM'I'JiB civ., um do. baluartM do A. ?»• P"mo e Antonio; Daao, JyipM, Fred, cousa Atfla, nAo se eonforma, esbraveja, berra. e asslm a "ladainba"r-f-T c -« »- x. Ousyauaa «— • —logo entoa .
lie nio admltte (tuvldas de qaa toda ——¦ villa Matiel, O b«llo tuburblo  Vo A _ue a d. . , .

manoapeaX. P- do. ¦G|^H DEI ft PALESTRA --"<> cur"Frt0 ^ 
Pr°-

"•mens do Rio para com oa MportSa* Hll.lJua*«MH|aaUB&A I »¦" I It-""! "" Demooratlro lo?al, ap.nhou nltldamente; p _ 
responoe, asslm, melo em aurdlna:

ta. d. Panii.f. . .I,,!.],, 'fora « o "tlgr." doa IrmSoa Barbuy, que. — NAo fiz ponto, ma. em compenaacAo fix um furo na aola
, ,, 

"»"«« 
fcontrawA a devtaa TREINO 

PARA O EXTRA — Realt- dlsputando unm taea com o C. A. San- da botlna". 
''

* 
BKTtflTlTlTiTnRl *« »* hoje, no campo uclal. Parqu. An- tlata (de.la Capital), aoffreu tr.rn.nda K' .lease modo que se eacreve esporte em Jundlabv Velamoa0 tempo do liicondlclonallsmo tan* U B H1J l*IJ IXuM toretlca, um trel^» para t-odoa °» 1°**^'l:>* '0va alnda eale peqaeno "Escantelo", ao J. M.:

fflrin *. i T ,, res Inecrlptos, As la horas eni ponto. ——- Santo Amaro T« . C. c Paulo Llro ft„/i„.«
* 0 PC,R8 cir^umatancias JA 1& se ATHLETISMO — Reallaa-.«e h<»je. no K. c., d« vizinha cldade, constltuem, asm VUCDra toco, mala aapo, e aa forniigas engana, quando nao
f°l! — leop. ^enftCITn 

CM Cln DAIISO 
rampo social, Pnrque Antarctica, um tr*i- duvlda, as duos nio Is pofsantas acrem'a- I chuta a caara, chuta o niiolo tin "banana"! I

* 
DEPUbllU ti»l OAv no para o.< athletas, pedlnd-i-*o o c-mip^- ct'tes suburbanas da PanlicAa. NAo ob- Intereaante, a imprenau eaportiva do interior!

P%i i'iTn . m ™i * ft | A17 reclmento de todos os Inscriptos As 19 ho- »tante as faganhas do Ribeii'Oo Piraa F.
Li.. »"TV ahbitbos — Telephone 

y«103Z rai. ciub... , i

A BEM DA SAUDF:

ACUA E

REFRIGERANTES

DO

? IT0R0 RO*

A GAZETA — d. PAULO — SEXTA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 1930

OS PORTENHOS (COMM ÚNICA DO OPT!C!AL>

ESCOLA DB JUIZES — SAo estes na
esportlataa que deverAe compaiecer h >Je.
As 20,30 ha., perante a CommtasAo da Jül-
zea: JoAo Figiiano, Annibal Meirei;««,
Carlos Rela de Castro, Marcos Malboit.
José Caruao, do C. A. 8«ntlat«; Alzeinl-
ro Ballio, Agostinho Marba, Psdro Bai-
i-Ao, Edgard Marques, Edgard Murray
Cumplldo, do Santo» F. C. ; Vlctor C's-
tatu', da A. A. SAo Bento; José Meu-
trea AlIJostes, Edmundo César Amorltn,
Rubem Marcondes Trigo, Cândido de Bar-
roa, do SAo Paulo F. C. ; Lula Felizzat-
tl, JoAo Caetano Bapt!nta. Autonio Mi-
delros, do E. C. Syrlo; Hlidebrando O.
(iuimarAes, Nlcalau Longobardi, Paulo
Pllllboslan, Núncio Naatarl, do C. A.
Ipiranga; Jo.sé Agnanl, do Antarctlca F.
C.; Antônio Marchlone, José Alfa no, 8.«1-
vador Petrone, Vlctorlo Alongo, da A. A.
Estrella de Ouro; Dino Janeiro. Arthjr
Janeiro, Caohuby Reis, JoAo Medica,
Mario Crocco, da A. A. Republica.

Avi»o — A CommlpsAo de Juizes avl-
*n que é esta a ultima chamada para oi
candidatos acima referidos a JuU ofti-
ciai da A. P. E. A., pelo que oa Inta-
resaadoa nâo devem deixar de compara-
cer.

JOGOS DB CAMPEONATO
De accordo com as tabellas a A. P.

B. A. furA realizar no proxlmo domlng »,
13 do corrente, os seguintes Jogoa. om
contlnuaçAo da disputa dos campeona*oa
das Primeira a Segunda divides, a %a-
ber:

Primeira DIvUAoi
ROMA x ANTARCTICA
Campo do Antarctlca F. C.
Juia doa quadroa, Enéas Sgarzl.
Juiz 2.os quadros, Arthur Janeiro.
Representante, ar. Antonlo de Sou*a

Vlllas BOaa.
BARRA FUNDA x O. E PROGRESSO
Campo da A. A. SSo Bento.
Juiz l.oa quadroa. Carlos Rustlche.il.
Juiz 2.os quadros, Dlonyslo dos Santas
Representante, sr. Domingos Pugllesi

Netto.
VOLUNT. DA PATRIA x SCARPA
Campo da A. A. Scarpa
Juiz l.os quadros, Posch'>al Psvsatemno.
Jula 2.oa quadroa, Brnz Antônio Ctffoné.
Representante, sr. Henrique Walder.

Srgunrin DIvInAuí
LUSITANO x LUZIA DAS
Campo do C. A. Juventus.
Juiz l.os quadros. Antonio Marchlone.
Juia 2.os quadros, Paullno Varro.
Representante, sr. Roberto Zlmberger.
UNIÃO BELEM x LUZO BR ASILEI li')
Campo da A. Portugueza de Esportaa.
Juiz l.os quadros, Orlando Cavalotti.
Juiz 2.os quadros. Francisco Fsbbre.
Representante, sr. Valentlm Bonomo.
PONTE GRANDE i ESTR. DA 8AUDB
Campo do C. E. America.
Juiz l.oa quadros, Jayme Marquea.
Juiz 2.os quadros, JoAo Bssao.
Representante, sr. JoAo B. Gualazzl.

Honteni, neate canto de columna,

ligeiramente falámos da. auggeatAea

apeanoa com rcapelto Aa neccssarlas

modlflcaçõc. doa e.tatutoa cebeden-

srs. Dentre outra, couaa. afflrmAmos

que a IntensAo doa mentoraa doa ea.

portes pauliataa t optlma. Collima

(Iin inm alliador. Tornar a CeM<fê cn-

(Idade nacional. Evitar quo ella con-

llnue a aer apenas um méro orgam

protetor doa psportlstaa, entidade ou

clubes, com aédo no Rio. Por fim,

dissemos que aguardavam aa auggea-

lõcs CUI apreço um almplca "archlvc-

n". porquanto, em abaoluto, oa ca-

rlocaa não admlttlrAo uma aecçAo cl-

rurglea du xlpophagla C. B. D.-Amea.

u E não falamos acm grande conhe-

cimento de cauaa.

llontem mesmo, logo pela manhA,

lemos um longo commcntario num

doa porta-vozea dos eaportlataa cario,

cas, que se publica na capital do palx,

que cm consubstanciar noaao ponto

de vista.

Veiamos cato topico do artigo em

apreço:

"... acabam de apparrcer, dl-

vulgadaa cm nota offlrlal d*
Apea, as bases de um projecto
de reforma dos estatutos da C.

D. D.

Até ahl, nada de mais.

L' um direito que assiste á

Associação Paulista.

Succede, porém, que os dlrl-

gentes da Apea, que, agora,

sem a existencia da Laf, são ou-

tros homens, pretendem usar de

meios revolucionários, para iin-

pôr seus desejos.

Nada conseguirão, ccrtaincn-

0 valente quadro do Huracan, campeão argentino de 1028 que depois de amanhã enfrentará o Corinthians,
campeão brasileiro de 1929 e campeão paulista de 1928. Do quadro acima apenas Stabile, que fiqura
na ponta direita nâo acompanha a turma, os demais ahl estarão hoje <í tarde c são elles: de pé
da esquerda para á direita: .1. Gigiio, P. tlartolncci, C. Snbile, A. Ccresclo, II. Souza c J. F. Piutto. í)e
joelhos: G. Stabile, J. Sposiio, G. Maidana, ,i. Chiesa e C. Onzurt.

cnmcAHr.it Y — reforçando o
quadro do Huracan, vém o fiynoso pon-
telro-dlreito Carricnbery, campe A o sul-
americano de 1927 e viee-campeáo
olympico de 1928.

Huracan x Corinthians

O succenso alcam.-ndo noê arralaes
doa esportes varzeanos, com a nossa
classlfli-ayfto doa melhores quadroa n&o
registrados na AsHocia«;Ao PaulÍK*.a, ui-
trapassou a toda expectativa. Na edigAo
de domingo, 20, publicaremos uma pa-
gina dedicados aoa "astros", estampan-
do-ihes a» plioto^rapiilas. No fim do
anno, renovaremos a classificação, dei-
Ia tirando os que, até IA, nAo ae nian-
tiveram dentro da classe. Antes, norém
nAo trocaremos mais clube algum do
actual cotejo.

Vamos agora por em ordem, com aa
suas respectivas collocações, oa clubea
suburbanos, isto é. os que tém séde e
campo fóra do município pauHatano,
taes como se d A com oa clubea de 8a n-
to Amaro, Ribeirão Pires, Guaruihoa,
ate.

Na edição de domingo, depois de
amanhA, faremos uma rapida aprecia-
ç&o aobre oa resultados doa logo* ds
semana, em qu$ foram partes oa doze"astros". Pal-a que poasamos manter
completa, essa resenha, urge que os
clubes Interessados nos mandem os
resultados das pelejaa, em que figurou
no domingo, até terça-feira, ao melo-
dia.

OS CASOS VIRGENS...
para seu festival da noite,
Ipiranga, recebemos cinco

Gratos.

- Montem,
do C. A.
ingressos.

O Hurncan, do Buenos Aires, eatréa domingo, em nossas "can-

eliaa". O poaaante clube argentino vem ao Ilnisil empresado pelo Pa-
leatra e Corinthians. Estreando, o campeão portenlio de 1028 e 3.*
na tabella aetual do campeonato platino, luetarã contra o bundo dos
calçõea negros. Estea, ainda na memorável Jornada de lia uma se-
mana. derrotaram fragorosamente os proflasionaea do llakoali, ovl-
denclando de modo insophismiivel a cITicicncla não desmentida do
"aoccer" 

paulista.
O Huracan trouxe em suas fileiras elementos de cscAl, dentre

ellea alguna "azes" 
que estiveram na eminência de Integrar a selec-

çâo do pais vizinho. E' assim que oa argentinos vão para o eiimpo
dispostos a arrancar, dos bravoa advernarloa, as palmas da vlctorla.
Inda mais que, antes de organizarem o quadro que devia vir até
cá, receberam nâo poucas recommendaç&ea.

"Que tomassem eatiiela contra os paulistas, una muchaclioa que
sabiam manejar a pelota!" ssnw11"*¦ y»"" *

E a direcção do Huraeatt buvtii o conselho. l*reparou enidado-
sameute o aeu ''onze" e ellé aht eatã, aguerrido, apto i enfrentar as
boates hraaileiras, tldaa agora, no Prata, como uma das melhores do
continente aul-amerieano. Cabe, pola, ao Corinthlana, a tarefa de
medir forcas com a brava phalange argentina, na sua primeira par-
tida cm terraa bandelrantea. Oa noaaoa aficionadoa esperam que os
campeões do Centenário se mantenham invictos, repetindo mais uma
vez as suaa façanhas anteriores, Impondo ao adveraario estrangeiro
a "escola nacional", que, em ultima analyae, é a praticada nestas pia-
gaa do café.

A TURMA PROVÁVEL... — Segun-
do nos disse influente paredro, a tur-
ma paulista que no pvoximo dia 20 en-
frentarA os paranaenses, em Corltlbu,
mais ou menos, será a seguinte:

Athiê; Grané a Pebblo; Nerlno, GuI-
marfies e Munhoz; Fil6, Fried, Petro,
Feitiço e De Maria.
—o—¦¦¦ ¦

Isso, entretanto, está nos aeus
cálculos de cidadãoa habituados

a essas trlca. e futrleas,

Não se perderão, com esse In-
sucesso previsto.

O mala que jwMlerA aucceder t
a renuncia do presidente, sr. £1-

pldio de Paiva Azevedo, que,
ecrá sacrificado como o único
responsável por tudo.

E continuará tudo como dan-

tes, encontrando a C. B. D., da

parte da Apea, a mesma dedica-

çâo que até agora tem mostra-

COMMISSAO DE SY.NDICANC1A — A
Comnilssfio de Syndicancls realiza hoh-,
Aa 20,30 horaa a sua reunlAo aemanal.

CONSULTAS... — Curiosa — Com
respeito aos bolivianos publicámos lion-
t«m. VA lá a repetição:

Os rwultadoê me •btlvw.m no» Jo-
gos de campeonato sul-americano, nas
duas vezes em que concorreram, lhes
foram completamente desfavoráveis,
entre os quaea temos a destacar 7 a 1
dos chilenos, 5 a 0 dos argentinos, 6 a 1
dos paraguayos e G a 0 dos uruguayos.
em 1926; e 7 a 1 dos argentinos. 9 a 0
dos uruguayos o 3 a 2 doa peruanos, em
1927.

Quanto aos yugo-slavos temos a In-
formar-lhe que fizeram sua estréa nos
torneios internaclonnea nas olyinpladas
de 1920. Foram batidos pelos tcheco-
slovacos por 7 a 0. Depois, nas olym-
piadas de 1924 foram derrotados pelos
uruguayos por egual contagem, e nas
olympiadas de 1928 foram eliminados
pelos portugueses por 2 a 1.

Como o sr. vé, os rapazes da Cebédé
devem trlumphar, e por larga margem
da tentos, nas ellminstorlas. Nosso pai-
pite: B a 0 contra os yugo-slavos e 6 a
1, contra os bolivianos. Isso com bas-
tante pessimismo...

Sr. Rolando lorlo — Pergunta-nos

PEDIDOS "DE TNSCRIPCAO "

Deram entraria hontem rt« thesourarH*
da A. P. E. A. os segulntea pedi-los '#e
InscrlpçAo: Vicente Forte, para o C. A.
Ipiranga; Contado Carelll, para o Vo-
luntarios da Patria F. C. : Luiz Bizzt.
para o C. A. Ponte Grande; Eduardo
Naletto, José Stampanato, para a A. A.
SAo Bento; Geraldo Longo, para a A. A.
Ordem • Progresso; Joaquim Perelia
Alves t Aibertino Pereira Alves, para a
A. A. Scarpa.

0 grande prollo do domingo

no Jardim Amorica

Flor x Santos Futebol Clube
UNI AO VILLA AUGUSTA x
ALTINO Alt ANTES

E* finalmente domingo que, no aprazl-
vel campo do primeiro (denominado c*m-
po da Floresta), se realizará odols bell'»s
encontros amistosos. E*pera-se uma bel-
la tarde esportiva.

O UniAo Vllla Augusta fará realizar
no dia 21 de setembro, em aeu campo,
um optlmo festival esportivo em disp.jia
de lindas taças. Por Intermédio da "tia-

zeta" convida-se desde Já a tomar parte
no mesmo os Seguintes e valorosos ciu-
bea: A. A. Cantareira. A. A. Guapt a-
na, C. A. Carandiru', A. A. Parada In-
gleza, UniAo Ttetô, A. A. Bandeirantes
e Herôs Parada. Resposta até o dia D»
deste, para a estaçAo de Vllla Aufusta ao
sr. Augusto Rodrigues.

Domingo proxlmo, no campo do Flor
do Jardim America, no aristocrático
bairro que lhe empresta o nome, niedi-
rAo forcas o conjunto local e o Santos
F. C., de Santos.

O grêmio praiano subirá a serra dls-
posto a exhlbir um futebol technlco. e
s^ndo technlco naturalmente será um
futebol lindo.

Rapaziada disciplinada e educads, os
santistas, por certo, serfio multo ap-
piaudidos pela enorme usalstencla, que
como do costume, assiste aos Jogos do
Flor do Jardim America.

Os jardinenses, por sua vez, empe-
nhar-se-Ao, por controllar o Jogo, dan-
do deste modo, opportunidade a que os
afidonndos do bello esporte bretão, a-
compnnhem com ànsiedude, o desenrolar
da partida.

Este prello, será em disputa de uma
artística taça.

No Jogo secundário, também entrará
em disputa uma bella taça.

A reunião de hoje dos do Conselho de Julgamentos — In-

forma a 
"Havas" 

que a APEA será punida
RIO, 11 (H) — Está marcada para hoje, áa 12 horas e meia, a sessão

do Conaelho de Julgamento da Confederação Brasileira de Desportos.
Como aeaaão inicial doa novos membros, deverão comparecer oa sra. dr.

Ataor I*rata, prealdente; dr. Cruz Ribeiro, aeeretarlo e oa conaelheiros dr.
Deodoro de Mendonça, dr. fíabrlel Bernardes, dr. Heitor Luz, dr. Prado Yiel-
ra, sr. Joaquim Pinto e dr. Pedro da Cunha.

Neaaa reunião o ar. Renato Pacheco deverá dar conhecimento ílc varioa

procesaoa e figurando entre ellea o caso APEA contra C. B. D.
Como já é do doininio publico, este caso refere-se á applicação das pc-

nas estatutarias aoa elementoa e á entidade paulista, a APEA que negou a
sua participação á entidade, na formação do seleeclonado brasileiro que foi
a Montevldéo. O proceaao é volumoso, delle constando innumeroa documen-
tos, recibos e toda a correspondência officlal trocada entre as duaa entidades.

Eate proceaao, aegundo eonseguimoa saber, será distribuído ao dr. I)eo-
(loro de Mendonça que, como relator, deverá apresentar no prazo da lei, o
seu parecer aobre a penalidade a aer applicada pela entidade maxima doa
noaaoa esportes, á sua filiada faltosa.

"Um atacante chuta mas o arquêlro
defende mal e deixa escapar Indo a bo-
la aos pés do mesmo atacante que con-
segue chutar de novo indo a bola pa-
ra as redes. Será valido este ponto?"

Resposta:
E' valido. NAo ha a menor duvida a

respeito. Mesmo que se tratasse de um
penal, o ponto seria valido.

S. R. M. — Sim, pôde mandar. S. Bento — Hoje, As 18 horas, ha ver A
treino no campo da Ponte Grande, para
os Jogadores extras que deverAo tra-
zer suas respectivas chuteiras.

Serrnrln Alllnnça — Reaiizando-se do-
mlngo, um treino de futebol, solicita o
sr. director esportivo o ooinpareclniento,
As 7,12 horas, no campo do Estreita
do Pary F. C., A rua Araguava. 51 —
fim da linha 49 — Canlndé. dos seautn-
tes Jogadores: Blanchl, Antonlnho, Chi-
co, Descagnl, Guedes I e II, Baragatti,
Zoega, Luiz, Louranço, Joaquim, Solima-
nl I e II, Gozzi, Tavares, Jardim, Mar-
tins, Motta, Paqulto, Oscar e outros.

PicoKMe — Para o treino de amanhã.
As 16,1|2 horas, no campo da rua Gly-
cerlo, sAo chamado» oa seguintes ele-
mentos: Orlando, ForJAz. Angellno, Ri-
cardo, Adolpho, Gordo, plge, Eurl -o. Va-
lente, Lulu\ Odilon, Garrafa, Luiz,
Paulo, Octavlo, Américo, Mnu', e oa
demais soclos Jogadores.

FBRREYRA — Ferreyra, que integra
o quadro do Huracan, não é o mesmo
que esteve no Brasil, em 1926, com os
amateuiistas, e depois, se tornou cam-
peão fiul-amerlcano e vlce-campeão
olympico. O Jogador em questão 6 Ber-
nabé Ferreyra que, no ultimo jogo ar-
gentinos x uruguayos, actuou na posi-
ção de centro-avante não sendo agora
incluído na turma qus disputará o cam-
peonato mundial.

Rebouças x Apiahy F. C
Domingo, no campo do Rebouças,

medirão forgas os grêmios supra.
Para esse encontro a dlrecção espor-

tlva do Rebouças pede o coinparecimen-
tc de todos os Jogadores, Aa 14 horaa,
na séde social.

— Segunda-feira, em aeu campo, o
Rebouças F. C. terA pela frente o for-
te conjunto do Pavilhão Pauliata F. C.

O 5 de Outubro, que por signal foi um
doa herdes da l.a liga varzeana surgida
entra nós, contestou a noticia do Hori-
zonta F.. C.

"Allegãm oa horlzontlnoa qua possui-
mos vários elementos do Alpargatas, da
l.a divisão, mas se esquecem, elles, de
que contam em s^as fileiras com gente
do plranga, que é da "principal l"

Si assim é...

UMA RATA DE UM DELEGADO PA-
RAGUAYO — o Ch.fa da d.l.gaclo pa-
raguaya protestou contra o facto do
Brasil encabeçar uma das aérles do car-
tamen da Montevldéo. Allegou o repra-
sentante paraguayo qua tal direito ca-
bla ao seu pais por ter sido duaa va-
zes vlce-campeão aul-amerleano (1922-
1929). A rata foi medonha. O Brasil,
também conquistou dola vice-campeona-
tos sulinos (1921-925) a ainda dois ti-
tulos da campeão (1919 e 922). Será
poaalv.l qu. o delegado paraguayo lgno-
ra essas cousas que qualquer "torça-

dor" sabe? Ignorancla ou falta de ma-
morla?

JUV. PALMEIRA
s A. A. UNIAO SI ZANENSE

Neste prello, realizado no campo do
segundo, registrou-se a victoria do Juv.
Palmeira por 1 a 0.

Na preliminar venceram oa loca®a
por 3 a 0.

¦ O ex-Brlatol lavrou um tento,
surrando o C. A. Radlum, no campo dea-
ta, por Sal.

Sim aanhor! Os companheiros de Ap-
parlcio estão anavalhantes, não ha du-
vida! Imprensa regional

 O Feira Livre F. C. reapparec-iu,
de ponto em branco! Está tinindo...

O» PAULISTAS NO PARAXA' TOMA-
HAO PARTE KM UOIS JOGOS — De-

poin do encontro de 20 com a ael.cçto

paranaenae, a 11, os paull.taa d.v.rlo

enfrentar o Corltlba F. C.
Oa paranaenaea JA com.garam os tr.l-

nos de seus campeOes.

¦ O Paulista da AccIlmaçAo ainda
nAo foi derrotado este anno! Sobrepujou
campeões e teve um empate xí 1 -1) com o
União Villa Augusta! A lógica do fute-
boi...

 O quadro flií E. C. Black Botton
qua deverá luetar contra o Democratizo
(V. M.), vencedor do Juventus PauliS-
ta, será aste:

Guerreiro; Marano a Sprovlerl; Eduar-
do, Primo e Antonio; Dado, Lopes, Fred,

• Uai ia.
Villa Maizel, o bailo suburblo

paulistano, é ura "osso" 
para os campeões.

Outro dia foi o Juventus que, deante do
Democrático local, apanhou nitidamente;
agora é o "tigre" dos IrmAos Barbuy, que.
disputando uma taça com o C. A. San-
tista (desta Capital), soffreu tremenda
sôva!

 Santo Amaro F. C. e Paulo Eirô
F. C., d« vizinha cidade, constituem, sem
duvida, as duas móis possantes aciem'a-
çftaji suburbanas da Pauiicéa. N|o ob-
stante as façanhas do Ribeirão Pire» F.
Clube.*

o ilttlneto eiportuta ar. Bntiltto Om-
ealvaa um doa baluartaa da A,

TREINO PARA O EXTRA — Reall-
xa se hoje, no campo aoclal, Parque An-
tarctlca. um treino para todos os jogado-
res Inacrlptos. As 15 horas em ponto.

ATHLETISMO — Realiza-.*e hoje. no
campo social, Parque Antarctlca, um tr *i-

no para os athletas, pedindo-»» o c«>n;pa*
reclmento de todos os Inacrlptos ás 19 ho-
ras«

DEPOSITO EM SiO PAULO

Telephone 9-1032

D

£
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0 festival do Ipiranga

Hontsm á noite o Combinado Palestra-São Paulo venceu o

Combinado Ipiranga-Corinthians, por 5 a 2

Apesar de favorecido por optlmo tem-
P que reinou hontem A noite, o f?s-
tival do Ipiranga, em comniemoraçAo
ao seu 24." anni versario de fundaçflo,
nAo apanhou uma das costumeiras a*-
sistenclas que têm comparecido á Fio-
resta ao» jogos nocturnos. Mesmo as-
sim, um hom numero de afelçoados c»n-
tribulu para a Iniciativa do grêmio an-
nlversarlanto alcançar «lnum successo.
As turmas que se defrontaram na lu-
cta principal, conforme noticiámos, fo-
ram constituídas por elementos do Ipi-
ranga e Corlnthlans de um lado e do
Palestra e SAo Paulo de outro. Com
mais destaque se houve o conjunto dl-
rigido por Frled, de mais apurada co-
besAo graças ã melhor organlaaçAo do
pd versa rio. O 1.» tempo foi conduzido
«orn Innumeras acçôea offenslvns con-
tra o arco dos Iptrangulstaa-corlnthia-
nos. devido ao bom controlle dos me-
dios. Pela direita, apoiada por Frled,
se registrou grande parte dessas de»-
cldas. Mlnlstrinho e Carrone, trabalha-
iam A vontade, emquanto que a es-

querda collaborou regularmente quan-
do lntervlu. O resultado do tempo foi
lotrlco. No Inicio da 2.» phase, o com-
binado Palestra-SAo Paulo, actuou cem
de« homens e Isso deu margem aos cou
trariosi fazer o empate setn grande.-
dlfficuidades. Voltando porém o qua
dro das camisetas negras a jogar com-

plcto. a lueta nAo só se reanlmou «o-

mo voltou aos poucos, A sltuaçAo an-
terlor.

Ipho 6 o combinado Palestra-S. Pau-

lo mais firme e productlvo desempa-
? ou para em seguida augmentar sté
cinco mim série de pontos emquanto
rada mais fez a turma adversaria, ape-
par de ter registrado varias réplicas
J">os jogadores. Abbate. ultimamente em
decadência, fez optlma partida. Mlnls-
trinho, Frled e Carrone, este quer co-

mo atacante, quer como centro-médlo.
estiveram optlmoa. Boa ala Sirlrl-Lul-
rinho. A defesa trabalhou com acerto.
No quadro alvl-preto, GuimarAes pro-
duziu multo na vanguarda. A turma tra-
f.alhoii com esforços, produzindo mé-
dia actuaçAo em conjunto e individual-
mente. Tratava-se de um quadro he-
cte^ogeneo.

* * *
Arbitrou o sr. Eduardo Panarlello,

cuja actuaçAo esteve boa.
Ni preliminar, o segundo quadro da

Portugueza obteve nitida vlctorla so-
bre a turma secundaria do Corinthlans,

por 2 a 0.
Os quadros prlncipacs alinharam-ae

assim:
Cnuiblnado Corlnthlans-lplranaa (al-

vi-pretos) — Longobardi; Japonês e Del
iJebblo; Nerlno, Guanabara e Russel;
Fil«, Guimarães, Apprà, Munhoj • Sal-
vador.

Combinado Palestra-*. Paulo (preto»)
— Russo; Volponi e Loschlavo; Alfre-
dinho, Bino e Abbate; Mlnlstrinho, Car-
rone, Frled, Slrlrl e Lulzlnho.

Iniciado o prelio com um ataque col-
lectlvo do combinado Palestra-R. Pau-
lo, Frled remattou por cima das bar-
ras um tiro final, preparado por Mi-
nistrinho. Pela direita houve ligeiras
tentativas de ambos os lados. Ao 5.°
minuto, Frled deslocado A esquerda, ot-
fereceu a bola A frente para Lulzlnho
cujo tiro portentoso terminou nas rô-
d es. 1.° ponto do combinado Palestra-
Silo Paulo.

Um minuto mais, Frled atirou for-
temente chocando-se a pelota contra
a barra superior e volta ao campo. O
combinado rte F1 Tigre conduz ligeira-
mente a boia no campo adversario e
produz ataques cerrados. Um tiro forte
de Mlnlstrinho é desviado por Longo-
bardl. Depois, Slrlrl, aponta com peri-
go. Descem os alvi-pretos pelo centro,
com tentativas de tiros finaes de Gui- J
marâes na Area. Todavia, uma fuga ir- 

j

cou sem substituto. Carrone foi Jogar
centro-médio, enfraquecendo-se assim
a turma e ao 5.° minuto ao penetrar
ApprA na Area foi violentado por Lo»-
nhtiivo, havendo falta que o Juis pu-
nlu. GulmarAes bateu o penal e fez o
I.» ponto dos seus. O ataque do com-
binado Ipiranga-Corinthians começou
agindo com mais desembaraçp atacan-
do pelo centro. Todavia, descé Lulzlnho
e atira: Lomgobardl escora no ar e
Pebbío afaMa a tempo. Ao 12.* minuto,
Guimarães, dominando o couro ganhou

bola de Abbate na disputa, e atirou
de surpreza de trinta metros registran-
do o ponto rio e monte.

Depois desse feito, Pedrinho, do Pa-
lestra, entrou em campo para comple-
tar a turma, Indo para a mela direita
e o combinado Palestra-SAo Paulo vol-
tou á carga, ganhando novas energias.
.Movimentou-se pois de novo a lueta
cerrando o ataque alvl-negro A bocca
do arco, sem resultado. Corrssponden-
do ao auxilio de Carrone, nAo deixa-
ram por sua vez de atacar, os de ca-
mina» negras e Slrirl, ao entrar na Area
perigosa foi atropelado. Frled bateu a
pena rrmxinia e* fez o 3." tento do Pa-
lentra-Kílo Paulo.

O encontro passou entAo a uma pha-
«<e do reciprocas offenslvas, com bom
trabalho das duas defesas. Algfuma*
aberturas para Mlnlstrinho provocaram
assaltos infructlferos de seus compa-
nhelros, emquanto que o combinado
Ipiraima-Corlnthlans conseguiu varias
vezes empenhar Iiusso e numa destas
vpzes OuiinarAes, com um rigldo ba-
laço attingiu a barra superior no mo-
mento de mergulhar Russo. Também
Fried finalizando atirou a um paimo
do arco. Pouco depois Guanabara In-
tervlndo contra uma fuga de Minlstri-
nho Interceptou a pelota <*om um golpe
rápido, tocando o couro contra um dos
postes e indo a escanteio. Ao 28.* ml-
nuto, concentrado ria offensiva, o com-
binado Palestra-SAo Paulo dá azo a
uma acçAo de Mlnlstrinho frente ao
arco desfruetuda por Pedrinho, que re-
gistra o 4." tento dos seus.

Um momento mais, Mlnlstrinho fez
nova Jogada individual, cm fuga desta
vez, chegando »6 frente ao arco, mas
exitando no trio final deixou de mar-
car. O combinado Palestra-S. Paulo,
conduzindo açora o Jogo no campo con-
trarlo conquistou o seu 5. ponto feito
por Sirlri ao se apoderar da pelota mal
escorada por uma entrada indecisa de
Japonês.

Os últimos minutos ainda foram de
intensa offensiva dos companheiros de
Fried, que findaram a lueta procuran-
do augmentar a contagem.

Venceu assim o combinado Palestra-
SAo Paulo por 5 a 2, resultado este bem
conseguido.

0 primeiro 
campeonato

mundial de futebol

VARZEA SANTISTA
Da esquerda: Manêco. Florentlno emulo, que constituem a c,l«br„u ,l!rmédia do E. C. Senador Feijo

rido t 
"leader" da var«, Untlttí!^

VESPERAS DO GRANDE CERTAMEN DE MONTEVIDE'°v

_ COMMENT ARIOS E VATIC1NIOS

praticam. Ultimamente, a Rumanla ce-
deu pela mínima cautagem frente A

EM

DISPUTA DA 
"TAÇA

VI

A YLGO-9LAVIA

VARZEA SANTISTA

E* um dos mais enthuslastas paredros
do "Senador". Luiz D'Auria (que nos
estA parecendo o mordez Rosenkavalier.»)
anda sempre numa dobadoura com o clu-
be dos "fidalgos varzeanos". A critica

reslstivM de Mlnlstrinho, põe de novo
em perigo o arco contrario: o centro 1

A bocca do arco nAo é alcançado, sa-
hindo a bola de lado. Os alvi-pretos.
porém, obtém escanteio A direita. Ba-
te Filô cabeceando Guimarães e Russo
executa espectaculoso mergulho des-
viando e Carrone vae por fim desfazer
o cêrco. Trcs escanteios, com poucos
iritervallos, dflo ao combinado S. Pau-
lo-Palestra melhor resultado de tra-
balho offensivo. Ao ser batido o ter-
ceiro, Sirlri termina com violência, mas
por cima. Ha uma pequena phase ds
replica dos alvi-pretos, sem cointudo
ser praticado o tiro final.

Ao 2™.° minuto, entretanto, Frled,
partiu do centro e estirou para Carro-
ne A frente da zaga: Japonez, para des-
trulr a fuga de Carrone aterrou-o e o
juiz puniu a falta. Atirou o tiro livre
simples Fried, com um balaço rastei-
ro, quo findou no Interior da méta.
Foi o 2." ponto do combinado Palestra-
SAo Paulo.

O equilíbrio faz-se notar a seguir e
as acções foram sempre feitas pela dl-
relta. Filô e GuimarAes, porém, nada
construíram contra a severa marcaçAo
de Abbate, emquanto que Mlnlstrinho-
Carrone venceram repetidas vezes o se-
ctor de Russel, bem apoiados por Frled.
Vários tiros viajaram por cima das
barras de Longobardi. Augmentaram
*s*im o numero das investidas dos com-
panhelros de Fried e. Carrone, forçan-
do a defesa, passou de arrancada sen-
do escorado no chute final por Lon-
gobardl, que sahiu do arco. Minlstri-
nho, apontou de sua extrema um forte
chute, que o gurirdiAo alvi-preto "en-

ralxou" melhor. Terminando fôra uma
corrida de ApprA, voltou o couro A Area
do Ipiranga-Corinthians, havendo com
bate A caça da bola. O tempo termi-
nou apôs duas defesas de Russo e no-
vas tentativas do combinado SAo Paulo-
Palestra.

* * *
O 2.° tempo teve inicio As 22,40, sen

do Filô substituído por Renato, pas-
sando Salvador A ponta direita. Bino,
também nAo entrou em campo e fi

Luis D'Aurta

malévola, de vez em vez, põem em posi
çflo... critica, o» fidalgos, mas o Rosen
kavai ler estA sempre na estacada,
"ponto em branco"....

de

As principaes cidade» futebolística»
da actual Yugo-Slavia eram. no prlml»
tivo Império austro-hungaro, apenas
modestíssimos centro» do "•occer" da-
quellas plagas, assim como o era tam-
bem Belgrado, a Capital da Servia. Foi
deools da conflagraçAo mundial que o
futebol yugo-tslavlo fe* sua apparlçAo
no scennrlo Interna» lonal. Tornou-»e
uma espécie de fllnsdo da poderosa te-
chnlca austro-hum-VH-o-Vv-hcío, e o con-
tlnuo coutado com os mestres cia Eu-
ropa Central fel-«> progredir um tanto.
Mas. estava, almti, em «eus primeiro»
pahitoh quando fez rua eMréa nas Olym-
piadas de l!>29, sendo íragorosainonte
batido pela Tcheco-Slovaqubi por 7 a 0.

Egtial fracasso soffreu. depois, nos
Olympladas de lí»24. em Paris. Também
no seu primeiro jogo foi elunando pelo
Uruguay, por egual contagem: 7 a 0.
No torneio olymplco de 1:»2S, reappare-
ce a turma yugo-slavlu, bastante me-
lhorada, mas longo de se poder classi-
ficar no grupo médio dos valore» do
c*rtamen. Kstreou o f.il batida po:* Porr
tugai por 2 a 1. Todavia, nâo estA dito
ser aquelle paiz um fraquiM^imo con-
corrente. A technica que se obferv.-i em
suas fileiras traz •> estylo, como forco-
samente devia acontecer, dos b »ns qua-
dros da Europa Jenlral. OlasslfUada
entre os palzes lo» BalUan?, a Vugo-
Slavla é a melhor daqtiella «onu, com
evidente superloridads "ibr« as demais.
Um forte contingente de novos jogado-
res surgidos de todos os pontos do
palz, e nos encontro* com os húngaros
e tchecos se tem portado honrosamenta.

Do seu actual "onze" desap;>areceu a
maioria dos que tomaram parte do tor-
nelo de Amsterdam em 192*. Voltaram
a figurar apenas Irkovltch, Arseule
vltch, Marlanovltch e um ou outro re-
serva. Essa renovaçAo de valoreo será «
reflexo de um grande progresso tccbul
co do futebol slavo?

K* possível que sim, mas, apesar de
tudo, a Yugo-Slavla nAo pôde s?r cia»
sificavla entre o« melhores. Uma boa
classe nAo se adquire de um momento
para outro e quando ella é real se tm-
pfie nitidamente. Ora. a Yugo-Slavia 11-
mltou-se, nestes últimos tempos, a ob-
ter vlctorlas sobre alguns palzes de ne-
nhuma imnortancla no futebol interna-
clonal. Assim, por exemplo, este anno,
venceu a Bulgarla (6 a 1) e a Rumanla
(2 a 1). Perdeu para a Grécia (2 a 1).
Melhor "performance" conseguiu o an-
no passado ao vencer a França por 3 a
l e empatar com um selecclonado da
Tcheco-Slovaqula, por 3 a 3.

A turma actual estA reforçada com
dois optimos jogadores proflsslonaes
que actuaram em clubes francezes.

E' este, pois, o primeiro adversario
dos cebedenses no torneio de Montevl-
d*o, e adversario que sl nAo possue
grande» credenclaes e classe, também
não é para sem multo facilitado...

O CHILE

O» andinos reapparecem num certa-
men internacional, apôs seu fracasso
nas Olympladas de 1928. O Chile esteve
affastado, como o Brasil, dos últimos
campeonatos sul-americanos.. Desinte-
ressou-se das relac&es internaclonaes.
Em Valparaiso e Santiago, a technlea
tem melhorado multo mas, decidida-
mente, o Chile, apesar de ter Iniciado o
Intercâmbio com os demais palzes do
nosso continente ao mesmo tempo que
os uruguayos, argentinos e brasileiros,
jamais poude completlr com grandes
possibilidades ao lado dos principaes
palzes sul-americanos que praticam
"soecer", em grande escala. Cedeu seu
lugar ao Paraguay. O padrAo technlco
dos jogadores chilenos ficou immutavel
durante os annos que se seguiram ao
de 1916, quando, do l.o campeonato sul-
americano, culminou a sua elimlnacAo
do torneio olímpico, no seu primeiro
jogo. E* possível que o Chile seja uma
novidade no presente certamen. Do seu
conjuncto olymplco de 1928. poucos jo-
gadores foram agora ao Uruguay. Des-
tacamos dentre elles Chaparro, Torres,
Saavedra e Schnebreger.

DO MUNDO

trou »'• "ma can"'"'—" 1 temp.rad».

Venceu a Hungria por 8 a 0 e, d.pou

tol rragorotamente derrotado pela He,-

panha, por 8 a L
Como se apresentarA agora a França

no campeonato do mundo,'
Attendendo.ee A eu. rebente tempo-

r.rta internacional, a íornia do eeu "on-

tt" deve fier boa. O. ultimo. Josoa di«-

putadoe no velho continente aeelm o dl

l«m. Frn.-maou no primeiro encontro

com a Beiglcâ. Perdeu por » a l. Foi

batirla por Portugal por 2 a 0. Mas. c»n-

tra a Tcheco-Slovaqula e a Escócia fez

honrosa e*hlhlc«o. perdendo cor 3 a 2

e 2 a 0, respectivamente, e venceu o re-

turno-Jogo com a Bélgica por 2 a 1

B»ta» tres ultimas actunçôe, s9o ootl-

"No 
grupo em que foi dclgnada. sl s

sorte nflo os trahlr de todo. o» fran-

cezes podem alcançar o 2.o lugar apôs

Argentina. Qualquer surprwa, po-

rim, estA afastada sobre uma sua pos-

sivei collocaçAo nas finaes. Para ls*o,

teria que levar a melhor contra os ar»

«entlnos, façanha que lhes é difflcillma

Yugo-Slavla por 2 a 1 e venceu
cia por 8 a 1.

a Gre-

O CAMPEAO OLYMPICO UE IM0

Proeza belllsslma realizou a Bélgica,

em 1920, quando o seu "onze" levantou

o titulo dc campeAo olymplco, em An-

tuerpla. Todavia, um sensível declínio

se verificou a seguir, em suas fileiras.

Na ordem dos valores Internaclonnes.

porém, a turma beiRa estA ainda cias-

Bificada no grupo da vanguarda.
A' parte o seu duro fracasso do tor-

neio olymplco tio II»:». e sua modesta

actuaçAo em Amsterdam, o futebol fia-

mengo permaneceu, com a sua classe

Inalteravel. Sio bons Jogadores os b.i-

gas.
Ora, o "onze" da Bélgica, em sua ca-

*a, consegue, habitualmente, resultados
magníficos. Este anno. soffreu uma
derrota infeliz, em Llége, contra a

França por 1 a 2. Também perdeu para
a Irlanda por 1 a 3. Mas, ganhou da

(follanda "em casa" por 3 a 1, e em-

patou 
"fôra™ por 2 a !, e no primeiro

jogo contra a França, efte.tuado em
Paris, alcançou 6 tentos contra 1. De-

pois. ainda, venceu Portugal por 2 a 1.
EstA, pois, longe de ser quantidade

desprezível. A technka dos belgas estA
considera velmente melhorada 

* 
desde os

Jogos olymplco». Nestas duas épocas
têm havl.lo estudos*e recomposições da
turma da terra do rei Alberto, que sô
têm dado bons resultados. O quadro ê
essencialmente vigoroso e athletlco. Ha
rudeza em todos as Unhas e classe in-
ternaclonal no trio defensivo. NAo foi

possível encontrar porém, um centro
médio ideal, Joven e sabedor. Van Hal-
me, tlular nesse posto, JA velho e pe-
sado, decahlu, tendo sido indicado mes-
mo como o causador da vlctoria da
França. Mas, no restante a turma estA
bastante eiullibrada. O» extremas s5o
multo rápidos e sabedores e os do trio
central atiram bem. O jogo vigoroso é
geral, nAo havendo no conjuncto ele-
mento medroso e timldo que actua em-
quanto o companheiro virre o cami-
nbo .. SAo individualidades em eviden-
cia o» Jogadores do trio defensivo, o
médio direito, o» extrema» e o centro-
avante.

No actual torneio, sem duvida, é a
Bélgica o palz europeu que mal» possi-
billdades tem de cheaar As finaes, nAo
sô por seu apreciavel valor, como pelo
facto de ter sido designado na série on
de seu melhor rival é o Paraguay.

A RVMANIA

Mesa para pingue-pongue

e camisas para futebol. Vendem-se. Tra
tar A rua Asdrubal Nascimento, 28, ca
sa 13, das 11 '/i às 13 horas.

(11 — 5241)

PELO TRANWAY

O GRANIIR PRK.LIO DE DO-
MPVGO ENTRE OS »KII)AI,r.OS"

K E. C, FLOR DA HE8PAM1A
O "leader" do "soccer" no Carandiru'

e adjacências — o campeio de fa«'to, de
direito e de lu»t|.:a — o E. C. Flor da
liespanlia, recordista de victorias no

presente anno, vae exhlbir, domingo, no
estadiozinho, a elevada classe do seu
fvtebol acadêmico, harmonioso, perfeito
Embora varzeano, o quadr do Carandi-
ru* é estyllsta.

Passes bonitos, entendimento na van-

guarda e firmesa ria defesa, sAo
sua» características principaes.

O estadiozinho Parque Victoria es-
tarA repleto. O conjunto "hespanhol" ê
bastante sympathico A torcida local. Um
embate, portanto, da pontinha...

— A' serie dos sensacionaes emba
tes no campo do C. A. T. vae juntar-se
o entrechoque de segunda-feira, feriado
nacional, entre os alvi-rubro* e Ge-
neral Couto de MagalhAes F. C.

André Araes e Cardoso preparam,
desde jA, a comitiva garrula e barulhen-
ta.

• »"Onde 

está a bola?
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A VELHA FRANÇA

A França é velha no futebol, ou por
outra, foi a primeira naçAo latina que
se apaixonou pelo esporte bretAo. Mas,
o futebol gaulez permaneceu o mesmo

Entre os principaes paizes latinos do
velho continente, o "soccer" franeez
n5o accusou aiuelle progresso phan-
tastlo dos hespanhóes e italianos, apds
a Grande Guerra. A technica gauleza
oscilla entre a mediocridade e o alto
valor. No entanto, devia ter feito muito,
O seu continuo contacto, em começo,
com os ingleses, a grande diffusAo do
"AssociatlOn" em todo o palz. fazendo
de Paris um grande centro internado
nal de futebol: o elevado numero de
campeões estrangeiros que sempre mi
lltam nos principaes clubes do pai»;
perfeita organlsaçflo de sua vida espor
tlva; tudo isso nada serviu para arran
car a technica dos francos do seu esta
do primitivo.

Os progressos foran% poucos na pra>
tlca pois, na theorl* sAo dos primeiros.
Talvez a Índole do jogador francez
contraria ao ímpeto, A ligeireza, emflm
ao verdadeiro genero predominante no
futebolista hespanhol ou italiano.

Ficou sendo, assim, o "soccer" fran
cez, um enigma. Quando se julga qu
está em srrande destaque fracassa, e. As
vezes, aceusa jornadas de alto valor.
Por isso, sâo freqüentes seus altos e
baixos que jA se tornou uma caracte-
rlstlca do "onze" da Franca. E* lnte-
ressante lembrar, agora, alguns episo-
dios dessa inconstância da technica
francesa. Em 1021, assombrou o velho
' socrer" europeu ao derrotar a Ingla-
terra por 2 a 1. Foi, na verdade, este
feito, o m-lineiro alarme do fut^bói la-
tino contra a antiga escola. Mas, nAo
passou de um succe*uo fugaz dos gaule-
res.

Pouco tempo depois, voltaram ao seu
estado normal, emquanto os demais pai-
zes latinos fatiam sensíveis progres-
noa

Em 1924, nada conseguiu o selecclo-
nado francez no torneio olymplco. Km
1925, o nosso Paulistano o venceu por
7 a 2. Tres dias apds, no entanto, con-
seguiu empatar de 0 a 0 com o Naolo-
rtal, de Montevldéo, com nove olympl-
ro* cm suas fileiras! Foi uma bella fa-
• anha. Mas, no domingo seguinte, per-
deu por 7 a '• frente A ftalia. Em 1927,
a pós um hello empate com a Italia, poi

a ?, os fraiiccz** foram em BudapiM
esmagados por 1" a 1. Ainda no anno
passado, - o selecclonado gaule» regi»-

Futebol novo e, portanto, ainda
sua infancia, eis o que é o "soccer"

malco, pouco conhecido nos grandes
centros europeus e até agora completa-
mente Ignorado em nosso continente.

Quando de sua estréa, em 1924, em
Paris, no torneio olympico, foi batido
pela Hollanda por 6 a 0. Suas relações
prosegulram desde ahi num Intercam-
blo com os demais paizes dos Balkans
e, As vezes, recebendo a visita de clu
bes da Europa Central, conseguindo
còm Isso bons ensinamento» technleos

O futebol • rumalco é mais dlffundldo
entre os moços estudiosos, amadores de
facto, como o sfio os que, agora, con
correrAo ao grande torneio mundial. A
sua participação ao certamen de Mon
tevldéo longe de lhe permittir qual
quer possibilidade de "chance", deve
ser aproveitado pelos subdlton do rei
Carol afim de aperfeiçoar o futebol que

DE MQNTEVIDE'0

.IA' 4TOKAM ESCALADOS OS JUIZES

MONTEV1DÉO, 11 (A.> — A Asso-
claçAo Uruguaya designou, para actua-
rem nos Jogos do actual campeonato,
os seguintes arbitro»: Alonso .Abasta-
gul, Lombardi, Alateutti, Onelada e Va-
larino.

COMEÇAM AS KEPRESALIAS...

MONTE VIDíiO, 11 (A.) — A Asto-
clatjAo Uruguaya nilo acceltou o con-
vite que lhe foi feito, pelo cônsul da
Dinamarca, para uma excursAo do qua-
dro officlal do Uruguay, pela Suécia e
Noruega.

Allegou a entidade uruguaya que o
ultimo Congrego da FederaçAo 6ui-
Americana, realizado no Chile, resol-
veu recominendar aos paizes filiados,
a nAo acceitação de taes convites, em
sigiiul de represalla pelo nAo compa-
recimento dos paizes europeus, na sua
maioria, ao a- tunl campeonato muu-
dial.

O CIIEFE DA DELEGAÇÃO PARA-
GUAYA DESMENTE

MONTEV1DCO, 11 (A.) — O chefe da
delegaçAo paraguaya, hontem aqui che-
gado, desmentiu a aíflrmatlva de que
pretendia protestar contra o resultado
do sorteio verificado.

Falando aos jornalistas, o referido
delegado disse que houve erro na In-
terpretaçAo de suas palavras, pois, co-
nhecldo, como era, o modo pelo qual
se constituíram as séries, sô era de la-
mentar que a sorte nâo houvesse es-
colhido o ' seu quadro para rival do»
brasileiros, de quem os paraguayo» sàu
amigos sinceros e leaes de cujo valor,
como esportistas, recouh<*cem e pro-
clamam.

EM JOGO AMISTOSO OS FRANCEZES
IjERROTARAM OS KUMEN03

MONTE VtDfiO, 11 (A.) — Reallioil-
sa nontem um Jogo amistoso entre os
'luadros da França e da Rumania ao
campeonato mundial de futebol.

O Jogo findou com a contagem de 4
a 2 a favor do quadro francez, tendo
o» ru menos actuado bem.

Do quadro francez destacou-se a 11-
nha deanteira, cujos componentes de-
monstraram grande rapidez.

OS BRASILEIROS TREINARAM
HONTEM

MONTEVIDrtO, 11 (A.) — Os Jogado-
r*s da Cebédê treinaram hontem em
Pocitos durando o exercício o tempo re-
gulamentar das partidas do campeona-
to mundial.

O conhecido technlco Julian Bertho-
la, um dos mais conceituados crltlcoq
esportivos, disse ao representante da
"Agencia Americana" que Julgava bem
apreciavel a actuaçAo dos Jogadores
brasileiros, que têm um conjunto ca-
paz de pôr em perigo qualquer dos mais
cotados candidatos ao titulo máximo
do futebol.

Açradaram-lhe especialmente o» Jo-
gadores Velloso. Brii^nnte. Italia, Os-
carino. Fausto, Araken, Poly, Theophl-
lo. Moderato, Carlos Leite e Nilo.

REUNIÃO DOS ÁRBITROS

MONTE VIDfiC, 11 (A.) — Reuniram-
se hontem todos os árbitros das divef-
sa» delegações, para trocarem idéas e
formarem critério unanime em torno da
InterpretauAo das regras do jogo.

OS JTTTZES UnUOÜAYOB QUEREM HO-
MENAGEAR SEUS COLLEGAS

ESTRANGEIROS

MONTEVIDÊO, 11 (A.) — Os Juizes
da Associnçfio Uruguaya pediram a es-
ta entidade um auxilio de mil pesos,
para as despesas com as homenagens
a que se sentem obrigados aos seus
collegas estrangeiros ora nesta Capl-
tal.

08 trea médloa do E. C. Senador Feit6

'Senador" JogarA hoje nesta Caplt«l con.
tra o Democrático (V. M.) no festival
que realiza o núcleo dos Irmãos Barlmy,
um do» "doze" astro» da varzea paulii!
tana.

CONVITES PARA 10GÃR
E. C. Bruto — Domingo, em teg

campo. Tratar A rua Dr. César, 154, t«.
lephone 4-6304.

Inf. Fluminense — Campo aüversa*
rio, A tarde. Officlo» A rua Pires da Mot»
ta, 174.

Tupy F. C. — Em seu eampo. domln-
go. Officios A alameda Casa Branca, 12,
telephone 7-2477.

A. A. Parada Inglesa — Bm seu ram-
po, domingo. Tratar com Lobo, rua U
de Novembro. 10, phone 4-3862.

Clube Florianópolis — Domingo, em
seu campo. Officlo» A rua França Pin-
to, 6, clne Império, A noite.

Pantn Tlieresn F. C. — Domingo, em
seu campo| Rua Patrlarcha, 1 tIplran-
ga).

A. A. Extra Abílio *pre« — Domingo,
em seu campo." Tratar com Francisco
Marino, A rua Almirante Marques d»
LeAo. 12R (proximo A Avenida Carlos
de Campos).

E. C. Granada — Domingo, em seu
campo. Officlo» A rua Odorlco Mendes,
141 (Moôca).

A. A. n. Knrlonal — Para domingo, em
se i campo. R. AnhaiA, 254, ou com Ame-
rico pelo teleph. 6-4399.

Jnr. fnnPAnna — Domingo. »m seu
campo. R. Voluntários da Patria; 461,
com Francisco.

Inf. ninek-Bofton — Domingo, campo
do adversario. Rua da Moôca, 90, casa
16.

Jnv. Traseiro —- Para domingo, em
sen campo, A tarde. Tratar com Aldo
pelo teleph. 2-5780. i

Extra Cavale Paulista — Para o dia
14, em seu campo. Largo do Cambucy,
21.

A. A. Califórnia — Domingo, em seu
campo. Cartas A rua 25 de Março 127.

Juv. Portngneso — Em *eu rampa
Tratar com M*arlo A rua Abílio Soares,
143. »

Jaeegna? F. C. — Domingo, em seu
campo. Rua Fortaleza, 67, ou pelo t#-
leph. 7-2998, com Paulino.

Juv. Campo Rello — Domingo, qual-
quer campo. Tratar A rua S. Vlcent»,
9, com Geraldo Pereira.

C. A. Vllla Brasil — Em 9eu campo,
domingo. Tratar com Jorge das 18 ás
20 horas A rua Antonlo de Barros, 18?
(Penha).

Juv. Parnda Inglecn —- Em seu cam-
po. Rua S. Caetano, 16, com Nasci men»
to.

Extrn Parada Ingrlesa — Domingo, em
seu campo. Tratar com Nascimento à
rua S. Caetano, 16.

Vllla Rio. Antônio F. c. — Diinlnfo,
em seu campo. Tratar com Antonio po*
lo teleph. 2-2343.

C. D. B. E. CARLOS GOMKS
R. O. KI.OR DA AGtA BK.Uft

Realiza-se domingo, no campo do
Cario» Gome», o encontro acima, ten-
do inicio o» 2.o» quadro» As 14 boras
em ponto.

O dlrector esportivo do Carlos Gom*§,
pede o compareclrnento de todos os Jo»
gadores escalados, As 13 horas ein pon»
to na »éde social.

"ONDE 

ESTA' A BOLA?"

————i———— *

Ue&ullado do torneif, 13. V«e /«¦ apmuUo , ,H uto ltndo acertado quatro concolrclv. A
te coube ao sr. Josizur f

- 1
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c","n..4,«^,l,,," * A» A. "LIGHT 
& POWER"

.a nro-lmo domínio o.v« .mbaroar

!? Sorocaba, d. ono« **MirA para ft-

--*iiim, o possam» quadro da A. O

na oit,

Uvindo íe"vendia todo. ot seue

<*^**SSio* se d.frontarâ em Votoran-
- ' 

a b. c. Savola, laureado de m'Jl-

miinas Drllhante» • rrumorateis. O

n.nt» programma organliado, predll

í,;. ,„rn«da plena de grata- «moções.

.itii de uni numeroso grupo d. tor-

, Z acompanha o primeiro quadro

.! ,, ga" um outro quadro compotto

n.lv-mente de empregados dos escrl-

ot dá ->• *• -• Votorantim e da oa-

p relra. Tires e Cia., que disputará
'anda'taça 

com um quadro formado

Omm por empregados do escriptorio da

.Mes Voroianllm.

,, embarque dar-sc-í. ia 1 hora., s.a-

, chegada 14 ************* i* li

„0, o almoço tia Fatenda 81o Fran-

haverá visita aos mal» lindos r«-

nte. ia grandiosa propriedade. A'« 14

„ terá lmclo o iogo preliminar, «n-

o» íurmldavets quadros trslnadlssl-

.o. not e-rrlptorios, prov«v«lmente mui-

stros nas pennaa que nos pes.

n encontro digno de apreciação do.
"hnlcos 

que multa rui tei-o nella a cw-

IS hors. deverto defrontar-s« o.

i.droí principaes, Isto é, "Platina" •

voia" a1"*. "e empenliarlo pela con-

na Ja laça "Qlfford" offer.cida pelo'dr 
KreiT. O. Olflord.

; urn grandioso ouile, offerecido pelo

volá" i caravana do "Platina", «n-
"-rtri 

a bella Jornada eaportlva • so-

tl-, devendo nesse baile ser eleita a -lis»

Voiorantlm.
Como se ve, uma festa «m que os pes

rio uma ersnde scçlo, quer no fut»-

ouer nas danças, cedendo depois a

u» predominância nos cérebros e aos co-

w-íti na escolha encantadora da encaj-

tadora Miss Votorantim.

Mesmo o que ?_¦ bom, tem sempre uma

...ncia: o "choro" Platina alegrar* a

» permanência e a volta da carava-

1 aata 
'¦choro'* sabe chorar...

Torneio Eliminatório do Campeonato Interno
.A..?^â.tlc•• do* esportes tem, ultima

m.n.e, tomado enorme Incremento nosnossos Institutos commerclae. e banca-
rios. o que tem concorrido eftlcaimen-
te para o desenvolvimento da nossa
mocidade, que labuta diarlam.nte na.
lidas varia, do nosso alto commercio.

O futebol, e.port. consagrado ptlaa
multidões. ,..,„ .ido acolhido com d«.l-
dido enthusiasmo • boa vontad. por
parte dos dirigentes das noaist gran-
des empresas, facilitando, assim, «ot

Bola ao ct.to

ESPORTE SOCIAL
versarlos no C. A. Dewoerettros

a U..//.1 — Manoel Maria é, tem

o mais completo Uo*» centros me-

i Cantareira.

Defende as cores do valoroso B. C

ratico», do Vllla Manei. Alem de

ttuolisia perfeito, Mancai Maria é um

nte rapas. Por Isso, foram multo

as felicitações que recuou d,a

p. p., por motivo da passagem do eeu

rt-ario natallcio.
iccorran a 9 ultimo a data nata-

clt do sr. Uastao Alv.» de Oliveira,

avel director do nucleo de Ar-

thur Machado. O distineto anniversa-

«nte foi efusivamente cumprimenta-

Embora larde, n&o slo menos sin-

eras as felicitações qua enviamos a

itmbos.
I Mata Maria F. C. de luto — Falleceu

I 6 do corrente a extremosa progenl-

a do esportista, Cyro, defensor do

Sani a Maria tt C

Aos tuneiaes da bondosa aenhora com-

pareceram muitos associados e dlrecto-

m do Santa Maria F. C.
Hebouçns i . c. — Amanhft, em sita

(.(¦ile, o Rebouças ]evar& a effeito ura

grandioso sarau dançante, dedicado aos

is-toclados e exmas familias.

Abrilhantar- o festival o "Jau Fu-

íarca".

Sr. Iinr-.nl de Soaia, chefe do Departa-
mrnto de emprrgadoi da l.last, dlrertor
geral de esporte* fia A. A. Light e Po»
ner e nm doe grsndra enthuslastae pela
pratica dns eeportea entre oa aaxtllares

daquella empresa

seus auxiliares a fundação de clubes e,
consequentemente, a pratica do salutar
esporte bretão.

Dentre os clubes surgidos ultima-
mente, sob os melhores Auspícios, é
testa destacar a A. A. Light e Power.
fundada peloa empregados de escrtpto-
rio da grande organlísaçito canadense,
atttnRtndo o aeu numero de sócios a
mais de 800.

Fll inda á Lecl, os seus l.o e 2.o qua-
dros o«fiipam poslçüo de dswt.ique na
stVie Vermelha daquella entidade, na

qual jogam clubes de reconhecido va-
lor, teas como: o General Motors, o
Standard Oil. o Armour, etc.

A* testa dos destinos da novel asso-
claoAo eneontram-se esportista», vetern-
nos, altos funcclonario» da I.lght, tae»

como o dr. Pedro Arrlsabalsga, o co-
nh.cldo campeio do saudoso B. C. Am.,
riesno; Durvsl de Sousa, Walter Kuts-
leben, Renato Castanho e outros.

Attendendo aos desejos doa aeua aa-
iodados, a directoria da A. A. Light e
Power acaba de Instituir o aeu campeo-
nato Interno, no qual se Inscreveram
cerca de 240 Jogadores, que ae acham
distribuídos por H quadros, represen-
tando oa escrlptorlos dos dlvirtot de-
parlamento, da companhia.

Para commemorar o Inl-io desse cam-
peonato, será disputado nos próximo»
dias 13 e 15, no campo do Antarctica F.
C, um torneio eliminatório, do qual par-
tlcfparfto todos os quadroa lnscrlptos,
para a disputa de 11 medalhas de
prata.

A tabeliã da disputa dos differentes
Jogos foi organlsadR por sorteio e obe-
dece A seguinte ordem:

Dia 13 de julho:
l.o Jogo — As 8 horas — Cont. Lus

e Forca "D" a Almoxarlfado.
"o Jogo — ss 8.30 — Obras e V. Per-

manente x Caixa.
3o Jogo — As 9,00 — Despacho de

Carga % Cont. Lus e Força "A'*.

«o logo — as »,»0 — Cont. I.ut • For-
ça 

"B" x Cont. Lus e Força •(_.".

S.o Jogo — às 10,00 — Orçamentos-
Medidores x Superintendência.

üo Jogo — as 10,30 — Pay Roll x Con-
habilidade.

7,o Joao — ás 11.00 — Commercial x
Distribuição.

Dia 11 de Julho:
8.0 Jogo — As 8.00 horas — Vencedor

do l.o x vencedor do 2.o.
9.0 Jogo — ás 8.30 — Vencedor do 3.o

x vencedor do 4.o.
10.o Jogo — ás 9,00 — Vencedor do

S.o x vencedor do 6.0.
ll.o logo — ás 9.30 — Vencedor do

7.o x vencedor do S.o.
12o Jogo — ás ln.OO — Vencedor do

9.0 x vencedor do 10.o.
lS.o jogo — Aa 10,30 — Venctdor do

ll.o x vencedor do 12.o.
Kste torneio será presidido pelo er

Durval de Sousa, dlrector geral de es-
portes da Light e dirigido pelos srs. dr.
Pausanlas Pinto da Rocha. Paulo Wen-
zel e Pedro Aralbe, membros da com-
mlss.lo de futebol.

Alem d-esses esportistas, emprestsrfio
o seu concurso A dlre«*cflo do torneio,
os seguintes srs.: Theodosio Lula Col-
laoo. A. Z. Meneses, Estevam Strata e
Mario Nascimento, como annotadores;
A. Andrews, If, .1. Beea e Frank J. Phil-
li ps, como chro nome tris tas: Con sta n ti-
no Vergai e Armando Garcia, como an-

Of Jogos serão arbitrados pelos srs.
dr. Pausanlas P. Rocha. Paulo Wen-el,
A, Sotero de Mendonça, .'mulido de Rir-
ron, Fausto de Sousa, W, -Meyer a Kleu-
terio Rrli-K.

A entrada na praça de esportes do
Antarctica F. C. será franqueada eo pi
Mico, durante a realização do tornei

¦LOCO I'AI.MI--ll;lSTA

Para o Jogo de domingo, em Braganç-V
a dlrecçto esportiva do Uloco Palmelrls-
ta, solicita o compareclmento d« todos ot
Jo--adorts lns.rlptot. ás 6 horat de do-
mingo. ns es,«ção da Lui.

O» dado. do Jogo --r-u fornecido! sao-
bado, na ted. toclsl.

EXTRA POMTK ORANIlB x
BUX-0 DOS VBl.MI_LHlNI.Oa

Hoje. em „,x» quadra «oclal, á eienl.l ,
Tlredent... 79, 0 „stra p„n,, Urantle
inedliá fu,c,at com o Uloco dot V.rm.-
Ihlnhos,

Par* tesa encontro que. dado o valor
do* aantendoree, promette ser movlmen-
tadlsaimo. os elementos de Extra Pont»*
Cirande devem comparecer na sede social
áe 19.30 horas.

Um Jogo regular o de honlem. Após
o encontro dai turmas secundarias, com
a vlctorls da Portuguesa por 19 a lt,
aa turmas principaes asalm entraram
para o quadrado:

Alkletlra — Hante, Amadeu, Tonlnl,
Lauro e .lacomo.

Nrta—MM — Krlio. Sartorl, Catelll.
Jamll e Hantorsola.

Aos primeiros instantes de Jogo no-
to«-ie grande superioridade da Athle-
tlea, que conseguiu elevar a sua con-
tagem ntt** 12, aendo os seus pontos con-
seguidos nesta ordem:

Jacomo, Tonlnl, Jm-orno, Jacomo. To-
nlnl t Jacomo. A Portuguosa pede tem-
po, e. ao ser reiniciada a partida, Ea-
tamato entrou no luaar de Tonlnl •
Dante fez falta que Santorsoln apro-
veltou para Iniciar a contagem do aeu
clube.

Jamll c substituído por r.unardl, que
de entrada faz o terceiro tento da Por-
tueue-a. nahl por deante a Athletlca
dominou com facilidade e elevou a con-
tagem ali 18, por Intermédio de Jaco-
mo. Lauro e novamente laawno.

O primeiro tempo terminou cora a
vantagem da Athletlca por 18 a 3.

Athletlca apresentou-se modlfl-A-
da no tempo final. pol. J. Clbln eu-
bstltulu Dante < Tonlnl foi oceunar n
lugar de Estamato. A Portugueza su-
bstltulu Bsrlorl por Jamll.

Jacomo tel cesta e a seguir Santor-
sola, tom hom arremesso fai o quinto
tento da Portugueza. Por algun*. ml-
nutos o jogo se equilibra. Tonlnl faz
falta ,,„e nAo e aproveitada e a se-

gulr cobra coro facilidade uma falta
d« Lunardl, ** um mlnuto depola oon-

segue nova e.ta. Lauro d« longe ft.

oeata. e. num embolo próximo ao aro
dos locaes Jamll faa tente." 

O Jogo perde todo o seu Intersase,

pois oa da Athletlca, combinando mui*
to bem, elevam a contagem a 35 pon*
tos, feitos nesta ordem: Jacomo, Jaco-
mo, Lauro, Jacomo e Lauro, emquanto
a Portuguesa foi a 11 pontoa, feitos

por Catelll e Hantoraola.
Terminou, pois, o encontro favora-

vel á Ath1et!«-a pela contagem 4e t».

a II.

Bilhar

Em continuação ao campeonato pro-
movido pel.i Cia. rtrunswlek, dl unu tou-
ad hontem mala uma partida entre nt*
nm.idores um. Jarbas e Fittlpaldl ven*
eendn o primeiro por 300 pontoa con-
tra 215

 Hoje, tia mesmas horas. JogarAo
os srs. Alfredo e David.

Asscmbléas, reuniões
e novas direntorias

E. C. America — A's 20 horas de ho-

Je. na í-crle, reunlfto de directoria.
E. i . ,.,,„i,,„ — A's 20 horas de

na sede, & rua Immaculada Con-
c.íç-lo, 5, para as seguintes directoras:
sra. Maria de Lourdes do Amaral, se-

Las Maria de Lourdea Queiroz dos
Santos, Maria Cecília Ferraz Sampaio.

, pgaMampgmgg*, rie «-.¦portes — A'e 20
horas da hoje, na s£*d.e, reuni-lo de dl-
K-Morta.

tvii.-i.É.-rti. Paullata de Eagrlmo —

A's 2\ horas de hoje, na aéde do Por-
tugel Clube, para todoa os conselhel-
roi e directores.

Sta. 'Ikrrr/a F. C. — Eis como ficou
consti tu Ida a primeira directoria deste
rlube: presidente, .Joào Navarro, vice
dito, J-.isé Hortas; secretario, Pedro
Novarro; l.o dito, Manoel Perez; thesou-
tttro, Fortunato Mun tem urro; 2.o dito,
Francisco Salles; dlrector esportivo.
Ja-Tnfho Arguêlho.

A. A. ,„*„,,. Puullata — Hoje, na st-
le BOilal, reunião de directoria.

Pede-se o compareclmento de todos
)• ars. directores, âs 20,1|2 horas.

Auto*>HV*o V. C. — Eis como ficou cons-
titulda a nova directoria deste gr-emio:
presldenle, Ellaa Barrila; vice dito, Arri-
fo Barre; secretario geral, Guldo Pa-
íiulo; l.o secretario, Eustachlo Bonadia;
lo thesoureiro, José Maria Braz; 2.o dl-
to, Thoniaz Brondlllo.

ii. M. v. c. — Em l.o de Julho, foi
lindado este clube, que em aaaemblea,

iu a seguinte directoria: presidente
Interino, José Maria Franca; vice dito
Manoel Duarte; l.o secretario, Sebastlfto
•Bueno; 2.o secretario, Joaquim Rodrl
*-«s; tiiesourelro, Alfredo Rodrigues;

elheiro, José Ramoa de Oliveira; dl-
rector esportivo, JUaurlclo Avelino

Nà VILLA MAZZEI
O IM 'IO, ll.l 11, <l RECEBHR*.' A
1ISITA DO SKNADOR FKIJO' DE
iAXTOt, COM m KM MEDIRA'
I-OHÇAS SO FESTIVAL DO VII.-
*¦*. A COMITIVA SANTISTA TE-
'"¦• CARINHOS». IIKCEPCAO
r»Il PAUTE DOS "DEMOCBA-
TICOS".

Ptrticlpando do grande festival ee-
rortivo qque serft promovido pelo C.
A- Villa Mazzel po dia 18 do corrente
vto ter os "democráticos" 

a honra de
ws«r contra o valente E. C. Senador

*?ijó. da visinha cidade de Santos, poi"PtclH dcferencla destes, que tüo
»i-onherldo a hospedagem do clube de

¦"thur Machado, qquer, com a segunda
*|ta, testemunhar sua gratldfto.
*-*m seu campo os "democráticos" no

"iwmo 
üla enfrentarto os fortes 1.0 e

1.0 quadros do Flor da Liberdade P. C.
«.« bom Jojo, que marcará o Inicio da
"nl-tde esportiva entre os dois clubes.

1VC ATLAS FLAMENGO
X INF. C. DE NOCE

Realizou-se domingo, no campo da

Light, um encontro entre os grêmios
supra.

Jogando pela primeira vez, o lnf.

Atlas Flamengo, logrou abater o seu

adversário pela contagem de 2 a 1.

O encontro preliminar terminou em-

patada, sem abertura de contagem.
Domingo, o lnf. Atlas Flamengo

disputara com o lnf. Santa Maria um

ileo trophéo.
INF. S. PAULO
a INF. PRIMAVERA

Defrontar-se-4o domingo, no campo

do primeiro, os fortes grêmios supra.

A' tarde, o ln* S. Paulo, medlr& for-

Cas com o lnf. Lafeanos.
Dia 14, em lueta amistosa, o 8»

Paulo terA pela frente o Juv. Prates.

Para et-ses jogos, a dlreccfto esportl-
va do S. Paulo pede o compareci men-

to de todos os jogadores escalados e

TIPINAMBA'S F. C.
X GYMNI I l.l Hl'. illrnasii.-nl

Neste prelio, realizado domin-to ul-

ti mo entre os clubes nu pra, registrou-
se honroso empate de 3 tento.

Ernesto <. > e S_az& conquistaram os

pontos do Tupynambâs.

O quadro do "tigre" da Ponte Gran-
de estava assim constituído: -Vmato,

Ntn<*, Friederlch. Zeca. Bu*»ettl, Frin-
cisco, Ernesto, Orlando, Zazft, Pedrito
e Bulck.

I\P. PALESTRA ITÁLIA (Iplraa-
anl x INF. C. SUPHA

Realizou-se domingo, o esperado en-
contro de futebol entre as adestradas
turmas do Infantil Palestra ltalla do

Ipiranga, e Infantil Casa Sper. O encon-
tro que decorreu multo animado, ter-

minou mais uma vez, com a merecida
vlctorla do Infantil Palestra ltalla do

Ipiranga com a contagem de 3 tentos

por 1. No encontro entre as segundas
turmas que tambem era esperado com

anclc.lade, o Infantil Palestra ItalH

Ipii-finga, sobrepujou seus valorosos

adversários pela mesma contagem

quadro principal do clube vem-edor es-

tava assim formado: Annibal, Silva, Pe-

ronl, Celso. Arcenlo, Dcrcso II, Jayme

joào, Deroaa I, Luiz, Zilio.

STA. (.ATHAnlNA F. C.
« a. a. cA-nvavssn

O Sta. Catharina. tinha Joao marcado

com a A. A. Cambucyense para o dia 13

deste, «portanto esperava calmamente

essa data para disputa. Eis que do-

mingo ultimo, surge. Inesperadamente,

em eua sede social, na hora regulamen-

tar dos torneios, os rapazes da Associa-

AULAS
Preparam-se nlumnai para exa*

mr* de admissão ao Ggmnaslo

j 
e à Escola Normal —— Aula»

rtinrnns t nocltirnai — Preçnt

niotlicni — Frnncri — Inglei e

A tle mão

HUA CONS* HAMAI.HO, 45

1R.A.TEPEDIN0
MOLÉSTIA* INTKRNAS

-Dspeclslments do estômago intestinos *

finado

ojnhi.i, Finn - ima 8. Bento sob
de II as 11 • de lt àa II

Rua das Palmeiras

MICROSCÓPIO

Automobilismo
A 

~/OI.UC-O 
DOS PNEÜMATICIS

CO-íTftiUUlU P O D "" ROSAMBNTI-3
PARA O DESENVOLVIMENTO D:l

TURISMO — BSPBCTACULOS QUI!
ERAM OUTRO'RA FRKQUENT1SHI.

MOS E QUE SAO AUORA UE CXTIlü-

MA rtAIUDADE

Quando se fala em avolumo do femi-

nlsmo, no progresso rápido que a mulh» r

vae f-asendo em todos os campos da ¦*<¦'*-

vidade humana, nfto se pensa que em

multa ¦¦¦!!.-« a evolucfto material é que

permlttlu a lntroducçAo do aeio frágil.

Com o automobilismo, por •«•mui,

dft-se Isso. Cm outros tempos, seria uno
verdadei rn proesa metter-s** uma mo»;a

pela estrada, para uma excursfto sutom.»-
Iilli.tl.-s. Eram tantas ss dlfflculdade.,
tantos oe Imprevistos, que o turismo era

um pa-satempo bem masculino e *d para
nquelle* que tinham certa Incllnacfto pa*
ra as aventuras.

Tudo melhorou, depois. As estradas, os

carros, com condur.-fto aperfeiçoada a

multo mais fa«*II e. principalmente, os

pneu». A eites se deve, em grande pa--
te, a generallzaçAo do turismo. Dantas
era rrequeiitlf-sinio encontrar-se o viajan-

t* eom o carro ao lado da estrada. 99AS**
furldo. a en«*her uma camara Sitours-.a
e «»'iMÍKailo a executer toda uma compll-
c-iía npeiticilo pnra recollocar a roda tu

•M UiRur e continuar a marcha. Hoje
iiunsl que n&o gt vê leso, e quando se fAA

neowaarto • substituição ds um pneu. per.
furado por alimin prego ou cortado por
uma pedra SA9SSa*% o trabalho é mu1 to

facll e rápido.
Antigamente o pneu era freqüente-

mente explosivo, exigindo a prudência
nue a velocidade fosse moderada, e. por
\n»o, juntando-se a todos os outros In-
conveniente!»,, a viagem era demoradls-
si ma. Só depois que a Goodrich Rubber
Company introduziu o pneu chamado
encordoado ô que houve mal*, socego,
rominodidade e rapidez para os turls-
tas. De entílo para ca o progresso é sen-
nivel ao ponto de se chegar ft quasl per-
feiçAo a «--tual. Até mesmo uma camara
Imperfuravel já foi lançada no mercado
«om grande suecesso, por aquella com-

panhia, ca mura chamada Ercontelner.
Para o futuro, com certesa, ha de se

chegar ao ponto de deixar o pneu ft

prova de tudo, seja ds estradas más, de
objectos cortantes e perfurantes. a pon-
to de se tornar elle Imprestável apenas
«juando a forca Incombatlvel do sttrtcto

reduztl-o ao nada. E entfto o turismo

MfÉ uma cousa perfeita, própria até

para os anclftes.

-fingue - pongue
PREMIANDO TRIUMPHADORES

,.,.,., nl*.

çfto acima, em pé de guerra, e promptos

para a lueta.
Pegados assim de surpresas oa dl-

redores do Sta. Catharina, para
"agüentarem firmes", num corre-corre,

conseguiram arranjar, dois quadros pa-
ra anteporem aos adevrsarlos Invaso-

res; resultando da lueta um empate nos

;:.os quadros de 1 a - • * derrota do ru-

i-, .•.-•¦ ,., ,¦-,,,..., por 1 a il, i,„ i".o prln-
cipal.

VASCO DA GAMA
x SERRA MORENA

Domingo, no campo "vascalno", na

Vllla Guilherme, madirfto forcas os for-

tes clubes supra.
Para esse encontro a dlreccfto es-

portiva do vasco pede o compareclmen-

to de todos os seus jogadores. As 13

horas, no campo social.

O AOIIA AZIL F. O» PROMOVE
iiii niM. II LM FESTIVAL ES*
I-ORTIVO

Domingo, no campo do S. P. Tt. o

Agula Atui t. C. levar! a effeito um

grandioso -festival esportivo, que obe-

decerú o seguinte programma:
2.os quadros — l.o Jogo — 9 horas —

Machado Quadro x Mostaço Quadro. Ta-

Ça 
"Representante". 2.o logo — 10 ho*

ras — Primavera F. C. x Pary Quadros.
Taça "Torcedoras". 3.o jogo — 11 horas

Dias Quadro x Águia Asul F
Taça "ifaadptie A. Asul". 4.o Jogo — II
horas — Sio Geraldo F. C. x r_. C. Ma-

ranhfto. Taça "Capltlo".

l.os quadros — l.o Jogo — 14 horas
Primavera F. C. x Pary Quadros. Ta

ça 
"Dlrector Esp.". S.o Jogo — 15 horas
Sâo Geraldo K. C. x E. C. Maranhío.

Taça "Secretario". 3.o jogo — 16 horas
Infantil A. Azul x lnf. Gallo Branco-

Taça "1-ydla". 4.o joço — 17 horas —

.-.fiiiia »\zul F. C. x Carlos de Campos F

Cm Taça "Presidente".

A. I*. C.

Tle-illra-se domingo próximo, no cam-

po do primeiro, sito no fim át* rua Por-
tugal, o t3o esperado encontro d* "ute-

boi entre os fortes conjnr.c' ima.
O valente grêmio de v' i aél Pina,

chama os amadores abaixo, At * - horas,
na sédb social: Parula, Hespanhol, Pau-
llno, Panga, Pina. Sydney, Touro, Zlto,
Ber tho, Arnaldo, Lu I zinho, Tamanquel-

ro Angellno, Fablo, MIngo, Munhoz, To-

nlco, Malliao, Luxo, Kiorl, JAcyntho,

Martins Urbano e Blsoca.

\ -.i.tl in
a ,l„ I..IÍ,.. ,..,,,,.,,

M, ,,-„,.,„ h..„,...., r
o que n pliiaur-iHiitai
liiitriiliiliiii. nn Ann

Santo
¦nal

cln.-fl.. |.„„l,.,n.
f.tmn entidade, no aentldo dr renaltm

ainda ntnim ns piimpn-i iln« *. Icliirinx qui
eens iirrelçaadon iit«iiii< n*. nm. oraanlsoi
rom apurado i_o«.l... a fr«ta que Ifvi
luaar ne sede da Lntfto Catbollni A pra
ça ,la SC, liei.

Aaslsa. pois. «s 20 Nora., o dr. VI
rente Mellllo, eaperlnlmente rum Idndo

pnrn prenldlr a e**a maann iriilu, o
«iirnf aeu posto e a nerguir organlsa

ella .

•Mio

8. a. n.in nin tam hem, pnrn innxmi

n eommls«ao illrertnrn o Illustre f«pnr-

tUtn Joeelyu de Cuhipon Mello, da Pur-

tiiKuesn.

Kssen elementon que n prealdenrln
«IltlliiniilH fornm rerrlildon rom pulnins.

Tomando n pnln.rn, o dr. *. frente

Mellllo, rom rm|,„l.»„lr lmi.ri.vl».., sr

irporta A acçfto de vottn premindo.

Alunan-tr em annl^se «rrrnn e pene-
trnnle do ,l,«i„,-„,!.. vulor t» c»l«.rtl»tB

no coneerlo snrlal.

Saggere a dlrn «./.«» da A»sorle**fto, as

vantngene eiirperlonne» dn eMtaheleel-

mento de palestras riliifuii* »¦* MB suas

filiadas.

Cuatorna com fartos ronimcntnrlo».

nclalvoa r amplo», n finalidade do ea-

porte.
Seu dlseumo foi vlvnmente aerlama-

A -tutiir. nominalmente, rhnma o*

esportlMfn-i e nu araulnte ordem fns en-
trean do prruilo rorrrMpnndente.

Fi.ron. rllr», — Mlaurl Marnaa. Ar-
i»a..,l,i Minliir... Alfrcjl., I.ill».,,.*..-.. I».
MiiNtoM Çordelry. » nrmelo Veeltarelll.

Jomi Itiuniitt. Ili. II oi iuh. Romano* Ca-

Milll,. I ,,./..-,,,,. li,-, ......... IM.Iro. Jar-

mr llluls. lOuacnlo Valunlo, i:_l»l„ Sal-

l»tm Luis /.Irlllo. Horário Sanloro.

Arfonao Icrnandr». I.ula ... Ilnrl.

I.uls Ketoln, lr„„.-,..,. I „ll,..,,lr„.

l.n, -.» e ;í.ii ca-fargorlna, renpectl*a-

I ri in fn ii ila a dlatrlbufçAo das medn-
lh,,.. o dr. Yl-e-ile Mrllll». convidou

¦MBS compnnhelro pnrn rntreanr n*
iti« nt ••t-ianrtn" e "l.ropoldo SatlfAn-

nti" non ••lnl.it venrrdorea.
\n«Mi envindo, proferiu breve dlscur-

M <iue mrrrrru da distineta aaelstenels

iilmniiiit pnlmtin.
O operooo s« ir-i iu i«> rin Portuauesn

»r. Jorelrn dr C'n-i|.»s Mrllo, rn. nom.

de uru riu lie proferiu vlhriitite ornt-ft"

.1» nar.idrrln.ri.ln. Icmlo .ua» ulti,

pnlnvroa rumuladne de forte aerln

Vio.
Heceberum (acne oa represrntm

dn soclrdn.lr Uurlvrs r Affliis. Gulirlrl

»'Aniiuuslo c AssoelavAi) Portuguesa de

li.porlc.
Pelo sr. prealdrnte dn nt«-iemblra foi

n m rt nui encrrrndn rnlrr vlvns As acre-

nilii- nr** lillncliit t- A Iniprcnea.

FIGURINOS PARISIENSES

AGENCIA SCAFUTO

Hippismo
Reallza-se domingo próximo, com Int-

cio ás 15 e mela horas em ponto, no cam-

po do Santa Gertrudes Polo e Golf, na
estaçAo que lhe di o nome, um encontro
de polo entre os quadros daquelle clube

e do 2.0 regimento de Cavallaria Divls.9*
naria de l'uas_íununga»

Os quadros que ss defrontarão, csUto
assim constituídos:

2.o R. C. D. de Plrassununga: — 1,
tenente Acrisio F. Azevedo; 2. tenents
Soledade Xeves; 3, tenente Celso Vello-
so; 4, tenente Asdrubel Cunha.

Reserva: tenente Brito Netto.
Santa Gertrudea Polo e Golf: — 1, Gul-

lherme Prates; 2, Tito Pacheco Junlor;
3. Paulo Espíndola de Aqulno; 4, Elias
Alves Lima.

Reserva: Darlo Freire Meirelles.
Embarca em Buenos Aires, no dia lfi

do corrente, um forte quadro de polo. ir-

Ken tino, chefiado pelo sr. Francisca
Mendes Gonçalves Filho, que vem dlspu-
tar algumas partidas de polo, no Rfo **
nesta Capital. Esse quadro compe-e-se
dos seguintes Jogadores :

Julio Avellaneda, hand. 2; Ramon
Santa mira n, hand. 2; Alejendro Santa-
marina, hand. 2: Alberto Blaquler,
hand. 1; _*\ Mendes Gonçalves, hand.
3.

Em S. Paulo, os Jogos se realizarão no
campo da Sociedade Htpplca Paulista, em

deste mer, ou prlncipios de Agosto.

-*tm*M **,**-!* UU a*.*-*í*tAm
4. PARADA ÍNC.I.KIA

Enfrentaram-t» domingo ultimo, no
«impo do segundo oe fortes oonluntos
*c!tna; tendo eomo vencedor nos qua-

ro- 8-?ciindartos o Parada por 2 a 0, e

J1** 
Principal houve um honroso empa-

'• «e 1 minto, sendo o tento do Bom
Jenus conquistado por Kubens.

^ quadro do Bom Jesus era ft ss-
*u|nte: Antonlnho, Vicente. Glno, Jofto,
Mulata. Gullliermc, .losé, .Icronymr». Ru-
"ns, Arlolpho, Joaqul

Domingo próximo, „ . -
'reatara o J. flor do Mar.

3om Jesus en- II

*• I *11

Liberdade aquática!
A Apoa vai* pleitear a enianrlpação do esporte aquático do «elo

da C.B.D. K' este um velho desejo dos aquatleoa paulista* e, ein

partlrulnr, dos próprios cariocas. De facto, a Federação Brasileira

das Sociedades do Remo, como bem evprlme a sua .denominação, na-

sceu para se constituir a entidade niaxlmn dessa salutar quão pri-

morosa modalidade educativa do organismo humano.

A Confederação, como sc sabe, tomou a sl quasl quc por com-

pleto a direcção dos negócios náuticos, transformando a Federação

Brasileira cm um corpo dependente, regional por excellencla. NSo

ha muito tempo os esportistas aquáticos tentaram debandar, dando

o solenne fora na agremiação mater, mas a tentativa gorou e tu-

do ficou como dantes.

Não ac comprclieudo eaaa submissão de um do» grandes ramos

do tronco esportivo, á entlilade chefiada pelo dr. Pacheco. A esgrl-

ma. novíssima entre nos, não vive comniodamente fera dos muro»

rigtdos da C.B.IJ.-í Cremo» que o muio oü*w v _«-.. «UAi._J._-

tulella pouco honrosa. Que a C. B. D. sc Intrometia na vida prlTa-

da da» entidade» futebolística» malbaratando-lhe, tt vezes, o me-

lhor de «uas força» moraes e techniea», vã, que o futebol... não tem

lógica; mas a aquática, l«so é outra cousa multo dlfferente. W*

mais fino, consoante o expressivo linguajar caboclo.

A aquática precisa proclamar, o quanto antes, o «en 18 de maio.

Seja senhora dfl seu naria, mandando fis favas as carrancas de "ma-

dame" Confederação! Nesse ponto, principalmente, a Apea merece

as nossas palmas, que são lambem as dos que cultuam a aquática

por estes Brasis afora.

Jogo intormunicipal
O IMPORTANTE EXCONTUO DB AMA-

NHA, KNTKK A TURMA PRINCIPAL

IX) CAVTBU-UH t. C. DKSTA CA*

1'ITAL, K A CORBE8P0XDICNTH UA

l'ONtiKE<JA<,'AO MARIANA IJE

SANTOS
Amanha, salibado, os aneptos do pll-

gue pongue, terão mais uma iwrtida t.i-

termunicipal entre Sào Paulo e Santo.*!.

Trata-te Uo impurtante c.-outro que „e

roallzarâ na >ídt do i*a«ielio-"s **¦ C, o

avenida Rangel Pestana D. U'6-solj., en-

tre a forte turma principal do Castel-

lões F. C, desta capital, iiliailo á Lin,,

Paulista, ,e a corre-pomli-nle da Cong.e-

gagao Marlana ,le Santos, filiada A U-

ga Santista de Pingue Pongue.

Este encontro está det-pertarulo grande

intoresse nesta capital, pois a valente

turma da Congregado, é a primeira ves

que -sobe a serra para se enfrentar com

uma turma da Paullcea. A cun-tituiçào

da turma drm Marta no», ê das melhore».

Vencedora do campeonato santista de tur-

mas do anno passado, actualmente sn-

contra-se em completa furma e dispôs..'.

a vender bem caro a derrota. O.-i cinco

componentes dessa turma, s&o exímios ra-

quetUtas, dentre elles destaca se JcMiqui.n

Servulo da Cunha, considerado um dua

melhores campeões de Santos, onde é fi ¦

gura de destaque no seleccionado snntlsU.

A turma do Castellòes l- . C, st b-nn

nâo seja unia das melhores üa capital, •'•

no emtanto uma boa turma, e capaz de

grandes feitos. Possua nteuns elementos
de v»lor asalm como Dante Ilo,rella, o

veterano campr-Ao. que capitaneou o *-e-

lewluimdo ptiulista em quasl todos os Jo-

gos que o mesmo disputou nsstes últimos

annos; Affonso lanches, quo ê um do»

aaWppftpw d« nova gera^-io de grande fu-

turo e outros.
O t/asiellõrt í". C, em todn. os enco„-

tros lntermunli.lpacs que tomou parte,
sehiu-se sen>ore bem. Venceu cm todai

as partidas.™ Ultimamente disputou do!.*>

encontros contra o K. C. Nacional, de

do vencedor nos dois jogos, un* disputa-

do nesta capital e outro em Santos.
Preliminarmente, jogarão as segunda*»

turmas dos mesmos riu lies, jogo este que
estamos certos, será. hem equilibrado, pula
a turma secundaria da Coniíregaç-Ao, t*

fortíssima, e oa raptizeH do Castellòes V.

C, para vencei-a, terào de ne empregar
a fundo e jogar com bastante energia,

porque a rapaziada Santista est.i dispo»-
ta a surrar a invicta turma secundaria
«Jo CastelUV» F. C.

A» turma- tln Custell*,.. F. C. sSo es-

tas: l.a lui-uia: — INiiile Bsrieta ,..,>.;.

Udo Picclnlnl. Affonso Sanchet, Fran-

9*949 Tlscar | Armando Piiioll.
2.a turma: — José Fernandes dos San-

los IZéca) (cap.), Mario Pnclullo. Ki-

meo Plccinlni. Nicolau Lavlerl (Mlnlst.l-
nhol • Pedro Aliplan Barretlo IPedrl-

Reservas: Manoel Godoy. José Treviso

e José Moreno.
DIVA PINGUE) PONGUE CLCUK
x UltEMIO AI-.MB1UA GARRETT

Realiza se hoje, sexta-feira, na séJe

do Clreinio Almeida Uerrett, â. aveni.l-j

Martin, Burchaid n. 3-sob.. tres amlsto-
sas partidas de pingue-pongue, entre as

fortes turmas do Diva Pingue Pong,,,-

Clube e as correspondentes do Grêmio

Almeida Carrett, devendo o Jogo das ter*

ceirae turmas ter Inicio ás 20 horas.

Para e^te encontro o director esportivo

do Diva, ets.alou a seguinte turma: —

I-ante BorretU, Franclhco Nunes (cap.),
Affonso Sanei,ez. Francisco Tlscar e Udo

Plccinlni.
A turma principal do Grêmio Almeida

Garrett. jogará com a seguinte escalaçfio:

l,,iiz LÁlirelU, Antônio Marlin, Waldemar

dos Santos, Marcos Camera o Itoberto

.in.

Escotismo
ASROrrAC^O DE ESCOTEIROS
"RADKN POWEI-t,"

ll,-.,,..,1.. dr ,11,...,. ,rln — Haver- a-
manhA, em iua si*de, á rua Vergueiro,
364, As 18,ÍO horas, inala uma reunião
de directoria da As-uctaçao de Escotel-
roa ** Baden Powoll", afim de tratar de
assumptos urgentes, pelo que solicita

dente o compareclmento ú*-
todo ..,.,...
realiza,

 Na próxima sexta-feira, dia 18 do

corrente, as tres turmas do Diva Pln-

(iue Fungue Clubs, enfrentarão as corres-

pondeules do Athletico Clu.e Radlum,

campeão do bairro de SanfAnna. Este

encontro realiza-se na sede do Radium,

A rua Voluntários da Pátria n. «.".3-sob.

PORTUGUESA HK ESPORTES x

O. CATHOLICA I. AGOSTINHO

Rc:,liz<im-«e hoje. na sede da Unlao. na

Praça ,li. Sé. |(, tres amlíavels partidas
de pingue pongue, entro as turmas repre-

tentativas doi eatlilWdOi grêmios acima,

filiado» fi A. P. P. P.

A Portiigue:.a sn]í<*ita o compareclmen-

tn dos seguintes Jogadores: — Ramires
— Cllnefra — Araújo — Pontes — Atton-

so — '/*m ni — Vigorito — Benevento —

Santoro l.o. 2.0. 3.0 e 4.o — Amaral —

jayme — Munhoz — Zcrillo e demais Jo-

gadores Iiim:*í Iptos.
1JEU.A VICTORIA DO SANTA
M4RIA F. O.

O encontro disputado entre as adextra-

das turma» do Santa Maria, e as respe-

ctlvas do Flor do Jardim America ter-

minou com a victoria do primeiro nas prl-
metras e terceiras turmas, sendo derro-

todo tjns segundas.

A turma vencedora era a seguinte: —

rio, nla tios, 77; Emílio, 62; Nicola, 2B ;
Ricardo, 11 e Joao, 14.

O CAMPEONATO INTERNO DA
A. A. CAS ALE PAULISTA

Afliam-.-e Rbertr.s na secretaria as ln*»-
crlp<;õen para o campeonato Interno de

iiM_.ii' r->Mu;..,<_-. As inacrlpçüea s«rào t.i

rnl — Amanhíl. ás 19
¦Ira convocarão deverá
sua sede unia MMB>«

bl£a geral extraordinária da ¦ Baden
Powell", a qual constará da leitura da

acta anterior, preenchimento de cargos

vagos na directoria e assumptos ge-
<*A9St Náo havendo aquella hora nu-

mero legal, haverá uma segunda con-
vocação no mesmo dia e local, ás 20

horas, realizando-se então com qual*
quer numero.

i \i u vAti — Estando marcada para
domin tro e segunda-feira próximos, a

primeira excursão regulamentar des-

te mea, deverão todos os escoteiros
comparecer ás inj-.trticçtles de amanhA,
ás 19 horas, para receber os necessa-
rios avisos. Si continuar a tempera-

tura humlda destes dias, deixará de ha-
ver pernoite no acampamento. Neste
caso a cerimonia da entrega das di-
visas aos escoteiros approvados no»
últimos exames será feita segunda-fei-

ra, dia feriado, no desenvolvimento do

pronramma commemoratlvo da data.
i.iiiiiiihixt — Iniciaram hontem, á not-

te, as Inst.uirv-.Vs especlaes aos lobl-

nhos da Associação, as quaes entAo sen-

do ministradas diret/tamente pelo dire-

c tor terhnlco, visto náo haver presen-
temente üm monitor especializado a es
sa categoria de escoteiros, que sáo os
tle !) a II annos Incompletos. Essas
instru«'«:ors serão dadas ás quintas-fei-
ras, das 18 ás 19 horas e aos domin-

gos, das 9 As 11 horas.

Athletica
n r* A . ATLAS CHAMA BKtT§
ATHLWTAS

Para um treino rigoroso, qus ao reali-
nar A hoje, As 20 horas, deverfto compa*
recer na sMe do C. A. Atlas os seguln-
te* pedestrlanos:

Vital F. Silva, Plínio Bretas, José Cea-
tofantl, Martinho Gomes, Mario Valerio,
Paulo Marllns. Anlonio Oliveira, Tullio

Cavulii, ftuy Macedo. Alclde* Soare»,

Antônio Paiva, Rsphael Ventura, Ata.l-

ba Marques. J. üeal Arnsdeu. Maria

liurtadl, Clemcnt» J<i"S da Silva, Eine.»-

ti liypnoli.o, Vicente Caetano e 1'aulo

Klrsckner»

^__^^_^_^^^^^ ^^^^^^^_^^^_^^
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GAZETA 

DAQUI E DE FORA

Uma marcha

para a

"lei 

secca

Tomnndo rm eomlilímclo o ¦»»-

pello illritfliln ao Con«reM« Fede-
ral pelo nr. Fantra Júnior, que eon-
citou «eu* parra a tralar menoa dc

liolltlra do que doa Imllimo* lute-

re«»e* do (tala» «» deputado Araújo
l.luia acaba ilr ferir um problema
de rapariaI «lanlflraçfto. Xâo «a-

heoio* como foi recebido o dlacur-
ao denaa parlamentar, que reaolveu
üextoar do cOro lrnlalatl%o. todo
elle votado ao culto <la política e

a."- vivendo para a política. O que
«alterno* é «|H«* e**f deputado aal-
tou uma queatáo que Intereaan fun-

dnM.HtRlM.nt. n >Mlm>IW«<..
Trata-«r dr encaminhar para uma
aolui.-Ao. remota embora, o urave
prtililenri do aleoollamo. SI at£ niiul
têm prevalecido eonalderaçAei de
ordem economlca. «empre que ae
discute e*«a calamidade com o pro-
poalto de ex«ln*ulr-lbe ou atte-
uuar-lke oa rulnoaoa effeltoa. Já
ngora n" couxaa mudam multo de
flaura. A Induatrla do álcool tem
deante ile *1 novaa perapectlvaa.
depoln que *e coroaram «le pleno
êxito a* experlenclaa de atlllaatfta
deaae elemento como auecedaneo
da gatollna. O al«*ool-motor ha de

precipitar forçosamente uma aolu-

çflo que *e atlinha a rar.Aea de In-
terea*e tle uma claaae qne de mo-
do ponderável *e Incorpora A eco-
nomia nacional. K* certo que oa
KxtadoM Cnldoa. que merecem do
deputad!» Araújo Uma. em aeu dia-
curió, referenelaa euthuaiaatlcaa,
nüo levaram na mínima conta aa
raxAe* opponta* pelou Induatrlaea
do alc«»ol. Deade que o Conareaao
daquelle pai* deu como vencedora
n corrente doa adepto* do regime
"aecco*% votando a lei competente,
extlngulu-ae da noitr para o dia a
fonte de tnntoa flaacllo*. deatruln-
do-ae o* alamhlqueN e ou troa appa-
relhoa de preparar o veneno que Ia
corroendo o cerne da raça. arrul-
nanilo-a pli<r*lcamente. >ea conal-
derar oa daninoa mornea que occa-
alonava. Multo mala fcllaea aeremoa
uAa. Dende que o álcool pode en-
eontrnr outra appIiraçAo que nfto
aeja a de aer ahaorvldo aoa cálice»
e aoa copoa. uom bara, botequina.
vendaa e caaa* partlcularea. aquel-

le* que puanam pela Implantação da
"lei aeeea** entre nAa uAo poderfto
mala defri ntnr o pliaiitnKuia da
economia nacional. Fechar na fa-
brlcaa dr brhidaa. dlxla-ae outrAra.
é lançar na miaerla milharea de
creatnraa ne vivem draaf ramo In-
dwtftrlnl. >Ao ae poderá dlaer o
menino hoje. ainda qne aquelle nAo
foaae um aricnaa#nta de peão. R o
eaptlvelrof NAo foi ell« exttueto.
apesar doa aérloa prejnlroa que In-
fUngiu á claNMe fazendeira f NAo
representou o 13 de Maio uma daa
malorea catafttrophe* economlco-
financeira* que Já «Iraabaram ao-
hre a no*«a patrlaf Certamente
que aim. Ainda hoje o Rra*ll mal
con«eaue refaxer-ae de**e lonaln-
quo terremoto noclnl. Ma*, nenhum
hraallelro lamenta que a**lm tenha
aldo. deade qne para honra e «lo-
ria da* HO**a* InntitulçAen. deixou
de exlatlr o aviltante realme. que
nAo era mal* drprimente para o ne-
aro ilo qnr para o branco. O pro-
Jccto aprr«entailo ao ConirrrnMO Na-
clonnl pelo drputailo Araújo I.lma
bem merecia a attençAo doa uo*ao*
leal«ladore*. ni é «iue o* iiohmo* le-
KÍ*ladore* e*tAo di*pn*toa a alian-
donar o vicio da política, «iue ae
moatra rm tudo por tudo tAo no-
eivo quanto o vicio da embrlagnes.
Admltte-ne que nada trm de huma-
no eliminar de um momento para
outro, como foi frito noa Katadoa
I nldon. o uao do álcool, quando oa
proprlo* mrdlco* nAo ce**am de re-
commendar que ae deve ter um cer-
to cuidado na *upprea*Ao do* to-
xlco*. em ne tratando de organla-
¦noa que *e Inveteraram no aeu uao.
Ne*te caao, o que ae tem a faxer f
Ir re*trlnalndo gradualmente o
conaumo. NAa poderemn* acceltar a
IleAo do que e*tá acontecendo no*
F.Mtado* I nldo*. onde multoa Indl-
vlduo* enlouqueceram, ou contrahl-
ram outro* vicio* como derivativo
do aleoollamo.

A lei que ae vier a pAr em execu-
çAo. aqui. ha de tomar na devida
conta todo* e**ea phenomenoa. O
eerto ê que nAo devemoa healtar
na analvae. quando aienoa, do a*-
Kiimpto directamente. com a aaude
do povo hraallelro. que encontra no
uIcooIImiiio um do* aeu* peorra Inl-

Emquanto a 
polícia 

dorme.

.. .  i-i _ ain<ia a tracradia da avanida Rudge — Not
Nos botequins dos bairros reunem-se desordeiros e valentões — Ainda a tragédia da a**"'da 

«. Sotaronistas 

'

dai Mia notaa rmortat-tm na laaal da crlma - Ma foi a ateaal a aauaa da aaaaaalala 
- Oa pralaiaalataa

 eram conhecidos como indivíduos perigosos 
— Pormenores do lacto

,Vo alio: o cadáver da desrenlurado Euclydet, tal como o encontrou a policia. So centro: o local onde cahin o preto ferido de morte e o crimino-

.10 Daniel 1'adron, desordeiro cujas façanhas são demais conhecidas. Em baixo: á esquerda o botequim da rua do Bosque e, á direita

o da ma Itarra do Tibuuil, vendas essas onde Daniel e seus companheiros estiveram bebendo longas horas

conferenda

do prof. Fernando Maga*

Ihães sobre a 
"Cidade

Universitária"

RIO. 11 (H) — Realiza-se amanhS, ãs
6 hora*, no salão da Escola Nacional Je
3?el1as Artes, uma conferencla publica do

professor Fernando Magalhães sobre a
^Cidade Universitária".

Essa conferencla é promovida pela
cção de ensino technlco e superior da As-
ffoclaçSo Brasileira de Educaç!»).

A populaçílo ribeirinha do México, i cretda a «ona da Casa Verde, hoje

Casa Verde e bairro do Bom Retiro, I quas! uma cidade. A polida, previdep-
< ommenta alndu a trailoa acena de | temente, «lugou uma casinha ilii av|-

nida Rudge, installando alll um poslo

HUMORISMO

NO TRIÂNGULO

.. Am ..?*» "le*-
pw Mi

í!er" da elegancia paulistana commenta-

Va-se a balleza de umai mulher qu. de lá

tinha sahldo momento» ante».
 E' uma teÜeza original, dessas bel-

lena» que sabem *er heller.a9 de verdade...

/  A ,ua maior vaidade ê despertar a

attençAo...
? E» a tortura de todoa os lefies do

^Trlang^l 
Tr,anjft),0 Sômente, nfto senhor.

EHa ^ como o Café Paraventi: era toda

a, parle apparece..r

sangue desenrolada na madrugada de
ante-hontem, em frente ao prédio 37

da avenida Rudge, num terreno baldio
e precisamente num ponto onde, ha

tempos, também ferido a golpes de fa-
ca. tombou para sempre um operário.

As opiniões divergem quanto ás caü-
sas que armaram o braço de Daniel Pa-

dron, levando-o a eliminar o desgraça-
do preto Eyclydes, cuja identidade aln-
da nfto è inteiramente conhecida. NAo

foi propriamente o álcool, como parecia
a principio, o factor da tragédia. 1 O

que houve foi um choque entre dois
valentões de antecedentes péssimos e

desse choque resultou ficar o bairro 11-

vre de um desordeiro perigoslssimo co-

mo o <¦ Daniel Padron. Euclyde»,, <iue

*(, era conhecido por e»se nome na zona

baixa do Bom H.tlro, dliem os que
com elle beblam em botequins. Jí. rea-

pondera Jury duas vezes por crimes de

homicídio. Isso entretanto ficará pro-
vado apenas quando a policia conseguir
estabelecer a sua identidade, o que nfto
será dlfflcll pois elle deve ter pron
ptuarlo no Gabinete de InvMtljaoSee.

BAIRROS EM ABANDONO
Quando a cidade acanhada começou

a extender os seus limites, nasceram o»

primeiros bairros chamados distantes e

já agora Inteiramente ligados, por 11-
nhas d»í electiicos, ao centro. A várzea
do Bom Retiro e o bairro do México
apesar das ameaças das enchentes, pro-
grediram de tal forma que em pouco
tempo contavam centenas de habita-
ções opera rias a par de algumas dege-
nas de palacetes. Isso fez cora que fosse

policial. Mas, a inutilidade desse pos^o
foi logo evlJenciada. Os militares aiíi
destacados, a principio sahiam á. rua
unicamente para commetter arbitrafrUe-
dades e nunca para um serviço de ron-
da ,e vlgilancia. Assim, os desocct*pados
que tomaram conta dos bairros, á noite,
percorriam o México, Casa Verde e Var-
zea do Bom Retiro, promovendo toda
'sorte do abusos. Nos botequins, mal ca-
hia a noite, reuniam-se o* valentões
rilals conhecidos e, entre goles de sor-
dlda pinga davam para provocar os
transeuntes pacatos que lhes passavam
ao alcance da voz. passantes esses que
prudentemente evitavam responder aos
insultos dos desordeiros. Entrou em
campo o delegado da 2.a circumscripção
que conseguiu, em parte, afastar da zo-
na despoliciada e com um posto inútil,
os brigões. O destacamento da avenida
Rudge, g:ostou do exemplo e, durante
algumas semanas, trabalhou..;- f

Mas, não ha bem que sempre dura...

Um bello dia o posto foi removido para
a Casa Verde e os desordeiros que para
14 hnvlnrr* «•» retlrnílrt r«at*»en»r«» wi
antigos «ostos.

PONTO PERIGOSO
Precisamente no angulo formado pela

avenida Rudge e ruas do Bosque e Barra
do Tlba*y, existem vários botequins Uue
sào o ponto preferido pelos desordeiros
e i^looolatras. Alll se demoram elles
até tardas horas, coiisummando bebi-
dás'alcoólicas, contando aventuras, tra-
vando discussões, armando contendas e

promovendo infernal algazarra que per-
turba o socego da» famílias residentes

nas proximidades. Ora. era nesses bo-
tequins que parmeiie.cçm abertos até
tardas horas, com licença especial da
Prefeitura, encontravam-se constante-
mente Padron. Euclyde» e outros muitos
valentões. Cada um delles tinha a sua
façanha e, como á "canõa" do Gabinete
nfto percorre a zona, alll estavam elles
muito 8oce^adamente a relatar as suas
bravatas. Dos soldados da Casa Verde
nada havia a temer mesmo porque elles
nfto deixam, mormente nestes dias frios,
a commodidade do alojamento. Os ins-
pectores de quarteirão nâo foram feitos
para trabalhar, e, sim, para "bancar"

autoridade com a gente pacata...
NA NOITE DO CRIME

Terça-feira á noite, nos botequins de
Affonso e Duque, á rua Barra do Tiba-
gy, 170, e de Rodrigues e Santos, á rua
do Bosque, 2, ambos fnzendo esquina
para a avenida Rudge, havia bastante
freguesia. Euclydes, que bebera em ou-
tro botequim fronteiro rondava pelas
ImmedlaçÕes. Perto daa 22 horas che-
gou Daniel a uma daquellas vendas.
Acompanhavam-no vários amigos. To-
dos pu*eram-se a beber, promovendo al-
gazarra. As 23,30 horas, um dos soclos
da firma Affonso e Duque, pos os be-
t>#«for*a fAra da venda, a feebon as nnr.
tas, no que foi Imitado pelo seu vlzl-
nho. Os homens ficaram discutindo na
rua quando delles se approximou um
pretlnho que os convidou para irem a
uma casa adiante afim de montar guar-
da n um cada ver.

Euclydes, que vira o pretlnho appro
Xlmar-se do grupo, chegou-se também
e disse ao mocinho qualquer cousa. Da
r.iel não gostou da Intervenção do Eu-
clydes e, desde logo, entre os dois ho
nicns, o primeiro dos quaes mio estava

propriamente embriagado, surgiu forte
contenda. Ambos eram tidos na conta
de valentes, sendo que Eudjdes, segun-
do nos afflrmarajjm,. nfto era provocador.
Daniel logo ás primeiras palavras sac-
cou de uma faca, enfrentando o preto
que também tinha arma efunl e um
chicote pequeno* Nfto estava elle arma-
do de revólver çonforme afflrmou Da-
nlel em suas declarações na Central.
Gingando; "passando o pé",, gestos pro-
prlos de desordeiros, Euclydes fugia ao
choque com Daniel que, defeituoso de
uma perna nflo podia alcançar o rival.
Em dado momento;"no e'ihtanto, choca-
ram-se os dois e E^iclydea alcançou o
adversarlo com violento ,sõco no narls.
Abraçaram-se os dois homens em vlo-
lenta lueta corporal até ,que Daniel,
conseguindo alçar o braço armado de
fnca,, riscou a garganta de Euclydes
seccionando-lhe a carótida. Segundos
depois, num charco de sangue, tombava
immovel o desventurado preto.

QUEM E' DANIEL

Daniel praticado o crime correu para
a sua casa, á1 rua dos Americanos, 54,
indo esconder-se atras de um guarda
roupa. Em caminho Jogou a faca sobra
um wiir« na rw* Ar\ Pnwtj» i
policia chegou á casa do assassino as
pessoas da sua família negaram que
elle lá estivesse mas um inspector, pe-
netrando na reàldencla, foi rncontral-o
atraz do movei e com elle travou rapida
lueta, subjugando-o. Daniel é criminoso
lelncldente e perigoso desordeiro. Mo-
torista de profisuAo, raramente traba-
lhava sendo que, ha i mezes deixou o
serviço da Pavimentação da cidade. Na
Casa Verde, ha tempos, a- tlvoa de gar-
rucha feriu elle gravemente'um opera-

SUDANIA

| 
BUGÁNTB — suo Kgtt I
JVOVO TYPO - CARTEIRA

rio e, antes desse crime havia comm.lH
do outro, esfaqueando um moço a

| ultima proesa covarde foi contra a «r„
| prla progenltora, segundo dl„m .»

bairro. A Infell» senhora foi a|v«),j!
a tiro. por elle, nSo sendo rnid»

I pdir milagre. ^ M

PROVIDENCIAS NECESSÁRIAS

Apesar do desappareclmento de dr.i«
I desordeiros, torna-se preciso qu». a p,,.

licla de vlgilancia mande a sua "ca!
nfta" para aquelles bairros todaa aa noU
tes e a Prefeitura, bem podia auxiliar
as autoridades nfto concedendo mal« lu

I cença para o funcclonamento de bote.
[ qulns, depois das 19 horaa.

O INQUÉRITO

O inquérito sobre a tragédia da av«.
I nida Rudge, pro^egue na delegacia do

2.* distrlcto, tendo sido ouvidos Jà 0«
depoimentos de varias testemunhas, d»,
polmentos esses que pouco adiantaram
para a marcha do inquérito. A autori.
dade policial vae pedir ao Juiz comp*.
tente a prls&o preventiva de D.ni.l
Padron.

los 80CCC880S M

Parahyba

I E- IMPOSSÍVEL a" POLICIA r.AtUHT.

BANA DOMINAR, DE PR0MPT0, i
RBBELLIÀO DE PRINCEZA

, RECIFE, 11 (B.> — Comm.nta.it

aqui» mesmo entre amlgoa do ar. Joii

Pessoa, a Impossibilidade para s poli*
cia da Parahyba dominar definltlvamen»

te a rebelllio de José Pereira. Dono doi

principaes pontos multo além de Prin»

ceia, o sr. Joio Pessoa, )» tlnh. U4,

tempo de apertar o cerco dos revoltoaoi,

sln&o de tomar Prlnoeia, pelo meno, dl

obrigar José Pereira a ficar encerrtíl

no seu redueto. O que »e vê. enlret.nto,

é a invasão dos sertões peloa peorei

elementos de que se tenham notleU,

que nfto respeitam nada, nem íamilia,

I nem propriedades.

A S1TUAÇAO FINANCEIRA DE PARA*

HYBA E' PRECARIA

i RECIFE. 11 (B.) — O "JorMl «•

Commercio". tratando do» (contariam,

tos da Parahyba, publica lonun, »«•

mentarios, além de coplo.o «ervií. U.

legraphlco.
I Além da lueta sertanejs. qua infallleta

o Estado vlslnho, dls o Jornal, a «Nua-

çfto financeira é das mais preearlaa. 0

Thesouro Estadual se exbaure com «

campanha actual, havendo absoluta tal-

ta de numerário, depois do esgotaraant®

das ultimas reservas. -O Jornal do Com-

merclo", entretanto, assevera qu, nw

foi somente em combate os revoltoM»

de Prlnceza, -que chegou a condlçío prt-

caria o Thesouro Estadual e allude «•

raso dos 2.000:0001000, cujo dfitino •

governo parahybano nfto deseja agora

I esclarecer.

OS CANGACEIROS ENTRARA* W

TERRITORIO RIOGRANDEXS0 DO

NORTE
RECIFE, 11 <B.) — A verdad.lr» »•

volta entre os habitantes do sertão «

Pernambuco, com a Parahyha . B»

Grande do Norte é contra o gesto de Jo-

sé Pereira, que perde alguns dos ím

mais enthuslastas apolonista-, «««•

que permittiu o derrame de oansacurw

de Trlnt-esa. A situação toma a»r«ll

de gravidade extrema, nSo havendo a i

menor garantia de vida para ningue

O Estado do Rio Grande do Nortfc fl»

era considerado um mau refugio i"ran

(anítaeelros, foi inavdldo hontem

um grupo armado, no município de • 
;

tu*. Essa noticia nos foi confirmada pw

telearammas aqui recebidos noã som«n«

te de Natal, mas ainda de Pr|nc"*;
Sabe-se que o presidente

tomou as mais energlcas medidas da v*

licla para desarmar os cangaceiros, r •

nando aqui grande confiança «m

actuaç&o. j
Um despacho informa que o prw

dente do Rio Grande do Norte pww
varias horas no teleKrapho tran«»li"
zando a população sertaneja.

O SR. JOXO PESSOA PEOTC
TARA ENTRAR EM TEr.MTOlUO

RIO GRANDE

rARAHVFA, 11 (R ) - ° ',r,'!í'"!! 
|

•Joio Pessoa teletrraphou so presM1'
Juvenal Lamartlne, pedindo pernilK" ]
para a policia da Parahyba r*netrtrf, .
territorio do Rio Grande do Norte, a

de combater uni grupo de ca"Rac^ |
que se refugiou, procedente de

ceza.

ESCARAMUÇAS PERTO DE TAVAR»

RECIFE, 11 'B 1 — Seguiu!»
o "Jornal do Commercio" em um

pacho de Princesa. r**']*tr*ra"TgX%. í
caramuças nas proximidades de

res, por occasifto do reconhecimeo
os pereiristas fizeram A posição ]
licla, que alll se acha entrincheirai.

REINA INDISCIPLINA ENTRB 0» H°' 
|

MENS DE JOSET PEREIRA

RECIFE. 11 — (B.) — N'"v»» »Í*'C|;;

aqui chegadas da zona llmltronnit ,

Princesa informa ser de orofUIM» ^
prehensílo o ambiento creado Pe j
te de José Pereira. N"»« ha I
giirança em uma vasta f#n. !
utllisado para a defesa de Prince
te da todo o estofo, o sr. Jo"« j.
vé-M agora Impossibilitai .-una »n,r* I
mir ordem ou qualquer dlsclp %
cs MUI ,partiaartc« .
circumstancla de ser considera j
amplitude do ralo de acção d 

d0 |
celros, e que dlfficulta a laca íffl
chefe do movimento, que se m

Princesa. jos<| p«- j
Quanto a não provar o *T- 'mj?0g 

1
reifa, segundo afflrmam seu 

cfl|.
tudo* quanto *stfio praticando jârj$. j
tos da peor esnecie, por . p^-eir* J

lembram-se qne o sr. • er.

ha 3 dias. conClar" 
•

!


